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PRK^mKxcIA 1U> SK, HI K-Nd MC 

Kcniiiíircccram (i- Srs. 3oão Kyrn» (ioduriaalu Xiaiuia, 
luano Liaiiilaii. Iliirico \aik«, l'odi'o Lu^n. Arnolfo AXovodc», 
* ' spnoio ik' .Mirou. Vffonso Camargo o Felippo Schmidt, 
lal ando, com cansa inslilicada, o Sr. JuSo Tliumõ. 

Foi lido discutido o assignado o paroeoi' do Sr. Godo- 
Ira ih Vianna. sobro as omondas otforocidas om 2' discussão A 
(tOfiti-iofio ria Camara n. 204, do 1J»27, fixando a riospoza do 
Minislorio do Fxlcrior para o fuluro exercício de "'fOVH. 

O carecer foi cm seguida enviado ao plenário afim d" 
sei lido e jmjilicado^iii acta dos respectivos (rabathos. 

Commissão de Justiça e Legislação 

RKIMÃO. KM 21 FF. ,V V K.MHUO HF. 1927 

niiKsmKNi.i \ no hií. adgi.mio oonno 

Preseulos o- .ses. Adoipho Gordo, Cunlia .Machado, Tbo- 
n»a/ ilodrignes, Aristides Hoclia e Antonio Massa, abre-se a 
sessão, a tiue deixam do comparecer os Srs. Antonio Moniz o 
Fernandes Lima. 

K appriivatla sem observações, a acta dos trubalboj an- 
teriores. 

J.ido peio Sr. fre.-idenfc, é approvado e assignado o jia- 
recer do Sr. Mdonio Moniz sobre as emenda- ulforccidas em 
plenário pelo Sr. Paulo de Frontin ao projecto n. 81, de 1927, 
que considera crime de eslelljonato fabricar ou exppr á venda 
generos alimentícios udullerudos, 

O- Srs. 'Flioma/ Kodrigne- e Ounlia Mhcliaflo procedem a 
■leitura dos seus volofe em soparud(i eoalra o projecto n. 102, 
de 1919, que estende ás iputlieres maiores íle 2'J aiinus as dis. 
posieiões das leis cleitornes vigentes. 

Nada mai.» havendo » tratar, levnota-se a -essão. 

Com missão de Constituição ! 

HKI .\1.\0, KM SI HK .\U\ KMIHIO I >K l{l.'7 

Sob a presidência do Sr. ftneno Itrunriào, presentes iis 
Srs. I erreira Kbaves, llernhrdrno Monteiro e l,npes (loii- 
ealves, an-mie. com e.ausa .iu-diliradH o Sr, Miguel dç Lar- 
valbo, esteve reunida esta f!ni|imi--ãíi, 

t oi ass anmln a acta da rounino anlerior. 

Lorutn lidos o assiguados fis seguitdes pareeere-. 
l)o Sr. fíprnnrdino Afonleiro favorável ao vrlo do Prefcíltf 

n. 1., de 1020, a resolução que declara eomprjcbendidos pelas 
(lisposiç('es db derreio legislativo n. 2.800, de 1920, tio- Lin-» 
ceionarios que menciona: favorável ao vrlq. do Prefeito nn-. 
mero 112, de 1922, á resolução que restabelece ao ajudante doi 
Fulreposto de S. I.iiogo, José Piiilo Morado, o direito de eqni-. 
paraçao aos segundos pfficiaes das repartições niunieipae.*; 
favorável ao viHo n. 10, de 1927. do Prefeito, á resolução que 
regula as condições de percepção de vencimentos de quartos' 
escriplurarios aos pratioanfes da Directoria Gerãl da 1 u- 
zenda Municipal. 

Pelo Sr. Presidente foi 1'eila a seguinte di-lrilniicão: 
Ao Sr. Mujnrl dr Corrulho, projecto n. 10 4, de 1927. que 

concedo uma gralilicnção aos 1'unceionarios públicos civis 
ate que seja decceladH a tabelh» definitiva, relativa .i ie\i<árt 
dos quadros do Itmceionalismo publico. 

Nada mais havendo, o Sr, Pre-idento levanla ,i -u Fv, 

102 SF.SSÃO, KM 21 DE NOVEMIUU) DF. 1927 

nnKsmuNc.iA no su. a. .v/nneno. vick-phksioemk 

A s i;í i/2 bnras acham-se presentes os Srs. A. Azeredo, 
Mendonça Martins, pires Rehelio, Pereira Lobo. Vristi.les 
Itoclia. t.iUirn sodré, <iodofredo Vianna, C.osta llodrigins, 
K.nnha Macbado. Pires F'erreira, Thomaz tlodrignes, .loãoi 
Lyra. fetreira (iliavrs, Juvenal Lamarline, Venâncio Neiva, 
Antonio Massa, Lovrfia db ttritlo, Pcdvo Lago. Manoel Mon- 
jurdiru, Joaquim Moreira, Irineu Machado, Mendes Tavares, 
Paulo de Fronlin, Buono Brandão, Bueno do Paiva, Arnolfoí 
Azevedo, Olegário 1'íiilo, Hamos Caiado, Vffonso de Camargo, 
Carlos Cavalcanti, Vespueio de Abreu e Suares <los Santo- 

0 Sr. Presidente — Presentes J2 Ses. Senadures; 
aberta « sessão. 

A ae ser lida a ael» da sessão antorioj'. 
O Sr. 4 Secretario (servindo de 2",1 procede ã leilma dat 

acta da sessão antorior, que, posta emAdi^eussào, é. sem de- 
bate, appeovada. 

O Sr 1 Secretario declara que não lui expediente. 
O Sr. 4" Secretario (serv indo de 2") procedo á leitura dg' 

seguinte 
»'AH KC EH 

N, 09.':. 1927 

/'or.ccfi sohrr ns emendus apre cotadas rm plnuirhí, na i* dis* 
rossãi- do w»piniú;Ao dii Cuimra dos Jieputndnx y>, 
Ifur fim o dex/icm do Mmlslcrio (tOi Hr.lnç.fos I xtmÕ r* 
poro o crcrcir.iv Ur fítjW x 

UMlíNOAi 

N. I 

N i.s RJ i. Ines. onde os consuladiis «lo a,- ieiros li verem a cjt» 
i oorin de 1" e 2' rlas-es. era concedida, sempre que ò GlK 
verno aeliar ennvenieiíle, i arla-pnteute de cônsul aerai atS 
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titular msnwtivti, ->eiú aiifíinrnto ir 4r>iwa. urm alrtrraráo 
«la roHocairãO, uo uuadru da -ua cla--r. — I'in s J rrrcira. 

Jaetificoção 

K^=a rmruda \iva oollurar o BraVi uo nir^^no p»' dr igual- 
dado dos drruais paize^. cujos ialoi,r>ses rríâo niufiadu.-. ua 
maioria da- eapitars, a misules yrrao«. Simples honra-ia, 
srm oitus para o TUesouro. a carta-pátrutr ronrrdida aos, 
coasulrs dar-lhés-ha acenas vantagens pròlocollares, evitando 
<ju ■ muitas \rzrs ,) cônsul brasileiro passe depois de collegas 
de paize- de rnenor importância politica e eneonomica do ipie 
o nosso, em -olemnidaries officiaes. Portugal e Vrgentina <õ 
lerm consoles geraes uás diftVrentcs capiUtcs da America e 
da Europa. 

Os cônsules honorários, oin via de regra, são iamliem 
cônsules 'geraes, <ie iVinna que os nos<os f unte tonamos de 
carreira -e encontram em man-ifrsta iiiferioridado em vç- 
lâyão ao conjutilo do .corpo consular estrangeiro, em mudas 
ÓUpitaes. , . 

Aeeivscé Que muiíns vezes o nOsso cou-ul has tapdai ^ 
tem sób -ua jurfs-íícçâo viírfos consulados hmiornrios. eon- 
vmdo, portadín, ter. nés-rs casos, o titulo liono-ifrco de e.msul 
treral 

. Parece.. 

V Comniissão srute não poder accellar a eni^nda apre- 
scufada o-lo llu-' "r s-rnádor jrdo Kstad.i do Píauhy. porque 
ellit coMf.Tii. r\idrideturjde. matéria exlça-qrcamenfaria, em 
face dá Ketorma lèmsí ducional. 

X. 3 

A" verba â' 4* consignação ^— Pesêoal 
Elevada a a rftpteseníaij#» do Ministro Ua HoUnuda i ris 

miro, augmeufudo de .'EPUOS. ouro o t"tal da Verba 
tf", f consignação. "Pe-sool", 

Smado Federal 31 Je oulubro do 11137. —< /'um/o de 
fruuiin 

Porp<'*'i 

Kec«HUR|inda a 1 '.omniissão ile Finanças :i approvaeão lo 
penado a emenda do eminente Senador pelo Uistrioto I-e- 
deral, visto com* ninguém põe em duvida que no paiz a quo 
cila se refere a vida é ewe- -1 vauieivií' cara. Aliás, ha um pe- 
queno (gpuvoea na emenda. Sendo a dotação actual para a re- 
presenfac&o do nos-o ministro na iíoliaada de .StOOOg, ouro. e 
elevaudo-a a 10:000»; a emenda, o augmento importa «penas 
<un um accrescimo de 2:000.^ e não de três ua verba 3*. J" 
consignação — Pessoal. Por esse motivo apresenta a Bom- 
m is são o seguinte- substitutivo: 

Fica elffvada de mais 3:o00í. ouro. a representação do 
ministro na ffoliand» — Verba 3a. 1* consignação "pessoal*. 
0 .juat passará, portanlo, a perceber em vez de sdXWis, ouro, 
da proposta, 10:000*, ouro, 

X. o 

A* verba I", — lleslabeleca-se a proimsta do H ovo mo, 
quanto ao Foyer Bré&ilien, augineulada assim a vertia de 
5:<)00l, ouro. - - •» 

tvuiado lederal, 34 do' outubro de 1027. — Paulo da 
JTrontin. 

A emenda do Sr, Senador Frontin 6,digna «los imiore» 
applansos. Ella restaledece o que está na proposta do Oo- 
(verno e na lei vigente — Verba 7*. -uh-consignucHO n. 18, 
assim redigida: "Para o Foyar fiiV-ilieu entidade .jurídica 
que tem por fim o apoio, direcção e epltura dos estudantes 
bca>iieipos «m França, «npéiante o eunapriiiiento de condições 
.que jhe forem exigidas — ó:^0o|qoo." 

, • ' X. i ' 

K verba â' — l* consignação Pessoal; 
Elevado a Epnsuiario «lerei o consulado de l" classe de 

j^ilieèra e augmentado i*e! 6 :251# o to:ai da verba. 
1 tSeBaoo Feofral, 34 Jr outuhr.o de 1<.)37. —Paulo dr 
EM**"'- 

Pa fiwrf 

Sendo evideijlehieíile matéria es.rayna a eiaooraçao or- 
«•amenlaria, em lace dos novos textos r.oistilucionaes. a .li 
ifae trata a emenda, a Gbnuni.-sãq de l iiuioças vè-se coti-- 
trangída a rejeital-a. 

X 

I xando a despeza do Minislerio das Relações Kxte- 
i iores" . 

Verba .ta — Consignação "'Corpo Consular" — suli-consi- 
gnação n. 5: 

Onde se diz "para os consoles honorários em Divsden e 
Swansea, 1:500*. uuro. cada urn;'diga-.se; Pura o cônsul ho- 
norário em Svvansea, 1 :50os, uuro. 

Sala das sessões, •eu 35 dc oulub o de 1037 —• Curtos 
Purolranli. 

Justificação 

O- relevantes «'rviçojs prestados pelo titular do cousu- 
lado honorário em lirosden. na saxinua. desde antes da grande 
guerra atõ' hoje, dão o justis-imo fundamento da insMdficante 
majoração proposta nessa sub-consljpnnçào orçamentarin. 

(F arc.bives rta uo--a e/poieellnrói guardam a al(estação 
abundante, e eloquente daquelles sciviços, nem só quanto á 
propaganda da nossa lavoura e industria, mas lambem no que 
concerne á vulgarização no rontinenfe eumpeu dos tratialhos 
c ('studps dos instituto- -eienfjfieos brasileiros, (aes i-omo 
Manguinhos, Bulantair Vgronomipo de làimpinas, Faculdade 
de Medicina do Rio de laneiro. e(c., efe,, por meio de rela- 
tório-, monograpliias. traducçõe- publicadas na miprensa es- 
trangeira. F.iveciaimCnle em iíill, concorreu de modo notável 
para a vepivseiiiação «lo Brasil ua grande exposição interna- 
cional de liygiene naquella cidade, em cujo cerlameu o no--o 
pai/ obteve o primeiro premio. Vlóm destes e di- oiirlos 
muitos e excejH-iona ■> serviços prestados ao nosso pai/, pelo 
illustre iirasileiro. Dr. AtaliJia Florence tfiie exerc/' as fun- 
ccões desse consulado honorário lm muitos auuos, sobresacm 
abula a assistência e auxilio»-pecuniários ipTe tem prestado e 
presta aos nossos pidricio- ii- moto proprio. o que aliás tudo 
.-onsta dc muitos jvlatorios «lo Min is]erit\ do Exterior, bem 
como do d'a Instiça (1922); do da Vgrieultura 1»37) e dos da 
i-ccrctaria dt) Interior • h- <. Paulo 1915 e 1932). 

Portanto, a actuação intolligeide, i>alr-iolic:i (■ fecunda 
desse díiTno cônsul lumorario no território em qne eve.rce sua 
jurisdicçãd, com evidente proveito, pura o Brasil, já para os 
brasileiros, mere.-e o pequeno accrescimo proposto á mo- 
desta subconsigimcão que lhe «? destinada, a litolo de grati- 
ficação. 

Parecer 

\ r.ommlssão opina nc sentido de que seja muotula a 
dotação gclual. 

X. (> 

Substitua—1 a primeira eoa-ignaijão da verba sétima pela 
seguinte: 

Para a l niao Pan-Vmei.icana, incluiiulu os vencimentos 
do Delegado do Brasil que desempVnbarã a- suas fimceões de 
acc-órdo com as iiistrucçôes reguiarneafures expedidas a 
respeito. 13.608 dollars e 59 centavos, moeda a   
80:075g878. 

2i«la das sessões: em 35 de outubro de 1927, _ Pereira 
Loho. 

, Justificação 

A emenda se Hmila a dar verba para o exacto cumpri- 
mento de uma resolução approvada desd.- a Terooira Ooufe- 
reneta Internacional Americana que s,. ivMJ,iu no Rio de .la- 
neiro em 1906 e eoufirmada peta Quarta c Quinta celebradas 

«OiA .irr» 08.'' r.lHh.,     em 1910 e. 19,J. resolução que e a mosma quo fixa a «onlribuiçfio 
das varias Repulilmas do eontin.mU) imu-u u Omuiutenção da 
Lmão Pau-Americana que tem sede om Washington. 

Xao ha quem desMinlieç» a importância da Secretaria que 
teqi esse nome e que e já Imie um dos prineipuesl lubora- 
lo: io. , «inão o tiriucipal, pia iKitlltca (TXteniU do nosso hemis- 
plwlMO. 

instituída eni Í89(), s«- v.;iu í(Snaforniando por auceeMi- 
va.s •ejiiyanizaroes e,n 1890. 1899. 1902. 19185. t9l« o «92.1 do 
jrpartiçâo quasi que niUjn» dW Estado» ( «idos, que era u 
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l'urcrer 

1)0 oxaino .1 nnf. nulos <ln clnkorarão di>lc iiaoi-cor. foi 
suluMotliiln pornnto ;'i 0<)inini.ssão a omouda do illu> So- 
nadoi- por Sorgipo, ('iitivu-sc-, soih duvida, si no ca-o >.• I. a- 
lavaj ou nRo, da crouoân dc um novo cargo o, pois. si a cila 
so oppuuliam as recentes disposições da iioíorma Conslilu- 
cional. Foi, pui1 esse molivo, rojciiaria. 

Sala da C.oiumissão do Finanças, 21 do ivocmlc.. dc 
15)13. — fíurno dc. Ptticn, Presidente. - - f/odo/ccd" Foiwiirt. 
Jlelalor. ./não Lym. — Huciio ítrnnilco-. — 1'•vp.n. io d 
Abreu. Affonso Comyriió. — Eurico lo/e. — I' dro 
l.oi)0, Arnolfo Azeredo. — yrlippc Srlnnidl \ iii!,»riinii. 
* Comparecera mais os Srs.; .Eurico Valle, Francisco Sc. 
F.pilaeio Pessoa, (^arneiro da Cunka, (litkeido Vinado, l.op, 
»tonÇ(alvesr( Hornardino Monteiro, Adoipho (íordo. ,io-■ Mmli- 
nho, Celso liayniu, Felippe Sclnnkíl e Pereira Oliveira 12 

Deixara de eorapareeer, cora causa justificada, o- s-i-.t 
Silvério Nery, liarkosa Lima. Sou/a Castro, l.uripedes d" 
Aguiar, João Tlioiné, Rosa o Sih a, llupl ista Aocioly. Fernand. 
J.ima, Miguel Calmou, AnUpiio Moni/, Teixciia .Mesipiíla. .Ma- 
noel Dunrie, Migue) de Carvalko, Ai-lkur Bernardes, l.aceida 
Franco, Pedro Celestino'. Jíorka T.imtf. llkrajuerune Maranhão 
e Carlos Harkosa ('10, . 

0 Sr. Presidente — Cotdkuia a Irara do evpedioMc. 
Tem a palavra o Sr. Senador Pires Ueliello, que se aei.a, 

inscripto, 

0 Sr. Pires Rebello — Ciiegon. ja. cerlo, ao conkeeine n' ■ 
de V. Kv.. Sr. Presideide, e do- demais ineiníeos ir -!a C:i>a 
do Congresso, pela ampla divulgação da innoeiíra ilc<l . 
capital, e pela geando repercussão era uos-es meios p .Ra - 
e soçiaes u ivolieiu tio liarkaro e. inexplicável assassinalo, ye- 
eorrido anle-kouteio era Tlievezina. do .hit/ t e... do 
P auky. Dr. Luerocio Dantas Avellino. 

As causas desse exlruuliu crime. Sr. Presidente são 
einda dcsconkeciilas de medo que prcrnaíuros -ei im quaes- 
quer coininenlarios feitos cin sou derredor. 

('ma eousu, poreui. tinpressimm desde O joxen^e 
integro .lui/ Federal, kark.araineide irando era riieee/ioa, não 
linka iniraigos pessoaes e neiu mesmo lia via radie de o al- 
(piev sentença sua priivagradora de prole,-lo di- ussão ou ra s- 
nra os mais leves, rjunores era loriut delia. 

0 Sn. Aiustiiiks llocu v— K (pie Imuves-e! Ti do ter— •■a 
acabado entre nós si os nossos jui/.es já não livesscin lik ■- 
dade paca proferir as suas sentenças. 

0 SR. PI 11KS IIF.UF.LLD — úsífn, Si I esj,lente, esse 
crime kiaiiáiido leni ijiic scc insia iplo no rol dos de-nslre- .pn 
si veem succedejido no ine.ii infclw làsluilf» de ura annu a esia 
data. 

I")n Iribuua, onde me eiuaralro nesle nioracnlo. ainda ka 
linue.o tempo, tive pppindunidade de leraluor os raloi ar; - 
inie veem ferindo e aniargurando a minka terra, u - viului 
ucsfruidaudo ku longo lerapo uni pim wmIo de paz " Iranquiili- 
dade. Tudo, poVém, agora está nnidado. i .--a.la apisnas. — 
ou quiçá ninorlecida a lin la, que escreveu a mais ueo t pa- 
gina da bistnria iiolilira do Piauliy, porque irasla nagiin 
sombria, sóniente se alinlnuo leia- I ra jçõe» e li si es feíraiias 
-— o que i1 peor, Sr, Presidente - leionias violoriosa-, li ., 
çôes premiadas. 

Vniorlerida, rCpito, esla Inda ingrata era que. -alvanli'-- 
algumas barganhas de postos e1««clivos, só houve veneido- .- 
pura logo surgem e se giicredeui ídlentaiJo- us mais "miram 
raiveis do. uma brule/a a'li; Cnlào não conhecida no Peoilis, 
unno esso assassinin kcnlal. No curso fiesle anira falidifo [i.ara 
a iniuka terra, ludo ucl.la, se veni HinesqtiinhHiulo pn efieiln 
dessa qninimnha politica, e c nolrado, positivo e ev a leniu e 
que o ilespeesfigio das suas mais alias auloridade- -era o 
qual não seri» possível a praliiMi desse monstruoso a lentad • 
eio que se não sabe o que mais assraulua : -i a crueldade do 
facínora ou a sua VlcsiueVtida afhlaeia. de pera-ti ar. ao cahic 
da noite, cora a cidade airalh liidie rtknirinad i, na re-iWoCia do 
mais alio rcpccscntniilc da' loagistcnhTra fedomp ira-Psiobv r. 
paca alli-nrasrao no senugalrfiralc Re tv'ahillh.>. • upumhalaUn 
IV ahienlc (•', era .yfignvlll.'ildsajtpaceRm-. 

V D'Sit. (iiiSKi vi Pdi v^ií^'i/t)>aKiuil(id<vqoi'iiiie-so;'íi .Dilhía 
causa politica? , 11 

O Ku. PiuKs-tV.uuirai v -g- Vl»*MilfcWi<ml«! "Vtís* '1 
D SR. PI R I.S 'irt.iVlãV.Lp / . V qúcra cia, 'S '. P; -_ 1 

o cidadão assim ijKi. InghaiípcSMé Y.iuhailó a. -uh P,a' ia r _ á 
sociedade? Km ufií iuagisrraiiii'aiislevk' e hM-oi e-dt.hv ei , ipr, 
magistrado dc raça, pois, Ijlko cllc cca UO lUÍz D> ioo-lpeile- 
wclino: que,. duraHic 'Jhgii1 

mes rua 'qdetrft de. .1 ú ir ia scrç 

de ausleridade de leclidã; íloi\ou iininoccediAjras Iradií.iõcs 
iieste elevado poslo. . ,> 

Delle, Sr. Presidenle, ((UiUldo passava pelas rua- de TllC- 
ri /.ina — e cu era enlão uni simples cstud inle — a gejpe I iuka 
a iiupre-são de que pela sua grande linka de ausleridade, 
— eia a figura da justiça que se eslava a mover. 

Kuereeio Vvetino foi o digno suhslilulo. siilislitulo des-e 
•lei/ — seu pae. Sokre a sua campa morai fechada, bem sc 
podia copiar as palavras da iuseripçãq do elogio do < ira mie 
Rei egypcio; "l.n bolonrr dc lo. Jimlfcé cxl ou milicu dc les 
Ierres". 

Sira, Sr. Presidente, no cargo que honrava 0 dignificava, 
:.lé o raorneiito era que raliiq apunlialado Lucj-ccio de Ave- 
lino, Sr. Presidente, foi bem o juiz reclo e inijinccial. foi hera 
o juiz. digno, que se inanleve, sempre, em■ igual dislauria dc 
lodos os partidos, fazendo .jusliça, e exclusivamente justiça,. 

Toirio a uni hrilbanle ifiatutinu desta c ipilal 0 Jornal a 
noticia por elte dada rolai ivaiueule ao hediondo crime, por- 
que Sr. Presidenle, é jiossivel que nas minhas palavras, de 
u'ande admirador, de amigo sincero de Lucrécio Av elino possa 
P iiecer o iiifíiixo de uma amizade incoiidicioiml. K (> Jornal, 
o brilhante matutino desta eqpital que narra esse hediondo 

< rime coni os seguiides termos, emittindo cmiccilos os mais 
justos sobre a personalidade do piauliyeiise tão harh&raniento, 
assassinado^ 

"Koi assassiuado na capital do TMuuky o Juiz Fe- 
deral Dr. I.urrecio Dantas \vc\iuo. Aluda não são co- 
iilieci.dos os motivos desse burkaro crime, praticado cm 
condições que não deixam duvida de que se trata da 
execução de um ma tida (o sinistro, sendo os assassinei 
simples mandalnrios de terceiros interessados na sup- 
presão daquelle imigislrado. (Juacsquer que sejam os 
resultados do inquérito aberto será peeriso a maior se- 
veridade por parte das autoridades da longínqua e idade 
do nosso alto inlcrlinnl, pois que nesse crime íere.-se 
de perlo a integridade de nossa jusliça, lornando-so 
iH'ces>ariu uma prova evidente e enérgica de que de- 
vem ser respeitados os seus represeulaiites, afastados 
pela própria nalure/a de suas Cqnrções, das paixões 
que tanto prejudicam o progresso do jlnmenso interior 
do paíz. 

A nossa magistratura peiaic cora a inorlc do Dr.. 
l.urrecio-J lautas Avelino; uma lie suas figuras de me- 
recimento, lendo olle fuuccionado já c.orao dcseiubavga- 
dor do Tcibunal de Jusliça do Piauliy «• exercido o car- 
go de Secretario da Fazenda daquelle F.slado nos ânuos 
dc IlUt» a 191'.). c de l'.i21 a 

Tcudo feito eraicurso para o posto que exerria, 
quando foi colhido pela morte, toi classifjondp era pri- 
meiro Iqgar, lendo sido nomeado por derreio de 13 dft 
uovemhro de tí)24, do gõyerno passado". 

Lis áhi, Sr. Prçsidenie. o inagislrudo que a Justiça Fe- 
deral acaba de perder. 

Seu grande admirador, como declarei, veiiko pedir ao 
Senado da Republica a inserção na sua acta de Roje de um 
voto de profundo pezar para komenugear a lueinnria dessa 
gemuh' figura da Ulagistrullira kra-ileira. Mnilv brm; niHito 
í-m.) 

0 Sr Pires Ferreira Peço a palavra. 

O Sr. Presidente Tem a palavra o nobre Senador 

•ra, dp juiz D. iqo-;tfii 
Poj. fpr o filvVipjilfmV liessa 
o ví^^siaiio-íiirDMãdíW; otAr- ''i ■ . ' . •*! • h' f". 

0 Sr Pires Ferreira ■ - Kr. Pcátrálenlu. siirprekendidiz 
ante-lionlem oor um av iso de S. Ivx.. o Sc. MinIsteo da'Jus- 
tira. <lc tev -ido assussiratdo cm minha lecça o Iiomiado .y il- 
liislrado Sr Dr. Kurveido Vveliuo, immcdiulame.nlc appres- 
sei-me em telegraphai' ao (íoveriiador do Es lado. |»ediudó-lhC 
que me ififoriliasse, didalliadamoute, <o que liavia a resheit.o, 
porquo não oozteloos ••atar rerekendo, euoliimairarale, uol leias' 
qne denloranios, dititílo a enkrader, wnshii; qne atli se oceutlu 
um núvio vl«i ttariincob i-' • rtc1;' :&"■ •:«>• • • 

Creio. Srã Vrcsldenk',' yVqq iAi udlltjra de n\{i1jia jciTíij 
fãi. serena e tão calntii, yjijJq, luimiólmt, 'iiossa «pqaíráçur flfií 
desalmailo, foss,. a munuo fie mieui fosíe. Vara assassinar uirr 
homem integro e de grande jirobidade, eoino (.i juiz ledefal do 
minha torra. >'ão quero entrai" em divações, mas (ligo, Sr., 
Picsidqnle, que e pouco •> que acaba de pedir o illustre Se* 
nador pelo Idaukv. Pediria .ao Seiçudu., era njzmo iIív, huma- 
nidade, .•m nonniraa justiça, qffr i*fti'■ Idegratilie'aiMMivcrivador 
do kistado du. FiawbS;, iMantt'e*ka»iko.'zi*.sSi>iri.pV/.«r'.imbru^terdu 
invpuiavel qoe vem (UpíjOif ríp,.t>"lw-t4iiiJo,.;Faaeudti-it enuAtkWkil', 
que envolva a reprovação de-íÇ crime, afim. dcque oqljius sc, 
não Vfqirodcizam Assim jMAcraderidrf, b Sdnánu 
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forca á autoridade da niinlia terra que, asseguro, roin energia 
esfá em Ijusea dos criminosos pura tra/.alfos á barra da jus- 
tiça, o que, ainda, felizmente alli existe. 

Era o, que tinha u pedir ao Senado. 

O Sr. Presidente — O Senado ouviu o discurso do illus- 
tre Sr. Senador Pires Ferreira, pedindo que s*ja- inserto na 
acta dos nossos trabalhos de hoje um voto de profundo pezar 
pelo desapparecimertíõ do illustre magislrado Dr. Lnereoio 
Dantas Avelino, vietima de um assassbiale no Kstado d<> 
Piauhy. Os senhores tule upprovam o requerimofrfd, queiram 
levanlar-se. (Pausa) 

Foi approvado. 
O Sr. Senador Pires Ferreira pediu igual monte que se 

telographasse ao (íovernaitor do Bslado do Piauhy, deplo- 
rando o acontoeimento, condenniando-o e dando' pezames ao 
F.stado pelo falhxiinento daqnelle illustre jim. 

Os senhores que approvahi o requeiõmenlo, queiram 1«-'. 
vaular-se. {Pausa.) 

Foi approvado. 

0 Sr. Lopes Gonçalves - Peço a palavra 

0 Sr. Presidente T ui a palavra o uobr- Senadoi- 

0 Sr. Lopes Goncalves — Sr. Presidente, são bastantes 
expressivas e eloquentes as palavras que os nobres represen- 
tantes do Piauhy. eondrinnando t. barbam assassinato do jui/. 
federal daqnelle Estado, a respeito do qual ainda não existem 
noticias que possam elucidar, tão monsiruoso attentado á vida 
de uni magistrado integro <■ probo, que eu bei» de perto co- 
nhei-i. Mas. em additamento ao requerimento de 8B, BF,x.,. 
requerimentos'bem funttiimenfados, petliria vénia para aceres-. 
cíiiitajr lambem que se expedisse um telearamma á fmnilia 
do exl incto, sentimenlando-a, pela perda do -nte querido no 
seio da mesma, porque ò bifo não e sómente napionq!, 0 luto 
é lambem intimo, 6 também de familia. 

0 Sr. Presidente —• 0 Senado ouviu o requerimento for- 
mulado pelo Sr. Senador por Sergipe, pedindo que. se tele- 
graphe lambem á familia do juiz federal tio Piauby, òaviaudo- 
Ihe pe/umes por parle desta Gasa do Congresso. 

Os seubores que approvam o requerimento, queiram le- 
vautar-sc. (Pausa.) 

Foi approvado. 

0 Sr. Irineu Machado proferiu uni discurso que será 
publicado depois. 

K' lido. o segiiinto 

PROJECTO 

N. 105 — 1027 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo único. B' concedida amnistia geral, para todos os 

effeilos, excepto quanto á percepção do gratificações de tuu- 
cçào ou de exercício, aos civis c militares directa ou indire- 
ctamente envolvidos nos le.vanles e movimentos revolucioná- 
rios occorridos no território da llepublica desde 1922 até o 
anuo corrente; revogadas as disposições em contrario. 

Sala das sessões. 21 de novembro do 1927. — Irimu Ma- 
chada. — /Muro Sodrc. 

0 Sr. Presidente O Senado ouviu a hõtura do pro- 
jecto apresentado pelo nobre Bonador do Districto Federal. 

A Mesa não poderia, ace ntul-o, do urèõrdo com o art. iO 
da Constituição e o art. 12:1 do nosso Hegimonto, si o pn;- 
jeeto do honrado Senador não tivesse estabelecido uma reetri- 
ccão. fazendo assim, uma liifíereuça do primeiro projecto do 
amnistia apresentado este anuo o rejeitado pelo «enado. 

O Senado, jã por duas vezes.:deliberou a respeito; a pri- 
meira, em 12 de outubro de Í891. declarando que uma propo- 
sição vinda da Gamara dos Deputados si fosse igual a urus^cto 
rejeitado pelo Senado, este a tomqria em consideração, snb- 
mettendo-a & deliberação do Senado; a segunda, que tem re- 
lação com o projecto aelual, suhmettendo-a á deliberação do 
Senado, desde que não fosse idêntico nos açus termos, 

O Senado, antigamente, acceitava e tomava em conside- 
ração os projectos em primeira diseuisão para deliberar s» 
eram ou não constltucionues; depois disto, foi estabelecida'um» 
mova fórnia, que «5 actual, isto é, enviando esse.» projectos A 
aComtaiissffo de Constituição afim de que esta apre»ente pa- 
Vecei' sobre a -na oustltuclonalidade oti a inconstituwonaii- 
^ade. '• 

• njnv cc-1 * i'« 
•r projecto, elle é 
isão do Consi i- 

de- 

Como, porém, á deliberação do >' 'nado, naquella época, 
foi enlregue o caso em Objeebi, creio •interpretar o senti- 
mento dos Srs. Senadores.-submettendo & deliberação do Se- 
nado, «este monientõ. -o projecto apresentado nclo honrado 
Senador pelo Districto Federal. 

Vou, assim, siibnveltel-o a apoinniénfo e depois á deli- 
beraçátí do Senadt» para saber si a Mesa deve uj não roce 
lkd-o. visto coincidir com outfo já rcjc;,ado. este anua, polo 
Senado. 

o sh. iaixw" M.vou-vp'» — fterdáo; uma vez apoiado, o 
Senado não pôde irais deliberar sem primeiro sec ouvida a 
Commissão de Constituição, á (piai deve o meu projecto ser 
cncmniiibado. D apoiamento é nina formalidade irnprescindi 
vel, c. uma vez apoiado pelo Senado qualquer 
remeti ido linniedialaineiité. para a Goinnuee? 
fuição. . 

O SR. PRESIDENTE — E o que eu furei, depois da 
lilieração do Senado. 

O Sr. IhiNEL Mai.mado — Tia vim çquivoco da parte do 
V. F.x.; após o apoiamento, o piojeeio (em que .seguir inume 
diàlamefttc pará U Cominissão de Con-MIuição independente 
da deliheraeão d«i que falia V. K\. O hieu projecto é diffe- 
rente do que já foi rejeitado este anuo. e que estabelecia a 
amnistia para lodóa os effeilos (pianilo o actual, que ucaho 
de apresentar, faz uma excepção quanto a v oicimentos. 

<7 SR. PRESIDENTE — A deliberação é d.e 1891, ha ."UV 
annos-imssados. Foi assim sqbrcGun projecto rejeiíado pelo 
Senado e, vindo otitio senudlmhie, foi tomado ein considera- 
raçãn o iimnediatameide submeti ato á deiihccação da Casa 
para n seu prosegnimento. 

Desde que u M 'sn recebeu o projecto de V. Cx,, tem 
de sulnneUel-o a apoiamento. 

O'Sn. Aristriks Rocha — Peço a palavra pelo ordem. 
O SR. PRESIDENTE — E-lon dando ao nobre Senador 

pe.lo Districto Keileral as razões por que iveho o seu pro- 
jecto^ de accdrdo com a deliberação 

O Sr. Iríxku Machado — Para 
é que lia Regimento. 

0 Sr Presidente — Tem a palavra pela ordem, o 
Aristides Rocha. 

do Senado. 
resolver sobre estes casos 

Sr. 

soo 

Sr, Presidente, pedi a pu- 

0 Sr. Aristides Rocha pela urdem) Sr. Presidente, 
visceralmente coulva a amnistia. 
O Su IhinrU) Machado — Por einqnaiPo. 
O SR. ARISTIDES ROCHA ^ .Não é por emquanto. Pb- 

de>i o Governo actual se manifestar a favor da amnistia c eu 
me reservarei ao direito de, respeitosamente, manter o meu 
ponto de vista contrario. 

O Sr. Iiunfi Machado — E, si o Sr. Bernardes con- 
cordar t 

O SR. ARISTIDES ROCHA — Aproveito justamente o 
facto de V. Kx. indagar se mudarei de voto desde que o 
Sr. Bernardes -oMcordc, para declarar que não receio affit- 
mar, perante o Senado v parente a Nação, que sou um dos 
grandes admiradores do Sr. Arthur Bernardes {muito bem) 
5 sempre que tiver occusião de lhe. poder ser agradavel, cm 
qualque" assumpto, de natureza politica eu pessoal, terei 
muito p.azer nisso, 

O Sr. Irikbu Machado — Logo, si o Sr. Bernarda#- 
mudar. V. Ex. também poderá mudar. 

O SR. ARISTIDES ROCH.i 
lavra para fálar pelá ordem. 

Portanto, lastimo que o mm eminente colloga pelo Dis- 
tricto Feder;• queira desviar-me do assumpto que me trouxe 
á tribuna. 

O Sr. Iwnw Machado —.Ao contrario, não pretendo 
desxiar V. Ex. desse assumpto; estou até me servindo de 
palavras de V. Ex. 

c-.D SR. ARISTIDES ROCHA — Sou como disse 8r. Pre- 
sidente, contrario A amnistra. Si, fer submettido o projecto 
do nobre Senador a apoiwnento, eu lhe negarei o meu apoio. 
Mas. Sr. Presidente, manda a justiça que eu declare que •• 
projecto de amnistia apresentado pelo eminente Senador pelo 
Districto Federal é de amuisUa rv.stncta, ao passo que ai outro 
o era de amnistia ampla. CoBseguiotemente, penso que, su- 
jeito a apoiamento este projecto, se elle fAr apoiado — o 
para esse apoiamento não contará com o meu voto — terá 
forçosamonle de ser submettido ás ComniisaCes respectivas 
para ulterior delibm-ação do Senado. 

K" cita a minha opinião. (Muito Item; muito bem.) 
■ -t; ■ ; 5» • - , ; 

0 Sr, Presidente — Si. não fossem os unteredentes do ciç* 
trado, qus tmho o dever «ta acatar e respeilar, certamente nào 
areeitnrta o pnvtwto apresentado pelo nobre Senador. 

rS 
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accôrdo com o dispositivo coustitucional c com os commcn- 
tarios do Barhallui. Entretanto, o Senado já deliberou duas 
\ozes sobro o assumpto. Na primeira doclarou quo seria re- 
Oebida a proposição vinda da (iuinara «Jos Dejiutados, emboiti 

modificadas, deveriam ser recebidas pelo Senado. Foi por 
isso que acceitei o projecto' apresentado pelo nobre Senador. 
IVao tora assim e não o arcoituria, visto como, no jneu rn- 
teiuler, contraída os arts. <40 da Constituição o 133 do tlcfd- 
mento do Senado. 

O Sr. Irineu Machado — Peço a palavra pela ordem. 

i ® ' Pc^ideuíe — Tem a palavra, peta ordem, o Sr. Irineu Machado. 

O Sr. Irineu Machado pela ordem) — Sr. Presidente, si 
y . Kx. mesmo, que é o Presidente da Casa, considera u pro- 
iccto perfeitamente cpnstitòcionnl e regimental, por outro 
lado submettendo-o aó .julgaincnlo da Casa, reduz, jwr esse 
facto, a questão « çirrumaiancia numérica do Senado decidir 
si e ou não caso, isto á, V. Ex. renuncia ú sua funeção de' 

■ garantir as minorias, que é a luucção essencial da Presidência 
da Casa. 

O Sh. JpiuuuoxNTft — 0 essçnciál é ciimpnr o Regimento. 
O SR. IRINEU MACHADO — Sti a opinião de V. Ex. á 

que o projecto não é igual, tudo mais á aecessorio. 
Pediria a. V. Ex. que reconsiderasse a sua decisio, dei- 

xando o caso altecto A Cominissão de Constituição. Ao tempo 
eia que o Senado decidia por aquella fórmo, ainda não exMia 

P-, texto regimental a funeção da Comniissão de Con- 
slilu ição, alu introduzida por uma indicação do Sc. Bueno de 

aiya. 1 ortanto, essas decisões do Senado -ão anteriores á re- 
visão tio Regimento. A Commissão de Constituição decidirá 
depois. As duas indicações, os dous votos antera ires do Se- 
nado estão annulladus pela reforma regimeaíal quo incuinbio, 
depois, segundo a proposta tio Sr. Bueno de Paiva o exame 
dessa questão á Commissão de Constituição. 

Com este argumento quero ponderar a V. Ex. que V. Ex. 
antecipa a decisão que so no primeiro turno reginiental uo- 
dena ter, 

O Sr PiuíflmexTK — Si V. Ex. hiulifiza as duas efell- 
lieraçoes do Henado. uma cm relação ás proposições iguaes 
áquellas que Já tenham sido reprovadas ou rejeitadas pelo 
Senado e si V. Ex. lambem accejta a exclusão do voto do 
'.-•nado, em relação no projecto modificado, não lerei outro 
recurso sinfio constiUar o,Senado, de.accôrdo com essas de- 
li bti rações. 

,.a, ,V s"" ^ M.VCH.Vl O — Perdão, não c'a mesma OOuSH* 

n «n' ~T Perfeitamente a mesma cousa. O SR. UUNKI MA (.HA pt) — Não senlior. V. Ex. w.- 
1 içara da sua cadeira presidencial que b projecto c ue-feiLa- 
.nente regimental. V. Ex.. assím, deixa de-,motesidV a nd- 
noria submettondo o caso á dccis»» do Senado. 

O Sr. Puksioknti: — Não disse que era perfcitamenlr 
ivgirnentíil: ao contrario, disse qifo o Rcginienlo, no sou. ar- 
V^o - 1 .o íi (zonsUiniçjo iu> <r\i uri. 40, iuipediaiii a rcoro- 
(incçfto do projectot fojoilados na mesma sessão. 

O SR. IHINEI M.Nf.HADO — .Mas o meu & differente. 
O Sn. Pruhioente Mas, em virtude de<sa diffareuça 

tia uma deliberação anterior tomada pelo Senado em IS»»-' 
determinando que o Senado .poderia recé.ber um projecto 
sobre o mesmo assumpto si csflivqsse modificado. 

No entanto V. EX. acaba de dizer que deixei de parle 
essa deliberação. Si eu a tivesse deixado de parte, então 
y. Ex. me obrigaria sujeilal-o ao apoiameuto do Senado. 

O SK. IRINEU MACHAIK> — Si V. Ex. tem que mb- 
meller o projecto ao apoianiento do Senado b pjrejutgar a 
questão, que deve ter um exame Miais demorado, jMir parte 
•da respectiva Commissão. E» cxuiaima percepção jvaia os re- 
volucionários, de gratificação, dr pensai), logo o projecto não 
õ igual, O primeiro tanatoem mitilegrava no seu património 
oconomioo. Ha, portanto, unia dh-svesidado prcvíunda. Em 1893 
■o Regimento era oniis«M a eesiMitlu.- Ifepois -ti»eive um east" 
jnuRo mais imporlantdn Ah.- KxT sol geaorria o thi aimustia 
para os revolucionários-de,i.tutVH.i . 

Km um projecto vatdo itatrCanaita, «Mio:que de Rinni^- 
Ha para os revolucionarius dbiAlagdas. o Sr,. Campos SaRos. 
no Senado, fez uma einendnsAinAi) jlmniatiíi ampla-. O pro- 
jecto voltou á Onmamtcolh ássa-HiuejMio. -A ihunara lõteituu 
u einenda do Senado. Nesse mesmo anno o Sr. Olyceri» apre- 

sentou, na outra Cusa (do CdnuMKstí) dc .aftiuís- 
(Ja reetrlota, quo foi «toimiaswrtaddv. -Ue-jnauolm que $ ms- 
Jerl^A ostrt decidida.-Esloti tombeando ^o- Sf-nado^, i-» 

Peço a V. Ex., Sr, Presidente, que ampare o direito da 
minoria, simplesmente, a ajeitando a apoiameuto o projectei. 

O apoiamento é de cinco .Senadores e a acceitação do pro- 
.iccto, na íórrna que V, Ex. creou 6 com a maioria de Se- 
nadores . 
, V- By. faz questão da maioria em um caso quo ó apenas 

efe cinco Senadores. Assim o meu direito é violado. 
O Sk. PaEsniF.NTR _ 0 direito de V. Ex. não será vio- 

lado, unia vez que o Senado tome em consideração a proposta 
de \ . i x.. V. Ex. propoz um projecto c eu declarei os termos 
cm que o poderia aoceitar, mas submetto ao-Senado a appro- 
vaçao do meu acto. 

0 Sr, Paulo de Frontin (pela ordem) .— Sr. Presidente, 
a ii -iç-iao pode ser collocadu em terreno mais sereap e mais 
simples. Si V Ex. entende que o projecto 6 idêntico, não o 
receba: si entende que não o á, submetta-o ao apoiamento 
e a marcha natural. A V. Ex., pois, compete resolver a 
questão. 

O Sr. Presidente — Vou attender á suggestão do nobre 
Senador, subn-ç-ttendo o projecto do Sr. Irineu Machado ao 
np uamento. l>s senhores que o ápoiam, queiram levantar-se. 

Foi apoiado e vae ti Comniissão de Constituição. 

ORDEM IX) DÍA 

•0 Sr. Vespucio de Abreu (pela ordem) — Sr. Presidente, 
sabe \ . Ex. que estamos nos últimos 40 dias de sessão o 
que-existe na ordem do dia do hoje um projecto sobre o qual 
vae versar a votação da Receita om terceiro turno, na Camara 
dos Deputados. Este projecto• reveste-se de caracter de ur- 
genGa e urgência excepcional. Por esse motivo venho pedir 
a \ . Ex. que consulte o Senado si consente na inversão d'ii 
Ora» rti do dia para -crem iiumedialatnbnle discutidos e vo- 
tadas em primeiro logar as eméndos ao projeeio n. 184, dc 
ít)37, rejeitadas pela Camara dos Deputados. 

O Sr Paulo de Frontin ("pelo ordemV — Pr. 'Presidente, 
venho igualmente solicitar do senado que, sem prejuizp da 
preferencia solieiladn peio illastro Senador peto Rio Brande 
do Sul, o-ja, npás a dischssfo daquella materia. ou por ur- 
gi runa ou por' inversão da ordem d'o dia, submettida A dis- 
cussão a reforma do regimento. 

O Sr Bueno de Paiva (pela ordem) Requeiro a V, Ex., 
Sr. Presidente, que consulte o Henado s4oWn-de preferência 
para depois do pediefo feito pelo ilhistre Relator da Receita, 
entearem immediatarnenle cm discussão e. votação os orçn- 
aienft s do Interior ç da FozenHa para ó proximo excrcicio. 

O Sn. Paulo pf. Frontin — Sem prcjuuo do meu re- 
querimento. 

O SK. BUENO -DE PAIVA —- Eu appellariu para V. Ex.. 
afim de que retirasse o seu roqiVeriinento, pois os orçamentos 
teem preferencia. 

O Sr. Pai ■lo ok Frontin — Mas o Ueginjõnfn f> mais ira- 
4>oHante quo os o com n mitos; 

' O SR. BI ENO I>E PAÍA A Creio qlie não. 
O Sr., Presidente O Senado ouviu, o roquorimõnto do 

br. >-'na<K)r \ espuqio de Ahenu. 
Ds senhores que o npjti-dv aru, Q-weicum • levantar 

{Pijusn.) 
Foi approvadò; 
O Sr. Irineu Machado (pela ordem Requeiro veri- 

Jicação da votação. ' • ■ . • •» Til.- •. j i 
O Sr Presidente — Os scnliores que Wtaraio a fkvor do 

rcqucriiiieulo, queiram U-vanlar-so. [1'nusa 
Votaram a favor 35 f?rs. Seigidores.. 
Qqeirãuj Ic\anlac-se us qu\; vçilaram c.uptra, ipnusu,' 
Votaram cotitra dons Srs. ísCiuidores. 
O requerimento foi approvhtlo. 
O Sr. Henador Pnnlb.de Emiti» -requereu antes-do Sc 

Bueno de Paiva urgência puni « dfscu»sã0 da rctdinia do- Re- 
Kimeutc, í; / í.,7 

J;ili íusisfç Oo liibii ,ro£((i/-ri 
  Sinuydi' iiúdtr 

pretcrçíun-T dp ordem, 

0 Sr. Pavio de FrontíÁ 
riento. Em JiprCHeritedo .òrti'tiVitMCiiái •lOgii). <) Heijaklj 

1vjcitat-0, 1JD8S* elltf u-in u prctei-fíieda de"   • 

0 Sr; Presidente — Os.--euhmes qmv approvam b eeque- 
ir- uentO; tfir» <Fu,: Paiulo ■de .EtuiUíii (aiufdriuut■ -k;vauUn1- ^e, 
diãtwuâ.) -! órr - itq , .c-.'.'i ,.<> t 

j. i, 'F'«i rcj',i(ado. -(-çsivir- ojsi .lonii. n jj . 
-s', U» aeMtwru# tiua.qppitaviMixai rii-cgr;- HtiiintS 
ía -Pttiva. (itienjaM ifva(ít%l,-vc , tpoiwn r v , T. . ' 

Foi tH>provadyfc . . " 

"Vr*"' 
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impostos ADOAMsmoa 

Discussão unira*das omondas do Souado, rrjoitadas [xda 
Camara, á proposição n. 18 5, do exliuguiado as ison- 
çõos o roducçõos do impostos alfandoganos o dando outras 
providoucias. 

O Sr. Paulo de Frontin Poço a palavra. 
O Sr. Presidente — Kstá iiiscript.d em primeiro logar o 

Sr. Aristides Rocha. 
O Sr. Paulo de Frontin — Nosso raso, aguardo-mr para 

falar depois. 

O Sr, Presidente Tom a palavra .o Sr. Aristides Rorhu. 

O Sr, Aristides Rocha — Sr. Presidento, a emenda n. ti 
i'; a sCguinle; 

"Ao art. 8", depois das palavras "administradas", aeeros- 
■('eulo-se; "excepto <ju«n(o aos membros do Congresso Nario- 
ual". 

O Senado Federal, sr. Presidente, houve por bem, appro- 
var esta euieuda por -'O votos contra 15, Sujeita a emenda t 
deliberação da Camara dos I •epntados, esta rejoitou-a. Por 
esto íuiidaiurnto foi devolvida a omojida novainonte ao Sena- 
do que terá de u|iprovab-a ou do xonforr iar-se com a delibe- 
ração da Cantara dos Deputados. 

■Sr. Presidente, quando foi da discussão dessa emenda no 
■Senado, tivo oeeasião de mánifestar-me a favor da mesma, ex- 
ternando da tribnna argumentos vários que me levaram a 
approvaeão da alludida emenda. Hoje, Sr. 'Prosidenfe, que. 
mivameute ,j assumpto é submcltidn ao conheoimento do Se- 
nado (ydeuois de esluilo iiríí■ io que fiz a te peito do assumpto, 
(erdm novos arglíiiumlos "á adclii/ir o uara os quaes chamo a 
attenção da Casa. 

V Constituição da Republica veda. de maneira expressa, a 
irrednelibilidade dos subsídios o das vantagens do que estejam 
rm gusíi os poderes judiciário, executivo 0 legislativo. 

O Judiciário goza para sempre da jrreductibilidade, tios 
vencimentos; o Poder Executivo, duranio o quatriouuio, >> o 
poder Legislativo durgnte uma legislatura. 

O art,. WJ da Constituição prescrevo yuç o Presidente e o 
Niee-Prosidoníe da Republica percoliorão subsídios fixados 
pelo Congresso Nárimial, no iieriudo presidencial antecodonlo. 
Hvssa fixação, assim, proviamcnlr, feita, no período presiden- 
cial. anterior para o futuro, ensina João iuirhallm, "é uma 
condição do iiidependoocia o de, vigor do Poder Kxoonlivo. O 
Congresso une rompesse eoní o PresidenAo, poderia até casti- 
gai-o na bolsa, diz o emiòenle, eoiomenfudor, reduzindo-o a es- 
cassos v eueiíneqtos, >1 alguns congressos .SUllSor vi entes, ao con- 
trario, não hesitariam em anuomular e-siv subsidio com 
exaggeraila hoiievoleucia. Os nossos •,oi,ítitueionalislas ado- 
ptaram o evempio norte-amei irano. U Com-e.sso em oi posi- 
ção, não pdiie, absolutamente, durante os quatro annos de. 
mandato jire-sidencial reduzir os subsídios oo Presidente, nóiu 
do Vice, ou vantagens inherentes a i>ssi?.s cargos - 

O Gongresso goveçnisla. por sijq vrz .. pelas mesmas ra- 
zões, durante esse mesmo qnatriennio, não poderia majorar os 
subsídios, netii auginent.ar essas vaniagens. 

Aon ler o que preceitua o art. -2 da Constituição, quanto 
»o Congresso Nacional. 

Antes, porém, peço a devida vénia para chamnr a alt.cn- 
•■•ao do relator, que esboçou «la tribuna um gracioso sorriso, 
èm r dação á minlui argnmtmlm.ão, para o deseuvolviuifUto da 
Cbesc (jue quero expor pecaute o Senado Federal. 

O Sn. Vivam mio ii» Vhiui — o-meu sorriso >• de symjm. 
th ia pelo orador. 

O SR. ARISTIDES llOPllA — Muito obrigado a \ . Ia. 
O art. 22 da Constituição da Hei úbliea, determina: 

' Durante as sessões, \''iu.'er,'i''" os Senadores e o3 
Deputailos uín subsidio peennituno iguid. e ajuda de 
custo, que serão fixados pelo Congresso, no fim de 
eadu legislatura, para a seguinte". 

c 
Assirn, a lt'gislatura, cujo mandato voe findar, fixa sem- 

pre os subsídios c ajuda çD custo, da Ver;'vi atura que Hie vue 
•succoder. hixades, esse subsidio, essa ajuda de custo e van- 
tagens inhérenliL a essa ajuda de custo', tem a legislatura o 
'direito de aogtnentar ou de reduzir essn« vantagens para a 
•pi-opria legislatura eti >,!« em seu djreiío fazel-o simples- 
menfe para « legislatura vindouraf • r 

Essa é.ft questão. Os subsidios ç aiuita de cais la estão tV 
<Í^i|ak paca i'sla lAgislação. Ce mo ajuda do custo—uíngoem 
«toniio ísho eiifeiuie-se a verba certa, Ovada para o e.stabe- 
Jecjmento dos represenUutcs o n- passa, mg a eitos concedi- 

das . isso o que se. chama ajuda de custo, o sobro cssq ponte 
não pôde haver duvidas. 

A Cuimnissão do iroverno Provisorio mcunihida de elabo- 
rar o projecto da Constituição dispoz no ruí. 23, cU> trabalho, 
que executou, que, além lios subsidjos. t ;ri<i d representame 
direito a unia incWinnizneAo para ns dc.sq rzas de i inda e de 
volta. 

Notem, V. Ev.. Sr. Presidimfe, e o Senado; para a.i dc.v- 
prza.s da ainda ou da volta. Não houve o emprego das pala- 
vras "ajuda de custo". 

O art . 23, do decreto n. 510, dc 22 de junho de .'890, que 
é o projecto da Constituição do tíoverno Provisorio, e o artigo 
22 da actual Constituição altcráram "o sentido restrictivo do 
projecto da Commissão do Ooverno Prov-sorio, dello retiran- 
do as expressões rcstriet ivas:— além da uiha indemnização 
para dasprzas de cinda a dc volta — unicamente, applicavel ao 
(ran-porte, para usarem da expressão ampia—ajuda de cuslo, 
razão por que passaram a receber ajuda de custo, os repre- 
sentantes que toem domicilio nesta Capital, inclusive os re- 
presentanles do Districlo federal, si u importância paga ao 
congressista fosse para as despezas de soi transporte, uv tfos- 
pesas de ida c de colln, o- representantes do Districto Fe- 
deral ou o representante fie qualquer Estado, que tivesse do- 
micilio na Capital da Hepubliça, não leriam direito a esse pa- 
gamento, pelo lado dellos nuo terem ido não terem vindo— 
não sc retiraram da Capital da Répnlilica. No entanto, a 
Constituição vigente, no art. 22, retirou tio projecto do úo- 
verno Provisorio essas palavras indemnização dè despesas da 
ida a da volta" ^ubsl iluiudo-as pela expr. -são ampla ajuda dc 
euslo, que coiuprebeude, que não pôde >1! jxar de eoinpreheu- 
der a importância jiaga ao congresisla, no inicio das funoçõe- 
parlamentares, ou melhor, antes da abertum >lo Congre-so Na- 
cional, o as passagens a que elle tem direita jiela i<i;i >' viiuia 
ile seu Estado para a Capital da Republica o da Capital da 
Republica para o seii Estado, tem >> Couçvcsso Nacional coni- 
pelnocia para retirar essa vantagem? Ninguém discute; tem. 
Mas essa competência abrange a actual legislatura? Não! Nós 
mio podemos crear vantagens nem poderemos reduzir van- 
tagens no goso das quaes esteja o congres-ista. Não ]>o>)enii)s 
ercal-as para a legislatura aetual; srt para a legislatura vin- 
doura. K esta garantia ronstitueional c salutar, porque ó 
nessa garantia <pie repousa a iiideitenden. ia dos t.rus poderes 
na Uepubliea. O .Indiciário tem a Irreduetibilidado dos venci- 
mentos até a morte; o Legislativo tom ■ irreduetibilidado de 
suas vantagens durante a legislatura; o Executivo tem a irro- 
ouctibilidaile das vantagens inboreutes a> seu cargo, duranio 
o seu quatriennio. Eu não receio que >'s(a llieae seja de boa 
fé contestada por ninguém. Quem quer que examine o texto 
dá Constituição, quem quer que os inicrprele de maneira 
isenta, terá de chegar a esta conclusão; o Congresso não pôde 
coustitueionalinenle majôrar a.- vantagens em cujo gos.i se 
aolie, dentro da legislatura actual; ambem não as pôili> redu- 
zir; porque si elle as pudesse reduzir, peios meamos arge- 
aieuJoâ elle as poderia angmenlar, e, eon não as pôde au- 
gmontar, a reducção também não é permittidu conatilucional- 
meule. Poderemos nôs restringir, diminuir os subsidios. res 
Iringir as vantagens >le representação doè postos .lo Poder 
Exeeulivo, isto ô, do Presidente da Republica e do Vieo-iPri!- 
sideule du Republica, durante o quatrícun.o? \ Con-Iilinoâo 
declara imsitivam.mle que não podemos visto como iiin con 
gresso iqqxi-icionisla poderia reduzir tanto os subsidios do 
Presidente da R-puWica e do \ ire-Presió.mfe a p-ml-, de tr»- 
du/.ir a ce-bveçao uma verdu.leira gratuid-..!,. pata o exercicio 
desses mandatos. 

E si elles. eomo em regra são tOdí.s „s brasileiros r„s- 
M-m liomens polires, setii recursos, poderitmi talvez ser obri 
gados a desistir, a renunciar, o ,p,e seria   n^aahanpmt 
sn, iiw™ Ptdas mesmas razoes, não peõem, ab-ohilamenlo. 
ser diminuídas as regalias, prerogativas, sulwidios e van- 
tagens. reeessorias no goso.das qiiae> e.si, 
eional. I e.ja o Congresso Na- 

Muitos eongiv-sislas, Sr. !'r,.silente, censuram, talxo: 
vrns çollcsn- por leivrw a franqueza e hombridade ,1» assim < 
eM.inarem da tribuna. Eu não nie anveeb, .las criticas d 
ninguém na deb-a de um dirml., ,me , „■ cn IVU|( „ 
uip pr ncvpio que me pareça r-^eilavél; não recuo nono 
Bmrlanlo, Si. Piesidente, rli.rno a e^cla.eMda ali.mçim d. 
nvm. emmeu"v . ..Regas J.aru o dispr.si ,vo consl ibicional 

0 cougrosso Nacional appri.var esi.i emenda, não esqueça.-Ms. Smadmes. ,, exhniplo ubl lieu para o dia é 
amanba. E si elle fica para o EegrislatlVe, por analogia Lm 
liem tiçara para .. Exeeulivo; e ficará tanbem para .. Jnd 
nano . PeJas mesmas razões nós amanbà poder, mos faz» 

"""••e.-oes  lima ras q » e. . m,| ■ 



f\<>, V ■a-, 'i. í ^õ-íf 

\A':f()N \r. GO*»!) 

IJtlr Ilãn lllllOin otll CITII. F. |mH* 
I
lla0 fnvoii). a mini. i-cfm-dai .. aia-amcnln d0 -lo. 

iniMiinili. o> ar^unumfiK iinc ad.hizi nor ouasião da (lÍM>u--ã" 
<ia> (Minmdns, (imiiidc (..'la w ririm.-ira o ^i-nadn. .1 dia- tmnmi 
"lumcimcilln. mi riudifin,, Sr. I',    . 

' •' P^r oslc rtiolivo vaio a fax.i- da ««nwiida ranira a didihararão da Cániara da 
nnnln hf f/i. f^'pu(í»iío> . 

0 Sr, Paulo de Frontin P''do iiàlaMn. 

O «r P^.8|ndanter " Pali,v,':' " Sr. I*mi . d- F i„ O Sr. Paulo de Frontm s, ITà- ;Vn \ | 
I"1. " 'V «'idrar pTa,ndartianfe nó a-:m r, late, r ha mar a aliança,, dr V. Fa. mira .. ma,., ;,„i„ Ju:l, , 
t.Hdam da Lm, ash, saitda alwtlltN.da. Lm -rnadar .lha da-a.i 
mimpmmar a- MuTa-i iim.-tõa- rm dabalr, <o \, ,,,, 
dilliimldnda para padrr áxamiaar Infla .juV á   . 
para disiulir a.< miilhpla qúoífã.V^ qnr -a,, callurada- na Or- 
nem da Iba. 

I"'1; "M'n,p!a, avliam--a ha Ord -n da O , p- ra, o amprasl ima ,i Pivlaililra, ruja canlinna da d:, u , 
| miarrampida pida valarã,. da mujariniaid, da ii; > - 

'■ r, iÉ"i'aila. Fm M-gilnda la^ar. o Orramanta d, XliriUtp- 
' da Jusíb;:, a Nauaravs Inlerimas; m taruaira lapar. a 

.!■ , Pir a, "" «•'" "q-arto ! aar. a : ixarãa 
V H2S '>'n q"'"1" ''"-ar. n> nnanda,, -am.- a . lawicao da «.amara das Daputadas. abolind., a- i.-m„-,,as 

«Pavaas da mipasla- a)fanda^iriu-; a. ainda, - ar!,a mríubM 
lia-la Urdam lia Ida a qnasiil-, rrlaiiva ao Ib-.. : . 

'ra railá lana -Vassas ijua-fãa- avij-a axam*- iiiimumisa 
ama pniTri-rrs ianims, cama. par rxamjdo. a d.. Ual.,',-,»- d-, 

M mislrrío da Fii/anrta. pai-aror,- qna •«■xige*,» av., ,ja- v 
rias amiMidas ipia laram apia^anlada.s. o nia.-mia danda am 
ralarão ao Orça mania d'i lida,ia,-, «ian,*. a. parlgafa. passt\,-i 

qin- si- passa asludar canyaiiianlamanta a. disaulir a--a hm ai- 
pi ii-idaiLa da a.ssiimplasV 

(.ampralianda-sa ipiia, -, as! ím-sénias na- idlimac ilía- 
da sassãas, (pianda a llaiiimi-nlp' parmilla alá ipatada- asp**- 
rinas rpvagalorins da hmpla Hlianladn da dalnda n.-iditima 
olisrivnçfio fann porniip n msntrfnpncia dp lamp,, jn-id ■ 
ria a medida. VRarn, pOi-ãni. dmiiiija aimja r-tamr- ., 'I na 
norenibro, landa adi-anla da' Ijrts ainda II dia- dr m*mi. -a. 
t anlar a- sas-aa- naalnrmis. organirnr a.õrdam do, l>m "da-1 ■ 
mndo d smipiasmanto, dimr cjua níijjiuein disrnla. (i... 
vala o (pia as Cammissdas laidiam resolv idr». ipn- a,-aia nm Of 
mimara a \ a-sa rnibarn . 

N. Ia.. Sr. PiTsidapla, >i Cam as i,i<*us lilia<-.ia-. rum i 
moda lirilíinnla rnirr ipia (am sampra dirmhk os Iral.alb.-- 
dasla Casa. qulzcr lorpar as i-an.sjdaraçãas as pniMJarhaõa- «pia 
ai ,i l.iaa. lará praslada nm sr-rviaa aos oradoras «are fiuarcà; 
famar parlo nos dolwfes,- qúeroiK coHaboi ur rom a- «•im-ntlas 
que farniulam. qm-rrm dlir o san ranmr-a ai.- ífahalha- . «- 
firnzas a al I ir icnlas- da St-ira.lol da aaftfruria, argmiirar ÍV 
dans da Ida dessa forniu, sará, rama disse, rompari-eer r da■ 
pois ralirar-sa, panpia d effartixa a malariutmanle imf.a.-j- 
val quo sa possa nstiltlar a lulnlidail-} ,li-.sa# ns- n q. I a - in- 
clnidas om uma (irdem- iloilMa rouio a de bota. 

O Su. Pm sii.k.ni-I! » P.ror ura ra, altandar .is ih- up- aa.'-. • 
do V. F.\. 

O Sll. PAI I .U 1 dr illONLlN — X^radaaida a V* F\.. 
emlanii não lenha sida \ . K\, «pii-ni lanha orraní/ada a Ur- 
dam da Dfti. 

Fnl tunda auovn llò assimitila-a-pa<-ia'lmanla am di-aas-la, 
paaa vénia para, prrlimmarniiAila, 'rlilthiar a ali. arào da -s.— 
nadil para aiill'a palljáNjíia i-a'nsTit\la nhiu farina nula a/v. 

la sa danaininar na amanpd da. prtdcrlos on .la- pisifía 
urlla 

xel 
siadi - da Camara, ronia sa uchani 

I >a fui-la, di/,' par «■M-Jiipla.' a 
mos; "Idsciissã,. itiiia.ipi.lus «ni^-nda 
pala Cmiiíiii-ii, á iiriijHi>icàá (f. I8"i ..j ..... . «.su,.."", •- 
isrnefa-s a radnr^ãi.-^ flf impa-bp-, ufrapdCKa m.» a dsnalo .a1,,-» 

•nrins", dAiiuula psso. piijpqsK-Rq ,du Caúnar» fa/ 

an, .Ii-ans-ãa 
rirtçaf.i qna ora disenll- 

dp Saiiaik>, rvKi-.ílaiUu 
,dj! lb'.'T. exlaisniinda jss 

Iras providrm 
av.u IamanI'- lia raillrurio tia a]na ,--1 ó jm a,/, '„P,. 

as |Millares. Paiiarama- niajarar-lli.- a- vanUíirns. 1-omo di 
mnuiil-as. \a anfanla, n -m radnerr..-, nem aii-manta- .f, , 
passíveis aeante do (a\l„ can-iiinciíaial. i.n avpand- í'i- 
>aiiadaras. estas armima.iiia-, da imuiaira mais raspaib.-a posl 
si_\al. \ mim. pouco se ana dá que o f miv-sa arallia -m 

1' pabto da \ islã pas.soal; minha aoilvií-.-Sa, raiAiraao jlirnliaa: a ('.raiam lis Sps. Senaa .--a. .pia as avtariia 
da boa la, com a corta/.a de 
«lua ma 

lei. 
ahalirãa 

•-.. portanto. 
Mui lo hfm: 

Km nina proj.a-iaão^ xatudii puno pa--ada. ç paja lei, 
« -ta . abolidas todas as IsCUCÕe- de direita-, d.- rnodn i|ua ,i 
proposirãa qaa , dú viu disenssã,,. rastid.i-leee por maia d* 
mluaaív-s as rsanrfías da direitos .pia Jn filão abolida-. 

V lei abolindo par rbinplati.. a- í-aiirãe.- da direitos «'- u 
b-i qua esi.i am \ Igor a pura que enlrc eni exmu;S'.) a nova 

para qna «-Ha passa uprovailar, esfah.-lecemiix-se, ufa u 
das isançfãs on o pagamento dda.srral do- direito» 

alundegnrios, nia«, -im. nm pagamrntp redu/.ida. 
Fstn n-rhu-rãa, ramo o illustrip Relator da n.-eeitíi -an- 

rerfeiiamente. é da on u anj ,m- casas a d.- r.a am 
Iras. Portanto, a pínenhi Iam o da.fajt,. d.- nos iJPi.Hr, s,,,.- 
panda .(ua aslainas prastunda a -ei-\ iaa ila nngmauhi a lla- 
aeita da RejuiljUta, quanda, ao contiairiii; astam..- diàiinuinda 
a d.-reita. am r.-lacao á Lei ora am vigar,. F' um lacta «piô 
teni sigiiifioa.áa bem raraeleristica. O'«mdo sa Infa aon, a 
diificnldada. (le a-labH'Var o a piilibi-ia arcamanlai io, n^o é 
«Ia baa palifica financi-ii-a, madifirar a«(niit«. qna jn t-.viste 
«inanta li Hecaila aiiuan.-ira. « « que cvi-ta pa* (■ ari-V-iiIa axer— 
cicia fi a abolirílo completa rl^i- fscnçoes; a a b-.i que vue 
sec vVrtnda (Jclccmina ■ 'nrra a-al.aliçãa, mas"n ■raifin . ãa das 
i - - ifi -ru .. c,, 
das isançfíe- 
pfle a .landa 
rnii-Hlu O ih-fi 

fpada qna -a d.«*\'ia di/at": rav a.liúda a ul(.'licuo 
.- est aliciar ida- railqcçà... j,alí( lanna (p ia dis- 
auiras pr,i\ itfancias. \)àin -idl'a', fa{n aiiida a 

da, qna a grava, ila ilãa sa rafar ir J(f|s ilujias.. 
lOs fia cnilsiiiun. ás taxas ralauraphii a- na sãvia (la ali- 

sar anglabadú- sob astil d(-lla- Iras pr«>\ ideijcias, qiie |ia.|iaii"i 
mi nação, ma- que ilaviaip -ai 
Palita- da qua Uahl ast;i pw, 
(lanaininada da "" Àivíi da .Nai- 
da Indo. 

' '.'«lU- 
i-nulabadii- sob 

un-ncianadas .pnmta a (.ulii -s 
le-rfiMtainaiil ' 

poi-que, ncUa. lia um i.tdirii 

A aun-iida n. a 11 saguillb 

■ ",'-\a ai-f.' 
UÇClá.-ãaapla-sa 
i.oitóvc-so .Xacianul, 

tjapais da- (.ida\ riI - 
•a.vcfipla (inania 

a.mapt-ira.la-,. 
uian.bvo- da 

\ minha obsmTiieflo. I.adav ia, não ara (WiipVclãit-iaiil,.' ina- 
«ina. rama paracan ãu illnslra Hdlalor. iiacpia não a-fa Iran- 
scripta v uri lg., oitUVo. I »a raada qn.;,. ian»!, foHnac n • . da 
«.-marala não adiemos .. qua ast;i tmiiseriptó. * • 

\. J-.v , n.asmo, b-pdq apenas, a qna ascCeNen' no sen- pa- 
recei- a não d.stgndi, im fim ú trunsindpção'do m-tiga citavO, 
variliriirá (pje não -aba da. qna trata.'- 

(» Su. \ i seria,., m. Amua. F lini in-ujt-clw.iá 'liscutid i 
pala Sanado. 

liU I)l'. FRUA 1 1N Cotnlndi., is.., , diffici-t. 
cn pedisse ;; Mesa enviando-ilia q ijue q cela- 

uiupiateeíitj 
l» SH. ~AI 

Foi prwiso qm 
livo ás emenda-. 

San obrigada a pedir y V. J;A., Sr. l-cosirlawie.. ,pu. mt 
li-.-a chagar á.- mãos i pco.jeclo primiLmi. pi^tiun^Hle aqnelle 
an.lc a-ln „ nçligo niluvp. .-«-ui u dual nua,..va,j(i (.amo jw.s-a 
aiscnlic y enu-mlu cm quastàu. 

Vgoru .- preciso recanslitnir a que lai votada pela Sa- 
nada, par,pia pala farma p'«r qna a amcida vsfúvy fraiiscnpt». 
Dai. tinha, ab-olnianu-nla. a passibílídadc de ,scf iulegcal- 
mcnia camprehendida. t.) uelttio DitaVli dizia o -.-guiufe- 

'• ' c .»i • ■; l 
" Fn-um abolidas 11alas a- isenyôesij abaIinu-ttlo e 

fcaiaiuia- pastai s a telegcuplnca-, quer para o saevifu 
■ (publico, quer para «> jcrl ú-tdar. •bem canm toda,- »a 

isi-nrõa-, redncijõos .• gnitnidade'dc isis-agens'a li-eles, 
em Iodas a- estradas de ferco Vc peupriettad,- da linião 
ou por cila tHlniHustrndas. uxoeido (itiaelo-ub- meiPltiiMi 
do Foogras-o Nacionnl " e 

•< >• » 
Ayi.ru IníOll pai-IVilamipila cccaMbarida miiil ,. .as-qnipla 

Ce-alv ida pala Sanada iapaiv dil bl Ibailla dlícus-ào em que 
luulucain parle activa dlvcc-as de seus membeos, enlrá ns 
qnáes as Ses.: Vci-tide- Rarha. I rinan '' Macliàtla. (lilbertO 
\inatlo, Saare- dos Siinlbs. Aitlonia Maniz ,. oúttxis O illu-lre 
llelalai- anlandcii rpte ». ocildac nila devia figniLir enlre uo- 
mc» calados * < ' 

USa. Vkspi ,ao mi \hui i — Fscui.oii-ine. Xflo f.d ytlço- 
lolamenta por quaver omilln-o mane ilã V. Fx. V. Fv. sab* 
«Re- -"ou IntaiiaF <1.- 'cotiimelter nn.a fidla (l(»s-a ordcol. 

O SR. p ynjfi j»K FHu,\tl.\ 
b-pijid paci-ccr. 

F-s.i discilssàa foi 
ih 
lidni  |||[      
as.-im a ralta do iHimet'0;i p.do iftK- t>«"d('i-ni.p.-.ini- m -uspa.u-,(/ 
da s» -.-ão. Fnlicl.anlvg ciw atbníi.-ão si. udircprctacã», db-lgcÍH^. 
V. IA. oãoja »olu'd.iiri.'i,-cai)ttu.iiiiq.a->»•(« qhv nàv Uy vhiU <» 
nm Si-padoiv- pivíeuíc- uv fcciuloc 

Mas não uqpcdu^ que gs-, 

.F-s.i diss-nssâo foi iulè.rçssuntc ^afliicllu occa^iào o'-Um» 
piasènte O iiluslce Senàdoi- paia iTslmip ijc' liiiia,-Jãn i;, ve- 
lalai- o facto, mas não vejo ti. Fx. uo ccciiUa, cOiístutaudV, 
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O Sn. Puksíde^te - A iiiiniia iutei-protação c que •» ><J- 
piiilu luiiccioiíar com menus iJe vinte e um Srs. í?eiiii- 

Wuees; até, mesmo,- com um sú. 
O SR. l>Ai:j/) l)K FRONTIN — Fis, Sr. Presidente, pur- 

,qúe pedi, ha poueo, urpreneia e prefereueia pura votação do 
iBeíjimeiilo, para «pie não iieassemos nesta situação. Si em 
l^gar de V. í.x. estivesse presidindo o Senado, o Vioe-Pré- 
sidente da Republica, nosso Presidente, Sr. -Mello Viamia, eu 
appidluria para S. Kx, e a sessão estaria suspensa. Para 
|V. Kx. entretanto, conhecemlo como conheço a sua opinião 
não posso pixieeder do mesmo modo. Kntrelanto o «pie e 
verdade é (pie o Senado não dispõe no momento de numero 
para funceionar. Kstou lallando até em condições contrarias 
a emenda com a qual V. K\. concordou de serem necessários 
í(j Sr». Senadores para «pie a sessão prosigo. 

O Sn. Pin.siDEvn; - Mas a reforma ainda não loi appro- 
va la. 

O SR. PAULO OK FROXTIN — Razão pela qual eu soli- 
citarei urgência pura sua discussão. E ^ecessario que saiba- 
mos qual é a loi «lue nos rege de modo a não estarinos depen- 
dendo de ipieni presida a sessão. Em uma corporação ii gravo 
«lefeito a lei eslar sujeita a interpreluções variáveis, «leiíen- 
dendo de quem está pccúpundo a presideut^ía. 

01 por esla razão que não accedi ao pedido do illuslre 
to da r.omniissão ile Finanças. Sr. Bueno de Paivu, Pi esidenti 

«pie uppellon para mim para que retirasse o meu iiequeri- 
jiienlo e deixasse que em primeiro lugar fossem discutidos os 
orçamentos. Estava exactamente prevendo o que se ia dar. 
'.remos de funccionur durante i ou 3 horas de sessão. 

0 s«. PiiKrtiiiKNTK A sessão irá alé 3 e meia. 
O SR. PAI LO DE E RO.NT IN Portanto, o que acon- 

"tece é exactamente este inconv eniente que V. Kx. é o pri- 
meiro a reconhecer. Sabbado, o Sr. Serador Irineu Machado 
solicitou o levantamenlo da sessão e o ronseguiu. Hoje. sj en 
fi/.esse tal requerimento, não poderia rnnseguir o mesmo 
objeetivo. 

Vé porjanlo \'. K\. o inconveniente que resulta d ■-sa 
n regolaridade <• que só poderá ser resolvido por uma vola- 
eão do senado e que foi devidamente estudada no parei r 
«lado pelo Relalor sobre a indicaeão do Sr. Senador Vrislitles 
Rocha. 

\ solução que a ('.Omniissão de Policia di'r seiai uma sn- 
lução pcrf.dla e c pena qm não possii ser discuiida imme- 
díulumenlc. resolvendo esla divergência de opiuioes e cslu 
meeiãeza pura os orad«ii'cs sahereni o que devem on mio 
fu/er. 

Não accedi ao desejo do illuslre prcsidenlo da Uominís- 
são de Einaueas a quem niuilo respeilo. por entender que a 
refmma do Regimento é mais jinporlante no momenlo que a 
discussão dos oreameiilos. Eu perguntaria a S. Ex. oikIo 
anda o onqimento da Receita. 

O illuslre, relalor da Receita poderá informar ao s.._ 
nado, 

() Su. liiiNni Makhaiio —r Uiz-st; que a lei da Receita 
está parada "nu Uamara á espera da lei do isenções. Mas este 
argumento não prevalece, porque o relator da '.amara po- 
deria rcdigil-a de aceòrdo eom o vencido e si a lei de isen- 
ções não fosse appruvada o Senado corrigiria. 

(» SR. PM l.d DE !• RON Tl N — V. Kx. tem razão. Das 
Ires emendas que não foram approvadas pela Uamara apenas 
uma affecla a Receila., a entra é relativa A fiscalização e a 
terceira sobre a queslilri das passagens aos membros do C.on- 
gresso Nacional. F.' uma queslão Ião insigníficantA... 

O Su. Inixrr Mauii a no — Ioda- Ires emendas -ao insi- 
gnificantes para a Receita. 

O SR. PAI I.D DE I RDNIIX Teria, quando inuilo, 
algum valor aquella relativa aos produclos medieinaes, eqm- 
4M»raii«lo-os ã perfmnaria. Esla mesma, adoptada na lei da 
Receita, daria um imposto «le consuino muito pequeno. 

D Sn. Rum i Mahiiaiio Nada no- impede de eorrigir- 
tnos na lei da Receila o que passou na lei de isenções. Nato 
estamos prohibirfos de corrigir. 

• D SR. PM l.D DE. FRONTIN 
Cenluar é o -eguinte; e que a ReemPi 
dos Deputados. 

«1 Sn. IniNKi M vi uaiio — \ R 
diminuir a acção do Senado. 

PAULO DE hltO.N IT.N 

Mas o qm 
enealboii 

dta foi relida sóinelM 

• ) SK. Iuixku 
O SR. PAULO 

desejo ac- 
ua Camara 

para 
O SR. PAULO DE FRONTIN \ Receita,: segundo s" 

imlai'a está dependendo da appeovacão desic projecto. Kn- 
"i ■■^t_e_jjf««jec|.o vae áRgui^nUli' 9 UpoMÍvU «K» éõu- 

traído, irá diminnil-a. Nós vamos ver que o aiigmento de 65 
mil coutos, csiiniado pelo Sr. Inspector da Alfandega iio Riii 
•le Janeiíai. offerere uma cria contriidicção com o que cons- 
ta do parecer do illustre rolalór do Orçamento da Fazenda." 
Para n auno, não teremos esta Receita, porquanto a abolição 
completa dos direitos vae determinar um rotrabimento ali- 
soluto na importação... 

Machado — Naluralmcnte. 
DE ERONT1N ... apanhando em falso 

lodos aquelles «pie já tiveram suas eucommendas. 
() Sn. InixEuWlAcifADo' — Eoi o que aeonleeeu quando 

augmenlaram as tarifas. 
O SR. PAULO DE FRONTIN — Sr, Presidente, possó 

apwsenlur um exemplo. O Estado de são Paulo importou 
grande quaniid.nle de material, não só para o serviço de 
abastecimento ifagua, a completar iiaquolle Estado, como 
tambern, para o serviço de. esgoto. Ora, para o anuo não lia- 
verá esla importação e alem de não haver a importação, no 
sen Orçamento não pode mais contar com as isenções. De 
fórma que el 1 c vae contar com as redueçoes e como estas ri'.. 
diicções são para a maior parle de 50%, elle não' pagará a 
soinma que devia pagar no exerciçio p«)rqiie esta seria uma 
somma av ulladH. !><■ maneira que é obrigado a adoptar eomo " 
solução o des.lobramento da despe/a por maior immero de 
exerciciiis e a Receita animal não terá o crescimento que 
teve na Alfandega de Santos. 

No Rio de Janeiro, a Ligbt linha varias questões d - 
pi ndenles di> çonstrueção; a substiluição de trilhos, o ma- 
terial necessário para a sua ínslallação liydroelectrica na 
ilha dos Pombos. Mém disso, tem de augmentar o s(ni mate- 
rial rodante que é, incontestavelmente, insufficiente. bas- 
tando ver o modo polo qual o trafego de tramirnus é fejto 
nas .horas de maior movimento, piinrjpalmente .ias 3 hora- 
da tardo em diantk*. 

Ora, tudo isto foi feito no anuo passado, quando as con- 
dições de cambio tinham subido acima «le í, dclerminaudo 
eomo conseqncnciu uma menor despeza em papel para a iin- 
porlarão d«-- s maleriaes.. Tendo sido bruscamenlu votada i 
lei de iseneiães de direitos, a companhia foi colhida de siu*- 
jircza porquanto já se adiava na Vltandega «lo Rio de Ja- 
neiro uma enorme qnantidu<te de material que ella snppunha 
estar ainda sob o regimen anterior e, iiortanto,' ctnu o paga- 
inenlo d" imposto aduaneiro inuilo reduzido. EntrcianlO, 
assim não    ella fica sujeita ao impusio iniegraj. 
Datil uma «ias causas do augiuenlo de renda. Mas, como iji- 
z.ia ha pouco, c nãti queco insistir r«qietindo argumcnlos. não 
mantidos a aiioliião; eslaheleceiViiis a rediiccão «pn1 e apc- 
nàs de Pi '/< de direitos alfandegários, em um raso. e reduz 
de 5(1%, em outro caso. .Nestas rondiçoes. nós vamos le.- 
unia dimiunii.ào de receila s«msivel. e e para este ponlo <1 e 
tenho a salisfarSo de chamar a atleução do penado. 

Vé. porlanlo. o illustre relator, que .• um |>imfo que (era 
S." Kx.. upiKirlunanienle. como relalor da Receita, de exanii- 
nnr. porquaiilo, se não lUiuminal-a e.ini cuidado, nós teremos 
uma importação phaiitaslicã. um valor em direitos de impor- 
lação. unia verba do angmenlo da reis d la, muito superior ao 
real. e. portanto, teremos nm equilíbrio no papel e não um 
e.milihrio Driainientario rea!. São questões estas que exi.■em 
mu mel iculoso estudo, ti- elementos que tenho a honra de 
siihmeltiM' ã alta e esclarecida opinião de S. E\. são exn- 
elamenle para que estejaiiiiis dev idamenl,. apparelliadns iro 
scnti.lo de não votar um equilihriil firtirio. são para que le- 
nhamos uhi equilibrin exacto e real.' Como en dis-e, quando 
discutia a questão da e.slahilisaeao, cruis(i111e issq q («'('«'('ira 
elapn. sem a qual não se pude entrar na etapa final, a con- 
versão integral do nosso papel moeda em moeda paixM «m 
moeda de ba.se ouro. V.ill. mo- a ■•vaminar a ejnenda ao ar- 
tigo »'. Eu vio que o illuslre relator não eoneordou rom 
que o Senado a uiaiilivesse. Não nn1 pai'ece qup S. Kx. ic- 
M i,i adoptado a melhor orientarão a respeito, \gora. o il- 
luslre relator não Iritdnz mais o pensainenlo da Cominissão 
de Finauças. OOino. nãu traduz o seu poiísamenlo pessoal de 
relator da lei siduwtthla a sim consideração, Póde-se diz.''.* 
que. qmmdo as emendas voltam uo Senado, a Commissão de 
Einmn as deve dar o seq ^«ai^ccer de conliarjliiilude com o i|UC 
o Senado re-olveii, (.oníando em consideração os novos e va- 
lio-os a-giiniimlo.s que o rclgtor apresentou, o Senado, ape- 
sar da elevada consideração que tem pura com a sua r.oni- 
missãO d'.' EiuauçaSj não adi^itoq ,» paivççr da Commissão 
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furio á puienrla do Sonartov pilo lnsfricto Fodrral. Sr. 
Irineu Macluido, c iriauifcston-sc fax raxcl a r.-la en 'iiiO. 
Ora, jia .-írssão dr lio.jr."o illuslre repit^eniant' « • K-irm ■ lo 
Amazonas, Sr. Arislidrs lincha, leve ojXpiiri i.iiidario de r. •• 
raiar o .prohlrma drlia ixn de ian'a-prclo inais ainph o» ip c 
o fizera- na discussão anleriormenle havida. in(>s(rando a in- 
eonslituciona 1 idade c'n disposição mie foi votada ix-la ('.amara 
dos Deputados e que foi corrigida pela emenda approvada 
pelo Senado. Realmente, do mesmo modo como nós podem" 
supprimir essas vaniageus, nós poderemos creal-as. No em- 
lanto a Constituição não ])ormiite que vaniageus. que tradu- 
zom ajuda de euslo. (raiisporte, ipie -orá incluido na ajuda 
de custo o i- uma das modalidades do suPse m, possam ser 
modificadas pelo Congresso .Nacional no período do trieimio 
quo afleola direclamenle o depulado o o .senador que loma»n 
parle na votação. 

Kífertivamenle, assim ('•. Si adiniliirmos —a doutrina, 
«manhã podeveinos, dn lursmd modo, admillir a doutrina da 
elevação. C uma (|ues-lãd ioda de relatividade. 

A situação linanerira. agora, não é lióa; amanhã, a sjlua- 
rão financeira poderá ser hòa. K. com a denominação de r.-- 
presenlãção, lie Iramporle, ou com a denominação de auxilio 
postal ou lelegraphico ou qualquer oulra, poderemos \olar uma 
quantia que vae directamente elevar o que a Camara nnlerior 
lenha votado para ft turno seguinle. 

Parece-me. portanto, que as ppuderaçõcs feita- pelo illu-- 
Ire representante do Kslado do \mazona.s, Itascadas nas tPspo- 
siçõc- ronstiturimiaes, são inteiramente pvoeeilenles. 

Mas. Sr. Presidente, não vou encarar o problema -ub o 
ponto de \ ista eouslilueional: deixo aos mais eoinpelentes o 
tleliute nesse terreno, porque não sou ,juri.«coiisu':o. Vou exa- 
minar a questão sob o ponto de vista orçamentário. 

Quando defendi essa emenda, respondendo a um aparte 
do illustre representante do Kstado do Kio Qrande do sul. Ile- 
lalor da propus cão da Camara dos Deputado-, no Senadu. tive 
oreasião de di/er que (iuraule o inu-iodo de einro amm-, em que 
exerci o cargo de director da Ksirarta de Ferro Central do ttra- 
( it, apezar de não estar eslalTeleriito em lei a medida r lativa 
aos passes paru os membros do Congresso, sempre recebia por 
rafta do (liibinete do Ministério a conmnmicação relativa á 
concessão de passes, 1''. is^o ,-e dava conslantemenle para o- tes- 
tados de São Pauto e Minas (ieraes. onde o trafego era maior. 

D illustre Senador peto Kslado de Minas (ieraes. que não 
se acha presente, neste momento, e, por esse motivo, peço a 
S. Kx. para me desrulpar por me referir no facto na sua au- 
sência, declarou que mmra se havia aproveitado dessa me- 
dida . 

\| .-na- lenho a declarar que s. l'\.. nessa épo-a. era 
Presidente do Kstado de Minas Derae-, K, nã ■ sendo membro 
do Congresso, não poderia nbsoliitumeulc "■ appliração a 
S. Kx. a ivferenria que . nlão fiz. 

Na presidência de s. Kx., sempre mantive relações da 
maior cordialidade e da maior corte/ia com o nosso ilhi-ire 
.rollega. E. ao terminar a minha administração, inaugurando a 
linha que parle de Cúrraliulio, e a linha para Ho-aynvu e Mi>h- 
tes Claros, dei a denominação de Mnenojtolis. como uma home- 
nagem especial a S. Kx,, ã estação que então foi maugumda. 

i cerra de Sfl kilomelro- da estação micial des-a linha, ramal 
de Dianiautinu. hoje lambem chnmadq Prolonsanr-nlo. 

Vê, portanto. V. Kx., Sr. Presidente, que não liouxe m-.o 
ii menor offensa a s, Kx., nem a nentmm dos otdros membros 
do Congresso. 

\ concessão de passes era uma medida geral. Quando ba- 
na qualquer reunião de Senadores e Deputados, que iam en- 
• ender-se com os respectivo- presidente- ou eommi—ão e\e- 
'idiva do pari ido, o Ministro maodava pó: earros espec iaes 
i disposição dos membros do Congresso, que tmliam de -eguir 
r ai a são Paulo ou liei lo Horizonte, 

Portanto, romirve V . Kx,, Sr. Presidenle. i>;et hfiri\e 
nada que pudesse olHmdm aos nieo- ittuslie- eollosa-: ao 
joiíllario, sou de opinião que essa eooees-ào eonsiilue e oa 
illlençãd que deve ser dispensada lios membro» do i ame •»»•., 
e que, mesmo lio caso fie ser rojieiboh» U omeuda. eoid miara 
i se adoptada, talvez em jogo de contas, com as verita- (o 
tÇslaiío de São Paulo, de Minas, ou, talvez, poi o ia 
iVrma qualquei de IitprtdaV a- roála-, iiule» de »ua lee. toa 
pelo Congresso, une parece, alia-, lieixou coo i- ameule de 
úidi esta utlribuiçflò ronslijuetoital mie the eoivfeiita. 

Não vejo lambcffi razão para que a impreu-a se «li ia de 
•iodo violento, rmuo tem feilo, ao» membro- do Seoadi f|.ie 
voluram essa medida V medida não lein comhi «be-.-i vo. 
uma (aniagem peeuiiiiiria; o objectivo <■ dr ouDa ,, po ,, e 
ama vantagem mura'!. D memb-u do tifuiures-o ■ cx/ielaotode 
iniuellr que vae votar o» p-ojeclo- relaliv - a loae o das 

r parliièe-: o Congresso e unem vae. nos i çamenlos. 
fixai em lei e-pecial. (is vencimcrdo-, organiza, a veelm to- 

Vassoura-, teem. pelo 
a 35(1 e idO meti os, 

pontos onde aquelle- 

Jal para os diari-tas, operários men-ali-las. ele. INâe lia, 
portaidP, razão para qutv não lenham cites Uma eerta i- aiilia 
fine lhes permitia, ao me»mo tempo, ouvir rias pari ■» a» re- 
clamaçoe» t[t|e possam ser di-ugida- ipianto a poutii- dei r- 
mlnados. 

Vssi'm. veja V. F.x. es|e raso: si eu tivesse ido, agora, 
a Barra do Piíahx. teria opporlunidade de ouvir queiva» ge- 
raes de toda e»sa vasta região eompret.eai.iida einre Belém e 
Barra i (le Helem ale liarão de V assouras e, por outro lado. 
desde Deodoro até Mangaratiba, sobre o que se fez em rela- 
ção á suppre-são dos trens de pequeno pereiu-so; estabeleci- 
dos pm mim. como director da Central, e mantido», ininter- 
rupfamento, até data recente. Ioda essa região passou a ser 
(•onsjitej-nrta como sulmrliio longiniiuo da Capiliu. F.speciai- 
metite no verão, a -erra do Mar, cmde a- estaçõe- de Paimeiras 
• Rodeio, que íioje tem o meu nome. de Tunuel Qraiule, de 
.Meude», a da própria Barra. (ioveruadie- porlella. Murro Azul o 
Sarra Família e outras, até Barão de 
seu clima e altitude, sempre superior 
ofliTcrido possibilidade de cimstituir 
que não são os mais favorecidos da fortuna e que podem ir 
para Pelropfdis, Tlierezopolis ou tritnirgo. de preferencia, 
pos»am alli passar a estução calmosa, com sua5 íamilias, e 
tirar proveito» dessa mudança de clima. Pois bem, siippri- 
miilos esses (reus, foram, tnlrctaalo. mantidas, por uma re- 
clamação de illustre depulado estadual, as cadefuetas, Ma- a 
caijernela não resolve o problema, (forquauto ella só é- ulili- 
zada por quem viaja constantemente, ao passo que a- fami- 
Jin- que vão para uma dessas pequenas cidade» de verão, não 
estão ne-sa- eoiidições. Sóménle o chefe pôde delia se 'uiili- 
zai, diariamente, mas as outra» pçs-oas da familia, que: nc- 
vessariamente tem de vir ú Capilul. não teem siuão a» pa — 

aferis rari-simas. 
li ramal de Mangai al iha, ao- domingo-, é um poutn de 

recreio. A ridude de Maugaral iba, que já foi de grande valor, 
ponto importante, por onde -e escoava a proitucção cal eira 
vle Pirwhy, t-ão Jofio do Prineipe. tiaira. Mende», Quaíi-, Vr- 
iczal. etc., acba-se tmje reduzida, pela res»arão c|e»»e Ira firo, 
que passava exactamente poi Santa Cruz. llmmni-sá.» imln ate 
ffag-ualiy e Mangaratiba, deixando ii-»irii qnasi ao nhnnfloito 
uma das eegiõ.'- mais pilloresras de beiTa-mar do l'.»laflo tto 
Rio de .laneíio. e pm- onde se poderia rkrgar alé Maramliaia. 

Bastir ifue se saiba que, salvo pequeno engano de de- 
talhe, — essas passagens que eram ..íe -.'sçou são boje de 
11*100. K" o raso "do pilogeuio" que iiágava, dr direitos 
aduaneiros SltMI e que passou, ua iinifíosiçãu do oiçamentu 
via -R, reita a s7(K). Vpjirovada aqui, com arquiesnmcia do 
illustre Relator do Semulo, a minha emeuila reduzindo es-es 
?T(MI pura s.tlll. na Camara do» Deputado- foi rejeilada. man- 
temlo os *700, porque ã minha emenda se oppo/ (i Sr, Car- 
doso de Mmeida, Hélator naquella Camara. Com as pa»su- 
gt os; deii-se a mesma cousa, foi orna rolaeao de 1 pura ,< . 

Vê, portanto. V. Kx. a- iorooveoieucias que adveem ib 
mi- medida- que visam augmenlo de retula sem se Knutirar 
que. quando essas renda- são augmeulaila- dessa birnia, (tá-sa 
o raso coubvrido da galtiuha de uvos de ouio. Muta-se a gm- 
Ihibil, e foram-se os ovos. 

Os trens, rumo poi exemplo, o S que Uíttfeguva com 
cinco vagão- de passageiros; pussa -am u trafegai- com dous 
carro» vasios. De modo que. a renda lirulu não vem eieres- 
jiooder; deverá ficar mesmo inferioi ú .'euda iirula. com 0 
uugmentti da tarifa. 

QOaolo á questão da abolreão ainda das isenções de di- 
ieil«i» aibuineiros. a mesma solução arnuleixená. uu maioria 
do» ca-o». I" um caso -empre vnriliçailo que. quando .-e au- 
gtueola em itomasia o- impo»lo» de ipialque pcoilurio. a 

que se liolin em v isia não -e realiza, 
o prçeo da imidade determina a yuanti- 

i-tIntrçao »i dá. e o 
porque nem Sefiq/re 
dade. 1 

V e. portanto, V Kx.. que o me; mio aconleeei á cm retn- 
cão no eit.-o oas i-eoeries,' r.dal iv a ao» membro» do Ciiligre-so, 
une iTsnllará em imporlaiaua minima, quanto sorão mulli- 
p!.>s i» invonvi-nienteí, eufrr o» ((íffies, o. oaso yonrfeto (1« 
que me orenoava. o- repr isenlanle» do Estudo do Rio onera-- 
lirs.- com v-s-as ntla- 'tarifas não oude-Tio percurror a* «uas 
zonas e tiirzei no ronlierlwveiitn dos Srs, mim-tros, e me-í^a 
igi Sr. pee-idrtile da UepNbtlea, a-- .l-svaniagens que advir- 
rum para e-sa Zoon de oue me ueeupei, porque eltcs não teem 
es»a- furilidade- de movin"nln oaia» lerem eontaclo com as 
pi -putlpõe,-, ou vi "cm as sou- redamarões, que só poderão 
i togai ai coiiherrnierfto da- autoridiuh.-» por escriplo dos iu- 
teressiu! is, o cpm não e a fítcousa. 

Como dizia, a inqireusa aturou essa medida, pela ciicrm- 
em relaçao.;v -lancin Ce que viu' a n Congcessii mímile-lae-se 

que-lão em causa ivropria. 
Ora Si, Pcesiderde, o illustre rejire-lnlante dç Astuã/- 
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na», Viòstirips Hoelia. imetrou rxacfamonfo.. •-caniinaii-lo 
essa nie.lida, que ellu não devia ter r-ido apresóutada pelo 
ílohgr. sso, porque elle vinha iJcliherar em eau-a própria, 
razão pela qual a emenda que restabelecia a situação anterior 
ora perfeitamente fundamentada. t 

Vejanios ainda outra con-iditrai ão: o- que votaram a 
favor desta emenda não o fizeram sob o ponto de vista do iti- 
teress»; pessoal. Rarissimaineute tenho de me transportar pela 
Estrada de Ferro Central do Brasil; viajo muito maior nume- 
ro de vezes pela Leopoldina. Por esta não são fornecidos pas- 
ses aos membros do Congresso Nacional, nem tu» cu-o eu disso 
necessitaria. Como Presidente do Club de Kimenharia tenho 
tido sempre, por parte da diroetõm da Estrada de Forro 
Leopoldina, a gentileza de receber, no começo do mino um 
passe para todas as linhas dessa estrada, — muitas das quaes 
não tenho tido opportunidade de transitar até hoje — acom- 
panhado de votos de feliz anno novo. 

Vè. portanto, V. Kx.. Sr. Presidente, que. residindo como 
residi durante annos seguidos, pelo verão, em Petrópolis onde 
ainda tenho easa, seria mais útil para mim um passe da Leo- 
poldina que da Estrada de Femj Central do Ura^il, de que 
rarissimamente necessitaria. Quando, por exemplo', fui a são 
Paulo, em outubro deste anno. utilizei-mc do trem especial 
posto á disposição de todos os convidados para a inauguração 
das importaati-simas ultras eléctricas do Cubatão, de fórma 
que, ueiu nêsta hypotheso o pa-.e da Central me \aleu do 
lousa ãlgúma. 

1)<; modo que não ha interesse pessoal, e os que \otaram 
e-lu '.nienda, votaram igualmente paru que não fosse áugmeu- 
tado. além de 50 réis por palavra a taxa telagraphiea para a 
imprensa. Não houve, pois.Mima oiieiítação de interesse pri- 
vado. Tinhamos, a orientação voltada para o interesse pu- 
blico, tio só ao modo pelo qual encarava mós a questão de pas- 
sagens para "o. membros do Congresso Nacional, •orno quanto 
á questão relativa ás lavas telegcaphicas. em que, por dons 
votos, deixaram de approvar a medida. Tive, então, occasiio 
de demonstrar que, em relação ás taxas urbanas e ás taxas 
de todas as cidades próxima- :i Capital, como Petrópolis. N"i- 
etheroy. Friburgo, Tlierezopolis, etc. a impren-a. pela propo- 
sição que estava sendo votada o que já se pôde dizer que é lei, 
porque -ó depende da resolução das (nos emendas ora sujeitas 
a eonsíderaçào do Senado, -e estabelecia uma igualdade com 
relação ás do serviço particular. Foi um dos pontos mais dis- 
cutidos e onde mostrei que o uugmeuto se poderia estabelecer 
a 50 nus por palavra, não se justificando, porém, a elevarão 
a too réis e, muito menos, que nas taxas urbanas ou pura ci- 
nades próximas á capital não houve--e reducção -eudo as 
taxas telegcaphicas particulares, >em reducção, extensivas á 
imprensa. Isto demonstra qual foi o modo de encararmos 
esta questão, visando interesse publico e não gttendendo, 
absolutamente ao interesse pessoal dos membro's do Congresso, 
quo votaram a emenda nesse sentido. 

O illustre relator da Cqmtnissão de Finanças declarou, no 
seu parecer, textualmeutp, o seguinte; 

"A Commissão de Finanças, embora t,enb« com 
toda a consideração ouvido,, o discurso com que o seu 
illustre autor justificou a apresentação desta emenda, 
não lhe pôde dar o seu assentimento, su ponderáveis 
fossem as arguições a favor da emenda, não menos 
fortes são as que dçcorreiu para os membro- do Le- 
gislativo, de serem os primeiros a patentear aos olhos 
do povo quo estão animados, em relação a si próprios 
do mesmo espirito de sacrifício que exigem ao- -eus 
eoncidadãos. Só as-im adquirirão a ,força moral ne- 
cessária, .maxime em momentos di ff ice is, como o quo 
atravessa o Brasil." , 

Isto foi eseripfo antes da votação do senado. Posíerior- 
mente, as inuiderações feitas pçl.t. iflustre representante do 
Distrlcto Federal, autor da emenda, deterininaram a sua ap- 
provação em plenário. I.ogo, a essa pqnderaçâo se deveria 
ter referido, especialmente, o illustre relator, porquanto as 
<jue elle tinha feito foram rejeitadas. 

O Senado, por sua maioria, hão tinha adoptado os 
'demnda que justificavam o parecer recusando a emenda, 
íl. Kx. aecrescentou, apenas, o seguiijte: "em plenário a 
fujenda teve como -eus defensores os Sqnadoreg,.. etc." 

A Commissão de Finanças, pelo orgão' do seu relator do 
projecto, defendendo <> seu parecer, disse o seguinte; -o se- 
nado. entretanto; cesoivet-ú em sua alta salte dória adoptai-o 
por vinte votos contra quiiue. a Crtmmlssào de Finanças não 
poeontrpu entre os argúhtenfos dos defeusore» da emenda 
•domentos hovos suscepth-eig de iruodificur a opinião e 

/portanto nellu persevera não aconselhando o Senado á nra- 
jiv.ieução da referida emenda." 

X Gomi.iii--ão de Finanças pode não ter encontrado ele- 
mentos novos, ma- como a Cwimnissão de Finanças foi dei- 
lolada, os elemento- novos existiram e existem para a maio- 
ria do Senado, que approvou a emenda. 

Ora, como disse ha pouco, o illustre Relator não devia 
mais iuanter--e na situação de Relator da Commissão de Fi- 
nanças e sim como Senador, defendendo a emenda approva- 
da em plenário e, nestas condições, pelo menos, nina ligeira 
referencia aos elementos novos que tinham determinado es-e 
modo de ver, deveria ser dado. 

s. Kx.. porém, entendeu que deveria persistir na sua 
opinião pessoal e na da Commis-ãn de Finançàs, e não do- 
findendo o acto do Senado. I>iviijo de s. Kx. Não quero re- 
produzir a sórie «í-- argumentos então aqiresentaiíos, mps- 
triuido a conveniência da adopção da referida emenda, mas os 
.Uniaes registram os vários discursos pronunciados nessa 
occasifio e que deixam ver quaes foram os argumentos 
que determinaram a approv ação, peló senado, cm plenariol 
ila emenda, apezar do brilhante discurso em npposiçâo .i 
emenda do illustre Relator. 

F—a emenda, Sr. Presjdenlie, ainda me permitte uma 
■ iljservação, A obsorvaçãi) relativa ao facto dc ter um metu- 
bre do Congres-o que fiear .dependeiulo da béia ou má von- 
tade, quer do Governo Federal, quer dos seus ministros ou 
dos governadores de Estados, qonndo á facilidade de Iran- 
-pimtes entre a Caplfín da líepolilica e as eapitaes dos Es- 
tado-, O que impede ao giiveruo de São Paulo, de mandar 
pôr á dispo-íção, por -na conta, nm carro especial, para 
membros do Congresso, quando tiver necessidade de uma re- 
união dos mesmos membros do Obiigresso na capital de são' 
Paulo. Naturalmente que, havendo membros da opposição. 
esres, certamente, não iriam no mesmo carro especial. Qual 
a consequência? Uma desigualdade. 

Seriam favorecidos os que são partidários do governo 
estadual e -ó teriam desvantagens aqoelleg que se aclinsseju 
em opposiçào. 

O mesmo facto se daria em relação ú Minas. Brevemente 
vao haver reunião da Commissão Executiva, porque se tem 
de fazer noVas eleições, ler-se-ha de substituir o Presidente 
da Commis-ão Executiva., cujo mandato é de um anno. de- 
feciniiiando nece--ariaioente a presenÇa dos membros da re- 
presentação mineira do Congres-o Nacional. 

o Estado dc Minas determina, pol1 -eu funecionario com- 
petente, o chefe da recebedoria, que solicita da Central, pa- 
gando, um carro c-pecial; Estamos na mesma posição, -ii- 
nienlc ahi ha mnn differença e é que não ha opposicionistas. 
de modo que não haverá desvantagem para os opposiei.uiistiK 
corno no ca-o de fião Paulo. Mas, si amanhã, por uma eir- 
cum-lancia qualquer, acontecer como houve na legislatura 
passada, um opposieioqista violento como era o Dr I,e,>po!_ 
dino de Oliveira, naturalmedte ficará em situação desvan- 
tajosa comparada com a de seus collegas de representação. 

Quanto ao Governo Federal, o mesmo facto se dá. 
si um representante do Estado do Rio do Janeiro tive1' 

<3i ir á sua cidade. Rezende nn outra qnalquec, paca citar 
apenas uma. que é que custa -eja re«7uisi{ado. não um curro 
especial, mas a passagem? l>e modo que ainda em relação 
ao Estado do HJo estamos na mesma situação. 

Vè-se, pois, que não ha razão de ordem alguma nem 
mesmo de ordem coust itueional. como btilhautemente dis- 
cutiu o representante do Amazonas,'nem razão nas conside- 
rações feitas pelo illustre Relator, quo não foram adoptadas 
pelo Senado em plenário, nem quanto áquollas com que est.t 
justificando a rejeição por parte da Camara dos Deputado- da 
emenda approvada pelo Smiado. 

Teria tido muito maior satisfáção, st" o illugtro Relator 
da Receita se limitasse, irsalvada a opinião individual e a 
da Commissão de Finanças, a manter a emenda approva ia 
em plenário. Si não houvesse i>s dons terços, a emenda não 
seria mantida, na fórma regimental, constitucional, mus 
pelo menos a posição do Relator seria de defesa á delibera- 
ção di' Ornado, não oppondo cooin fez. Sem nenhum argn— 
mento novo, contrario A mesma emenda, eollocando-se for- 
mulmeute contra o que o s.-ttado tinhli votado em plenário. 

Liiuito-mc, Sr. FresidentN jM»r chionãnto, a estus eon- 
^ideraçôes em relação ã émenda n, fi.' 

Vou passar agora a enmh.ta n. H. 
Na emenda n. H vé-se Mm dos ca-ms Tnnis Inferes-amW 

que se podem dar entro a divergência do Senado e a Cu- 
marH e quando os seus relapu-es enfendem-se nas reuniões 
quo celebram pura este fim. Quund<r esses Matares pu-mu 
a -e manifestar nas pespertivfls (jisàs ilo Congresso, esque- 
ceru-se do q»ie foi TçJólvhi,j itéssas reuniões particulares a 
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«In^am a nina snlnçàu cniunlelamouAí jiipi^la á<ia«'Ma auc 
ca nspcnada. 

i 'oi o qnn so (Um nosla cincnda. Onanito cnlron em 2" 
«liscnssãn a iicoposicãn Ha (Umuna dns lifi.n atln,-. tive ojipor- 
t.nnidacle de deinonshair que a pas^agom da> ('.«pceialidade- 
pliarmacenticas, qne ■nlo apprnvada- on ciiiciideradas como 
íaes polo Depavíainenlo Naciomd de Sa ide fuldiea, tinham 
.sido excessivamenle elevadas qnan an nope.n. de e.xisumo, 
equipafando-as ás po^fiiinnrias. .Naqnella oceasíâo. diseutiu- 
do n assmnplo em jdcnario, citai não si'i o ael" du Pilogenco, 
jii-ndncln nacional, nno passava de nm Lm posto de eoimnmo de 
100 réis para 700 rins, còmo referi outras espe.-ialidades, taes 
como os saiiões medirinaes de Silva Vranjo, Werneek, ele, 
e disse <|iie julgava que a Aluarão financeira actual deter- 
minava como oonseqneneia a nec^s-idade de se a;-:oentar 
a taxa de consumo, 

\ solni.njo seria a segniqle; adop ar a talndla . ^laheleeida 
jiela própria proposição da (iainani dop Deienados para c 
clentifriricvs, e nesse sentido 1'oimnlei e i umlanamitM a eioen 
dn correspondente. Tendo liavido rephunai-òo ile varios la- 
bricanfes d,e-sa esperinlidade. mostrando quê iam ficai cn 
eopdições de elevar sensivelmente o çnsto Ho prodncto. em 
detriinento Hn oonsnmiHor. que por soa vê? ê contribiiiute. 
era Justo, sinão nimder o slnln quo, pólo menos nãó elevar o 
imposto de consumo a mais do dotiro do qne se pagava. 

O illnslre reliilor da jiroposição leve oppe unidade de 
manifestar-se favorável a esta enienda. em 2* Hisens-ão, e 
ella foi approvada. (Jnamlo se passou á H' di-rns-.ie, foi ap- 
provada uma nova emenda. Ksla emeinja é a do meu ill -- 
Ire eollega de representação, o Sr. Senador Irineu Machada. 
Fm virtude desta omeiida, o assumpto foi novanenle oli.jeclo 
He estudo por parte do illnslre relator, tendo S. l.x. v.- i 
ca do. (jne a solneão que seria de fado mais ra/. avel. era a de, 
não modificar o sttiiu i/uó. E. consequenlcuienle, apresentou 
eoiuo enreniln da Eoimvnssâo e do relator, a siippressãu dos 
paragraphos t", 2," e H", do arl. li, do projecto em discussão. 

És la solução, mantendo o slalu (/mo -ali-fa/ o- inlere;— 
sndos ainda mais do que a emenda quo eu apreseiU.na e que 
0 Senado appmvod em 2" discns-ão. pOrqne quo não 
deteniiinava nm anginouio de imposto e a emenda doioava-o. 
Pois laun, aiqn ov ada a solução dada pelo Ihislre elólor e 
pela Eommissão de Eiuancus. em plenário, em ;!• dúMMi.-são, 
esta emenda recebei/'o n. s «> foi paca a ('.amara dos Depu- 
indos. Segundo inri.irmacôcs que recebi e «p.e n > parecem 
exactos _ o illnstre relaior poderá con!. -tal-ns -i não cor- 
responderem preeisameiite ao que se passou houve o eu- 
(eiidimento entre S, Ev,, os interessados que ■■ p cava o 
e n illnstre relator (la IteceHa i(a Eaniara ijos Iteputado-,, Sr. 
1 epulado (tardoso de Vtuieida. Somente dçi"o- Hesle a. òrHo 
é que foi approvada a solução apresentada p s_ pAi- ,, , 
suppres.são dos paragraiHios í". c .e .'j", do arl. li. 

O Sn. VRMPUCtb i>k \BUi:i llçspoiuiej-ei , 0|>p íu- 
numeiile. 

O SR, VAELO U1C EUO.Mt.N 
poderia esrlarerer-me um aparte. 

O Sn. Viísnnao ni: Vnnnr 

Elie todo o raso. V. Ex. 

Não ouvi ...s iulere.s.;tdvis. 

discussão, voltou á situação primitiva, excessivamente gra- 
vosa. não sd para os interessados, como, principálineritc, paia 
o consumidor. 

Todos sabem que si o imposto a pagar é de 700 réis, d 
produelo não ê, augmentndo com essa quantia, mas He tsnooi 
porque quem o produz tem de levar em conta o empate dc 
700 réis, os juros, as eslampilbas e a demora na venda. i">e 
modo que sempre é o eoidrilminte que está exactamente sen-, 
d<> onerado por deliberações que nem sempre traduzem a 
opinião do Eongresso Nacional, corno, nesse caso, em qne, não 
traduz, a opinião do Senado, que, embora creasse nm imposto 
elevado, não,o queria tão elevado, como resulta da applica- 
ção da medida da Eamara dos l)epirtados. 

Nessa emenda, o illnstre relaior historia de modo com- 
pleto tudo que se passmi, e termina com as seguintes pa- 
las ras; 

'"A Coinmlssão de Finanças esludon novanienfe d 
assumplo, tendo ehegado a um Resultado como <jnc 
satisfazendo n lodos ns que linliam opinado sobie u 
mesmo e eonsiVbsIanciudo no seguinte parecer 

No -ijlistilnli\o, diz r. x. : 

O Hll. I' vri.o r»E HWWTIN Eu disso qne o a Tudo 
fqi eelebrado entre V. Ex , e o ndalor da lí>' "da. !>is>,. 
lambem que V, Ex. fòca |irociirado jirimeivo |.e - interes. 
sndos e, depois, Imuve qnia reunião, ym que V, l v. tomou 
parle como relator jla Recçila. 

(I Sk. \ KHiacio ni; Aniu-a ^ \a.. .ciou O- ildqr.e--a ios. 
(» Slt. I'VM.o In; EUO.VI | \ pêrfeilam • 1 >.• mod 

quo V. Ex.. Sr. Presiilciilo,' vé- que iVidifitradd imãKv pelo" 
oiihI linha -ido iidorpivlado o me a n-spcitíi índia d -ó : '• 
ilíustre relator não eoutesta o faetu." 

d arcõrdo a resjjinlo pa Mippre-são do- i.a:am-a|ibo t 
'2' e 3*, do arl. l i, anendd reidan acãn pio- àleiKs-.id/fs 

Ora, si se linln\ cjingàdo a ijjn jicrénalu eu. mp a-- mpl.» 
delirado como esji.y poiq.ii.ánlo dobanViíiava a modiluacão 
dc nina emenda, jã',.appi ov a..la i.ao di-i ii-Tt... -o) ia, u,--f— 
Mll-iu a cerleza de que não Ikl\ .q ia , .l,). . 

Com snrpreza. p iljn-lri. ri.|ql.or na (Aiioai.i .j,-.li.-!,!!., 
tnilos, manireslon-se (andrario a "/.jnèijda n, s. <• a ,('.ãn.aia. 
«Oompniiliaiúlo a o|ilf''iij(''„il« jsdal.-u-, çim^u Çi/çri a i.omu.i— 
são de Finaileas, nv^ilou à ejoeQjjji-f . . 

E a roiiseqnenriá degse|.'f^.^l>í>r, Jb.v-iiênd... Jvi qau 
Voltamos exaclauienle a 'prdpii^aij .prnoiuvy,. $ i , .volta- 
loos ao caso do iiniqi-sjij, ilç , c ,'íJ|.n(iUU..t<,i;' ■iblo;,.d.^atJ,.,,)tcl.i 
H ez.es lliaís, como Ihp a, q,, I^IpFT I", pafil 0*i ipmbri - 
figes o/nnteos ^lodnylpjS .iq^f^figjinMmêíilg, lduinnHÇ»;u,t,»»•;<>. qu»; 
íiéaráo snjcilos a (aXajs.,il/;, )/ç.iAi,nnarjy-. ■. ^ „ miloêe • 

' r)esse fado. resnna ajjjc A . siliianáo, ••(♦ ftlvs ' >■ miviiu- i. 
gar, como nlefrtolávu cojn(;t,appvqvaçjiu Ha, eu ndiv, >1» g*. 

"A Cominís-ào de tiiianiías não (.cm a c.-le res- 
' peito pontos de vi-tu exaggerados ou melindres pes- 

soaes em jogo: procurou acertar conciliando os In- , 
tecesses do fisco «> o dos pro.dftctores e consumidores, 
consorcio que -c lhe afigura sempre indispensável, a 
bem dos-inleresses ecohomicos do paiz. Conservando, 
eiitrclanlo, o seu ponto (te xisla. ma- não querendo 
protidlèr n andamento do projecto (pie precisa -cr np- 
provndp em tenq>o, de não prejndicar a marcha do or- 
yamento da Hecélta, esta Comnn-são aentisciba, ao Se- 

diado, a sua mamilcnção." 

d Sn. Vi sorcui m: \huki' - Vhi houve uin erro: na im- 
ptv-são foi siipprimida a palavra "nãò . 

O sn. PAI 1.0 DE FRONTIN - Enlão, quer dizer: pão 
manlém. 

O Sn. Vnsumio de \imi:i Sim; não inant Tn. 
O Slt. PAlf.O DE FRONTIN Yê, Sr. Presidente, rt 

rliflicnldade de .se disculir a questão com ejomeirlos dês 1 a 
natureza. Tomei por hàse o pareCer, e até elogiei o tfalmtlio 
do ilíustre relator, poripie de accôrdo róm o impresso, sv fix. 
mantém... 

O Sa. Vusonao m: Vnin a Itasla lèr o período, para 
verificar que a concln-ão mão podia ser c-sa. 

O SR, PAI E(» DE FRONTIN Não vi iWda de absurdo 
nos roitsitlrmnfki, desde o momento que ba eminida- não man- 
lidas. tal como a prtincird. 

E qual o iiieoiíveiiienle que adviria na umhrrtenção dd 
nina emenda? A volta á Oamaru? Nisso não hnvei-ia prejnizo 
tuinhuni. Nós poderíamos maulel-a por dons terços. Si não 
a iimiilivessenius por dons terços, o caso estaria tcniiinado; 
mas ^i manlneionos por dons terços, ainda lerá de se ma- 
nifestar a Eu mura dos Deputados e si ella mantém a sua 
rejeição por dons terços, a ('.amara dos Deputados, não volta 
ao Senado. Portanlo, si a (".amara tetii pressa, a C.ominissão' 
de I'inaneas qne sc reune, exl raordlnariamenle, Iq, apresente 
o sen parecer rejeitando a emenda on upprovando. Do urna 
ou de otilra léagna hão voltará ao Senado. De modo qne não 
posso eonsidei^r esta questftò da mnrelia do jirçiimeido da 
Receita,' (tepetKlente da demora do projecto aqui, é acho que 
seriã preferível qne fosse mantida a e.ineiida, (jne responsa- 
bilídnde teiá o Senado com .1 volta do projecto á Eamara? 
Nenhuma. Si em 2" di-i ii-são approvanios a emenda, modi- 
fiçando o qne a pYopoAifclo da' ilmnara eslaheleeia c em .'il 

di-en-sào modifiéiimo- pini- railicalmenle, mantendo o slulu- 
qin. o-finto is-o foi adoptado pelo relator ê jtèla (',ominis-â(. 
di* Finnnças, e foi •voladeb iiiiaiiimemenle pelo Simudo, 'pui ! 
ipre agora .vamos niodilicnr-n tiíissõ modo dli vè.r luderior? 
Por cansa da rapidez? líms^uftó ailiunlá nadn, roino acabei de ' 
mostrar. Mantendb o nosso'-vido. nígnfenuvs a nossfi rçspòiin 
snbdid.ide c deixamos a Camaíá com 8*'sílá 1 e-ponuibil rl.id, ' 
Si- elhvdlifender qne deve óliçhir n riipsuipidor'. iV eiinfrjbuii)}. " 
dessas especialidhdêJ pluuánaiòtíficiis, (pie liãò são esperia- ^ 
lidados para rico,s. au .çonl/rarlo..., ròm.para o# pobre*,'(Jor- 
quaido .não se t/nta. de. sahonei-eK pqrtnuuuMw, wvas Hivvnhlís «í 
miteg meiljciges Jtmv.íHílktun (.liitMMl. ullaoqwe .0 foço . Para qió- • 
asgamu.ti ns nós suma.. (i'sp(i»osajl)il,idiido; que idovai nobeHililun. 
arjjljnvn.te á.EaHiara «kte ItnputadiMÍoK -.a. rnmão-pHa qutflf 
''ev-Klnutvv iiâ«z acho atesurda t eftndnHftH.dfecMWblbiúftlá «o * 
penado q» .itiiimiteaiTn» da emenda . ii. • 

Mas, veja V. Ex, como são'estas cousas. O'(ji*i rvnvfavá 
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a (JeclaracãA feita pelo ivlator antes de entrar a matéria em 
discussão, cliainando a attenção dò-Senado para o enarano que 
consta «lo impresso. Evitaria que eu tivesse tomado nina 
orientação no debate, suppondo que o impresso estava'certo. 
Isto agora me obriga a recomeçar a analyse da emenda. 

Eu tinha feito considerações francamente favoráveis ao 
relator e ;l tíommissão de Finanças; agora, sou obrigado a 
criticar a resolução do relator e da Commissão iie K uanças. 
A primeira parto do meu discurso udmittia a mamilenção; 
agora, vou entrar na segunda parte, em virtude da rectifi- 
cação feita peto relatdr, erò relação á não mahutençã-i. Sou, 
ixútamu. obrigada u hteer considerações inteiramente con- 
trarias. 

Já tive opportunidade de inO-trar, não só na 2* dis- 
cussão, como também quando Ha ligeiras observações em d' 
discussão, a justiça da reclamação partida dos inleres-ados, 
fabricantes uacionaes das cspeciaUda<i('S pbarmaceulicas que 
a proposição da. Camara dps l>'putados equipara a perfuma- 
rias, determinando uma elevação extraordinária no imposto 
do consumo que vão pagar, att.ingindo seus productos sete 
.vezes o valor do imposto que actualmente pagam. 

Qnaes são os novos elementos, çm virtude dos qdaos, o 
relator, illuslre represenlanle do Rio Grande do Sul e a Com- 
missão de» Finanças,!modificaram o seu parecer? E* o caso 
de perguntar: quaes são os novos elementos que vieram mo- 
dificar o ponto de vista anterior? 

Se rã alguma razão de valor que mostre qiie, effcctiva- 
meilte, as especialidades pharmaceuticas devem ser equipa- 
radas ás perfumarias? Ou o alto preço dessas especialidades 
pharmaceuticas determinam a possibilidade de convir pagar 
uma tarifa mais alta? Ou haverá qualquer outra razão dessa 
natureza? Tudo quanto encontro neste sentido, leva-me a 
concluir que tudo se reduz simplesmente á uma questão do 
rapidez. 

D,e modo que, conservando o seu ponto de vista, quer 
dizer, o mesmo modo de pensar, definido em 2' discussão 
no parecer á emenda, 3 em terceira, justificando o substi- 
tutivo apresentado pelo relator, agora diz que não querendo 
protelar o projecto, 8. Ex, aconselha a rejeição do mesmo. 
Uma trausformaeâ-i radical. Eu até estou admirado que o 
illustre relator sé baseie nisto para, conservando o seu ponto 
de vista, não manter a emenda, justificando esse novo modo 
de pensar apenas para uãu protelar o andamento do pro- 
jeclo. 

Em primeiro lugar, tivéssemos nós a necessidade qo 
mais um ou deus dias, não ha justificação^ que afíecfe o 
retardamento do prosegu imento da proposição sobro a Re- 
ceita, vindo da Camara dos Deputados. 

A proposição da Receita já foi votada cm 2" discussão; 
não entrou ainda em 3* discussão, para serem apresentadas 
as emendas propostas jrelo relator ou pela Conmnssao de 
Finanças parà corrigir o que pretendam os seus autores, 
salvo si ha íundamento tio que allegam alguns jornaes do 
que o objectivo ó guardar a lleceila ato o dia do de de- 
zembro para então o Senado ser obrigado a engulir o uu' 
vier da Camara, em sessões diurnas é nocturnas. 

Si esse ó o proposito, posso fleclarar desde já que en- 
vidarei Todos os esforços para ser cumprida a reforma coa- 
stitucioiial, isto 4, que si o Orçamento da Receita não íyr 
votado wn tempo, será prorogado para o e.xercicio vindouro, 
0 orçamento anterior. Não b:v mais medo do passarmos aqui 
até 10, ll bpras da notte do dia áo de dezembro para es- 
pertirinos o que vier da Camara e aqui votarmos om Si tu 
dezembro, apressadamente; e, reciprocamente, a Camara dy» 
jDcputado- votar o que tiver ido do Senado. 

Guasi todos os Orça roeu! os da Despeza estão no Senhdo; 
quasi lodos já entraram em 2* discussão; já receberam emen- 
das e u. dl lustro tiMuntnio do Finanças já emitliu pareceres 
gobre o maior parto das emendas apresentadas ã_vários Or- 
Oamenfo», e mesmo im Ordormdo Dia do hoje estão inoluiitas 
a coutiimaçèo i.hi 2? diaeussâo dos orçanientos da Justiça o 
gla Fazenda. , 

0 orçamento d.x Viaçíio' já foi discutido, quanto ás va- 
Íia? emendas que lhe foram apresentados, perante a Oom- 

lissSo de Finanças. 0 dn Guerra, igualmente; o <ta Ma- 
fnho, Mem; do m«smo modo o do Exterior. falta o da 

Aariculfurà, Crefo qw <5 o hnico orçamento que, ainda não 
tem parecor sol>re as ernendús apresentadas em segunda dis- 
f ll5s 40 ' 

O Sr . Pteao íaÕ» -l 09 d» Guerra c da Marinha, fam- 
Aim. ha Iparerer snhie os da Fáícndj^ Interior ç-dix- 
^priur. Mobrr os outro?, arftdá não. ^ 

O SR. PAULO DE FHO.vn.N — Eu proprio assisti a 
discussão sobre o da. Viação.., 

O Sh. Piróno Jauo — Mas ainda não foi assignado o 
parecer. 

O PR. PATILO DE FRONTIN — Estou dizendo que, o 
assumpto já foi estudado. Não é possível quo V. Ex. mo 
conteste esta declaração, porque - eu mesmo tomei parle na 
discussão. 

O Ra. Pboro Lago — Perfeitamente. Eu dizia que ainda 
não tinha sido assignado o parecer. 

O SR. PAULO DE FRONTIN Esses orçamentos quo 
çitei já foram estudados. O da Viação, já o foi. O mais e 
simples questão de redacção. Nao ba tão grande urgência, 
porque' ha outros á frente e çoinó tive occasião do soli- 
citar do illuslre Vice-Presidente desta Casa, não convém in- 
cluir dous ou Ires orçameutps na mesma ordem do dia. 
íie modo que não pódemps ccmpidcra.r utrazada a disou—ão 
dos 'orçamentos no Senado. 

O Sr. Peuro Lago —, Isso,, uao eílá. 1 
O SR. PALIA) DF- FiW)N LIN — Rifordo-me que, em 

ilSll 0(1 laiR— se bem me tenibru — recebemos os or- 
càmentos, englobado^ pois a Gamara <tos Deputados naquello 
tempo votava tudo e, conjuntamente nos enviava u seu tra- 
balho, no dia da Festa da Bandeira, isto é a 10 de no^- 
vembro. Actualmente, estamos em outra situação e não ó 
pVecisu ir muit,o kmge .para Vçcijrdannos que o orçamento 
da Receita chegou ao Senado âa yespera do Natal, era 2't 
do ilczembro! 

Portanto, quanto aos orçamentos de Despeza, o trabalho 
da Commissão de Finanças do Senado -o merece elogios, 
não havendo molivo nenhum para que se lhe dirija a menor 
censura. 

Ouanto á Receita, o caso é completamente diverso. Com 
o pretexto do estar preso a esta lei, foi ainda submettido 
á terceira discussão na Gamara dos Deputados. Até que se 
realize a terceira discussão o a apresentação de emoadas, 
que seja dado parecer sobro as emendas, que tenha logur 
á di-cossão c votação em terceiro turno e a confecção da 
redacção c sua discussão e votação, difficilmcnte o teremos 
em princípios de dezembro, se houvec póa vontade; ponpiu 
se houver um pouco de má vontade. — não é necessário 
que seja muita - da parte do ilb.mtro Relator da Camara 
'dos Deputados,' não o leremos se não na segunda quinzena 
de dezembro c, elitãev cqmo cãtpdur 9 equilíbrio orçamen- 
tário? 

Djr-se-ha: a Receita vae depender da votação da des- 
peza, não se quçrendo elaborar a receita sem que se co- 
nheça ,0 total da despeza. Perfeitamente. Neste cuso a so- 
lução teria dò ser ontxa. Teria de se combinar, desde já, 
quaes as emendas govornamentaes a serem apresentadas em 
terceira discussão e, em lugar de rcserval-as para essa dis- 
cussão, seriam apresentadas em segunda. 

Todos os anoos dá—u; um facto muito interessante e 
mufto prejudicial para a discussão completa dos orçamentos 
no Senado. O Senado pôde apresentar suas emendas em ter- 
ceira discussão, mas não pôde emendar as governamentaes 
que a Conimissão de Finanças apresenta. 

E' uma disposição re-gimental que devo ser introduzida: 
a de que toda emenda apresentada em terceira discussão, 
soffra uma quarta. Eia o meio de não passarem emendas 
como a da Revigta do Supremo Tribunal a outras seme- 
lhantes, que passaram n ultima hora sem modificações o 
sem que o plenário conhecesse o seu conteúdo. 

O que está estabelecido é uma fórma indirecta de res- 
tringir ns attribuições do Congresso Nackmal. Mas esse 
facto dá-so sómente aqui. Felizmente o Conselho Municipal 
tommt uma medida. í) Prefeito apresenta a sua proposta 
de orçainento, mas quando chega fl momento da discussão 
envia dm exlraordiuSrio numero de emendas... dezenas o 
rlezewis de enii-udus; algumas de tal oWem que o Presideulo 
do (Jonselho reciisa rcceb'el-as por 'serem auti-regimentaeí», 
como acontece agora. Essas emendas teem de sor subscri- 
plafi « apresentadas por trçs membros. Ha sempre tres in- 
tendentes quo, por délicadeza empròstam-lhe a sua assigns- 
lura. Essas eruenJas vão, depois, ser estudadas. Elias são' 
apresentadas em segunda discussão. De modo que se lein 
teiiipo de examinal-as, boró. Agora, que é que so vae dac 
aqui? Em terceira discussão, naturalmente, algum Se nado o 
apresenta urtia dezena do emandas. Não estamos, rnais, nl 
tònapo das caudas .>rçameutaria« <lo ."lOtí e soo emendas, 
como antigametde. Deanle do critierio, ultummeutc ado- 
ptado, o órçamen'0 nio piidO' rocçber cmeadas, qua^i que 
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ftbsolutamenle nenhuma; tudo mais é extra-orçainentario. Ou 
eão rejeitadas, ou então cahem uo limbo. Vamos ler emendas 
apresentadas em terceira discussão, só podendo votarmos a 
favor ou contra cilas, som que possamos fazer nenhuma aU 
Jeração, 

E' um dos pontos, Sr. Presidente, para o? quaes oppor- 
lunamente terei occasião de chamar a aftenção do Senado 
e pedir a V. Ex., Sr. Presidente, medidas que garantam, 
ao Senado, a possibilidade de modificar aquillo que á ul- 
linm hora o Governo munda o que se chama — emendas 
governainenlaes. 

Muitas delia - podem Ser liftas. Não contesto. Ninguom 
melhor do que v .Governo, em maleria de despeza, para 
conhecer qual o valor real de uma determinada verba, prin- 
cipalmente se não (juer recorrer ao credito supplcmentar 
permanente. Mas tnmbem deveria haver o critério dessas 
emendas poderem ser alteradas oíi mantidas. Muitas vez.es 
não me posso oppôr a emendas em que se pede uma verba 
qualquer que possa ser reduzida. Uma verl , dc com contos, 
por exemplo. Si eu quizer reduzil-a a trinta ou quarenta 
não posso tazel-o, porque lenho de rejeitar ou approvar a 
emenda. E' um limite das altribuições dos membros do 
Uongresso que deve ser modificado o o meio de modificar 
d exactamente interpretando o Begimenlo como eMe deve ser 
interpretado. 

Estamos, agora, pondo de lado ns praxes, voltando ao 
terreno das int«rpretnçôes indopendenlcs. A verdadeira in- 
lerpretação está no proprfó Regimento que diz que quando 
ha emendas apresentadas em terceira discussão eltus devem 
soffrer urna quarta. Porlnntn. ntão .d mais do que applicar 
0 Regimento sahindo das praxes inconvenientes. E" util por- 
que o Governo deseja que seja approvada; mas prejudicial 
para o Congresso que assume a responsabilidade do que 
vae votar. 

Levarmos a pecha de que os orçamentos foram ma! vo- 
tados e a iirfprdnsa dizer que não saltemos ab-otutamente 
cumprir _o nosso dever nem desempenhar a nos~R principal 
nfirihu íção, que, d a da votação do orçamento, e m pleno 
conhecimento de causa. Si pudéssemos declarar no Governo, 
que ha na verha maferiál, por onde se pague o pe-soaíl e 
que. por consequência, isso é uma illegalidade; rpn ha djs- 
posiçôes dos ■orçarnentos de 1921 c 1925. ainda em vigor, 
quo duram uni período mais do que considerável, quasi 
permanente, superior bo annutrt, não liaveria r' Aida ne- 
nhuma em mostrar onde está a responsa bit idade. 

Nas medidas oonlidas no orçamento o Congresso de- 
idnrou que, se não deveria preençher o? Dpmiíiros postos. 
Isso não se cumpriu, lia ama sírio de outras d)»pi>sições 
relativas ao aproveitynenld (lo'extinctos c addidos qm- não 
foram postas em execução.' De inoVío quo recahe a respon- 
sahilidãde sobro o Ongressí. Naciowál quando essa yespoÃ- 
aahilidade é devida cjíclusivainento a illegalidade praticada 
polo Poder Executivo qtíe, não só não eiimpriu. ma- o que 
ó pelftr, proredeu contra dispbsjçfies' positi\:i- ( taxativas 
da loi. 

Pi fac" estas reíereneias, Sr". Presidenle, não. ó absolu- 
íi.TDfnte em relação ;á acção de-je ,,u daquelle lioverop. ma-- 
6 para que nos corrijamos paia o /uturo. Pi. nó- queremos 
de tecto o equilíbrio orçanieíitaTTo' é firej; iso'que >"ja rig i- 
eosamonle appbcado tudo quanto é relaíijp í exeeução do 
orçamento, si nós riSo nos cingirtxlos a isto lore.n.o- no fim 

y os deficit» que virão çonsfituir u divida'nuctuanU' 0 enrte- 
qusnteniente, em lojíSr de OmreMar para n ultima etapa da 
(onversão eabiremos ma t*'íísjÃ quc a das dividas fln- 
ciuiutes. o. . 

1 V. Kx. ví, Pr. pv^isidóide, o epplgilu que p;v. .-acm»» 
para elingarcnos ao do ^equijilg-io <u\mi; •ptario. 

Como disse não ^oj© e não i»rtaqso Uussiive IqndaipçnUi* 
porque o proprio relator (leçiarpu, ' cor ser v godo eulrétanto o 
seu ponto de vista" que qío jnáplmha a çnjfnd.t exclusivfl- 
íiiente para não demorar ..a njureiía d-i projecto, 14 jaiovoi 
que n mareliu não ó tl.ituo^idi». MaalitLi.ou njin .o et e.n ,, 
proposicSo v oltará á l amarài. A ÍJiãiiu-a |. ; á ,de J&.zèg reda- 

jnns de uns 4 diue. .iv; „i., 
Nesta parle poêliflatit.íou.d* per.nws- quo o Pett^L. 

monter u emendii. DolKe. AiíGnwr^.do-- HnpjRpd.^ ,n ve^i- 
■ sabilidado da rejeieéo por-, 5i/tS da «íf ndn toanfJidn .peje, .-se- 
nado. Nós cumprimots d^onsu tkver com plft devomos Xicar 

satisfeitos. A responsabilidade do acto caberá ó outra Casi 
do t.ongresso e nunca poderá ser lançada sobre a resoluçãa 
do Penado. 

Vou passar agora á 3* c ultima einçnda rejeitada polo 
Camara. E' a de n, 25. 

Esta emenda diz o seguinte: 

"Artigo. Aos devedores á Fazenda Nacional de" 
qualquer quantia proveniente de impostos ou taxas ou 
de multas, por infracção de leis e regulamentos íiscacs 

' que, depois de findo o prazo regulamentar, quer para 
o deposito destinado á interposição dc recurso regu- 
lamentar, quer para pagamento quando o recurso não 
tiver sido decidido, não tiverem solvido os seus débi- 
tos, não será permiti ido despachar ou retirar merca- 
dorias nas Alfandegas, ainda que gozem (Je isenção de 
dii eitos, nem aos mesmos poderão ser vendidas estam- 
pilhas dos impostos dc consumi) e de vendas mercantis, 
sem que próviamenle satisfaçam o pagamento de (aes 
débitos.Aos fiadores ou responsáveis desses devedores 
perante a Fazenda es(endc-se essa próhibição." 

iCt' • . i 
A Cbmmissão deelarou o seguinte: 

"Surgiu de uma suggeslão da adminisfj açãb |>u- 
plicn que via uella um meio mais cfficaz de facilitar 
a cobrança da divida activa. 

"Por esta forma melhor considerando o assumpto 
a Conunissão 'de Finanças propõe a emenda n. 10, o 
seguiDte 

.SUBSTITUTIVO . 

Supprinuui»-4#<»s P§ 1". 2o c 3". do arl. li. do pro- 
jecto, bem como as alterações nelles introduzidas pela 
approvaçâo em segundo turno, do substitutivo á euipu- 
da n. 11. • 

Pareeõu assim á Commissão de Fiáánças (ér re- 
solvido Iodas» as difficuldades oriundas dos dispositi- 
vos demasiado dráconianps d.i fíréposição da Ctimara 
do- Deputados e das multas emendas do plenário, man- 
tendo o Ktatu i/uo em relação aos SS C* e 7 eu rliv • 
4- da lei a. 4.894, de 31 de dezembro de 1925." 

Abi, ba árgumenfos novo--, ba elemCnfos novos á sereirt 
itóiidíéudos, o qm- não se dava nas duas emendas anteriores. 

No caso actiíàl. aconteceu efffctivamente o que se deu 
èoni u emenda em .l" discussão. Esta emenda não é propria- 
m>n.t(- governamental, mas que partia da- Secretaria do Mi- 
nistério da Fazenda, dirigida W» illustre relator. Redigida 
como está, só mesmo quem entendido nu assumpto podo 
úqwbrlr-lhe os iuconvenjenícs. aliqi de que ella não fosse 
.uiopiada. NaRpalmente. o illyj-trr j-elatpr. rpnfiadó iro. tru- 
LaKip qin lhe iqi subinel.tido; que partira de funeeioiiarió dc 
Xbesoui-o.. julgou que a me/lida devia ser ãdóplada. A Cotrt- 
l -lifsão de Finanças deu parecer fàyóçável á inesnia emendu 
é, no plenário, a não sor o illustre repi-esenliiute do F<Iad«- 
do Paraná. Sr. Sé.nadór Carles CRValeanti, que mandou a 
Mesa vima'declaração de voto, contraria a essa emiuda, clU 
não despertou a alténçãb de umihunt outro membro do Se- 
nado. E'mesmo a razão pela qual a afleneão do..illustre re- 
p-esentante div Paraná foi dt-spertada foi devido a um tele- 
grauima diie tférebeu da Assofliufiãt» Cpijunereial de (bn il.vlja. 

\è. nurtanlo, V, Ex., Sr. Presidente, p> iuconvenji.-otos 
qne advom das^nwndas de ultima hora, que não são sujeita-, 

•liem ao oonheeimento d)i publico, ejr, porque b pu- 
Miro não lê os pureeres que. sho puhliada^.no Dumu <n- 

. ficiat mráuanto esse ■©rgâo constitue unia verdadeLTjt e.uxa 
de -egredos. nem mesmo ao nosso conhecimento, uorquc.o 
ilúirie Of/iciol nos chega ás mãos a ultima hora. Em gerat, 
não se eoeontrr. um numero ã. vondn Amda liH poucos dias, 
f iebisava LV um pare.-M-, cohki sei que o / mrm     A 
urínha rasa dopei* do meto-dia o, ás-vezes, na mamiu oe 
SÀ passei pela tiupenisa Nacional afim d(f adwiirir-um ■ 
ne;--ld coruo n-sposla que o /Ibwio mnda.oíio tmba sahuiO. 
No dtu veguintc. pi-er.isavit (ie-'dous Uu tmf exwoplacw. aUm 
rl i eineltel-o pura Paris, era virtude de oui 
«La -f-stcldlwat ímo au. ReêMl <io N-jiudo" l' ai jV' .,| q 
I , • -Ueuti) da Deiejíftoiíi .Í''rai"'(í/ia a t.oub-rencia f(jii • 1 •' 
IMeraMCdotiMlnari ;C"luuieniu,i) _ realiziubi no, ' , 

f iiãO efKontWd .dO: ,UP»s|oq u^dA^Çir ox-nlplai ^u _ I 

- Iitoutnus-vezo» não- oe .eu««fii< | a.i - i i Vuiiu-uIe 
„ podem adquirir porque W < r at;m ; 
nell.,, M/- tu,.... Ki-i-.çyVPfF11.1 WWÍ Inblieaeãt 
n «•r.reaBânj ^ .f»eá9plam dl • 
<!e editaes, em'que veruiã di-qijínv.çwuÍP-.-ã 
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íltiautidiblo civjrnie do matéria), enelieado páginas o paginas 
Som necossiilado, pois baslavá um simples edital, cliàmaudo 
a aíloneão dos eoncurrenles para a lisia affixada nu seerc- 
taria da repartirão. (Tom essa providencia, não só se eeono- 
misnria papel, como se pomtaria o traballm do pessoal gaslo 
iuufdmente. 

(Vsse modo, poder-se-liia oblei- maior (irãgem do Tiiaviò 
Official c o publico acompruTtiaria as discussões integrae-i 
realizadas no Congresso, o cpie raramenle acontece porque 

.■çilas são publicadas em resumo' e ás vezes muito incompletas, 
era outros jornaes. 

K" exaetameule o que acontece com essa emenda. O i'- 
Teílre Relator confinu. F, 3. Fx., que C republicano dos mais 
antigos e de uma Iradirão podeilamenle conhecida no sen 
Falado nabal, devia seguir a ma.vima de um grande republi- 
cano. presidente em exercício no coíbeço do r.egimen. 

O Sn. Vksih uio mc Ahhku — Da qual sempre que ml 
àTasto me arrependo. 

O SR. PAI l.o DK I JIO.NIIN — S. Ivx.. quando recebeu 
as emendas ao orçamento da Receita devia applicar a phras 
do Mareehal Floriano; "Confiar, desconfiando sempreT' 

Vê. portanlo. V. Kx.. 3r. PresidenUv, o risco que ha para 
õ rclalpr. que, aliás, lein lodos os elementos ottieiaes, que 
rós não temos. No euso, por*exemplo, do 'clegramina diid- 
gido ao illuslre represenlante do Paraná, pela Associaeãr. 
fCommCreial de Curilyha, leríamos votado em plena conscieu- 
e a de que esfavamos pratieandn um acto conveniente aos 
interesses públicos. 

Vgora, quer S. F.x. saber onde eslava o gato 
3. F.x. saber. 

Quando se faz o deposito, quer vença, quer perca, 

■? Vae 

t?0 
São retirados, e nisso ê que está a quesíao. Iam geral ítala- 
mam e -ão altendidos. F quando á questão ê ganba pelas 
p:,rles. a restituição é integral^ o que não Convém aos infe- 
Vcssado». que pleiteam a (iivisão dos 2b li entre odes . 

Quem seria capaz de ver o "gafo" dessa emenda? Nem 
h proprio refalor, nem o illusfre represcntanle do Paraná, 
que votou contra, mas não nos esrlcreceu sobro o que ia 
votar. Eu c outros Srs. ^ibiatlores fomos - illudH-los, inclusive 
ip Relator da Corumissão de Finanças. 

Fui preciso que viessem os protestos fundumoutailos. na 
parle que interessa a lodos, noi' parle da Associação (-um- 
mei.vial do Parai-a e de, outras sociedades de classe, iliceie-sa- 
ifas na rejeição da emenda. 

K-su medida, Sr. J,residente. eça lati absui''ia que -e ajt- 
fdicava. não só a quem linbu de elfeetuar o pagaincnlo de 
.direi los, comu ftw fiadoç, 

' Ora, si o fiador paga, não ha mais necessidade de cousa 
alguma, si o fia .or não paga. pe le haver acça i contra elle ■ 
ou contra a parte, como melbor conv ier á Mlandega ou ao 
.Governo pela sua reparlição. 

|ríÇ; nimlu que e-sa, emenda, ab->nnlamenle nao ]>ofle me- 
i-ecer apprmação. 

O g);. Pni:sii>i:.\'ri-; — Peço a \ . Kx. re-umir suas consl- 
dbraeõ -s. (Muque faltam apenas cinco minutos pura l-ermimii- 

* ' 7>'si{. PAFl.tt DK FRONTIN rvHtinuawIo Sr. Prc- 
«idonte, vou resumir o que ainda me resla a dizer, pára podei 
concluir a Hualvse das três emenlas. que, rcmutti ias pelo ^t 
nadti á Ca liara du- Depulialos, ■lelerminaviç por parle de-.-a 
"Alasavóu Coiigressu a aipi ja-jiução, -m relação ás quacs, pelo 
Une acabo le. expor, estou iideiraiuente de azicortliç coiiW> í'bi>* 
fre Tbdabir e .comi « Cominjssao de Hiuinças. O Sena o, levj- 
«lamente esidarerioo, cum ebuneulov imvos, pCopoz a i-iyciçuo 
dessa emenda, ruja res]atusabiiidadi- não cube á Camara, pm'- 
<|ue a medida foi in-iqmsla pelo Senado, resullunle dc uma 
emenda aproscnlarfu pela Coúnnissfiu e pelo iliiislre Uelalmã 
.quando a proiiosieâo era s duneltida a •1" disrUssao. 
i* (.nianlii ás dua- qutra- eiuciuias, tornu-se muito claro priá 
'disetissao e pebis nrgumenids apres,-).!ados, quer pelo repre- 
«cntaule do Amazonas, quer pelas pnnderações que tive oppòr- 
tímida le :r snb/Wfcttee ã eselnreeida opinião vlo Senado,' que 
pós não devene • 'o-antêl-, qnef •imã, jner outra. 

\ priipoira, purque representa o velo do Senado em ple- 
Inario. e i segunda, jmrque jcepreseiita ijâ . só o voto da muio- 
(ida do Senado em, pleuip-.iq, mns ainda a tipinião do Relator e 
aia Conmiis.são Finanças. Nilo piide haver modo mais rom- 
ípleto de manulieieão a respeilo de unia ejiienda do que teve 
çjsla. Nestas coiutiime- solici-Tarj;!1.«loônusire lielidoe que inan- 
ijivcsse o seu pareeer, manlendo, de «óPfortnitlade com o que 
et, la--a cseriplo". i-i" que o He-ira lo n atdeuha a émenifa, .leí. 
•laudo a pespousabiIidade ih Ofii rejejeào a miP ít Ca-a do Con- 
^fi-esso, que pôde, as 'TU O eM -t-ler. ftfin appiViVal-a M:H 

em relação a lodos os fabricantes de especialidades pharnia- 
ceuticas, que vão ser altamente prejmficados com a rejeição 
desta emenda e perante todos os consumidores, especialmente, 
os eoiisumiilores das classes menos abastadas, que vão ter es- 
sas especialidades pbarmaceuliras aggravadas, de modo notá- 
vel, cora a elevação tio respectivo imposto de consumo, nós 
eslaçeinos com a nossa responsabilidade compleiaimmto salva, 
desde que, mantivermos a emenda e deixemos ã outra Casa do 
Congresso a respònsabilidade, <i ella assim o entender, do 
rejeitar a emenda por 2/.'l. como lhe. é facultaifo, constitucio- 
nalmenle. 

A'. Fx.. Sr. Presidente, teve a bondade de me avisar que 
está quasi tevmiiiada a bora da sessão. Eu teria, ainda, outras 
considerações a fazer, sobre a proposição e as emendas. Mas, 
eslando terminada a bora. reservo-me, para ifepois de ouvir 
o iliiislre Relator, respondei' u S. F.x. ou apres..ntar novos ar- 
gumentos .sobre os pontos qne tive em vista defeudev. Muito 
bnn; muito bom.) 

0 Sr. Presidente Estalido terminada a hora vou levantar 
u se-são. 

0 Sr. Irineu Machado — Peço a palavra pela ordem. 

0 Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Irineu Machado. 

0 Sr. Irineu Machado -- Sr. Presidente, desejo faiinr 
-obre a proposição. Pedirei, portanto, a V. Fx. que mo 
inscreva para a sessão de amanbã. 

0 Sr. Presidente V. Fx. será satisfeito. 
Designo para ordem .lo dia da sessão de amanhã, o -c— 

guinto; 

Diseiissão única da- emendas do Senado. T», 8 o 25), rc- 
rejeitailas pela Camara, á proposição n. tsi. de l!»27, exlin- 
guindo as inseuções e reducçõos de impostos alfandegários o 
'laudo outros providencias . tun fwueci-r roulviivio clu Com tuis- 
aão de Finavam n. (502, dc 1927); 

Continuação da 2" discussão da proposição da Camara 
dos l)etnilados n. ,202^ de 1927, fixando a despeza do .Minis- 
tério da -fnstiça e Negócios Interiores, em 22:051^000, ouro. 
e em 138.7215:2521854, "papel, com os serviços subordinados ao 
mesmo departamento (coiu pojmrrv do Comuiisxiu} iIj' Finan- 
cos, fnroruvcl o untos e contrario o outros das cuiendos apre-': 
êcutadas, w. 001; dc 1927); 

Continuação da .' iliscussão da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 2(is,. de 1927, fixando a despe/u do Ministério 
da Fazenda, para o exercício' de 1928. em 105.841:597*97 1 
ouro,', em 37 4.501:012*547, papel, com os serviços subordi- 
nados uo mesmo depaHainenlo rovi porcerr da Commissão dr 
FiaoiKos, favorond o umas e r.oitrurio u outros dos ciwmlfis 
■iproM idodos, u. 000, dc 1927); 

Cputinnação da discussão da■ proposição da Camara dos 
Deputados n. 17!>. de 1927, fixando as forças navaes jmra o 
exercício de Í92H (eoai pareeer do Cotomissõo dr ilorinha r 
hticrro mondoxido drsim ar orno n roulrurio os domais oníeu- 
f(U* tiptflhiv» tlf* 

2" discussão da propus içá. da Camara dos Deputados 
n. .'i de 1927, aulonzaudo a CrelVitma do Dlstriclo Federal 
a eonlni_bir um empre-iin,,, eMerno, cm ouro, até a quantia 
II- ..J./,0.01.0 doRars, em nina ou mais op.vações, estábelc- 
e.endo o tjpo, juros, amortização, garantia e outras'eondie.õcs 
necessárias çum por,-ror farororcl do Cuiavussfa dr FiuoncOs 
tf. eh ; * 

^(.uid inuaçao da di.M-.us.-âo unien. da indicação n. 2 do 
loopoiui.i a adopçã., de mna medida regimejitul Vivando 

" "'loietii de beimdores licççssariot pam o fimeionaincnlo das sessões o-.m e.irerer do l nmmiss.V, dJ I',diria sobre a* 
rmrpdos oprosrufodos o offrrerertdo noras, a. 078, dr 1927 : 

2* discussão da propo^içàv da Camara dos Deputados 
n -i- 'í'1 UUi* autoii/.u :i uhrir, jmjIíi Miuistorio <in 
A^nouHiira, u imTHiK» ti.* 3.707:52H|, pura paga- 
monto dos auxilios copeedidof. ao.- goveinoíi esta. lua es mu- 
nicipaes e » pariicul*res, peja çon.slrucção de estradas de 
lodagcm até 1921 e«/,. p<oeeer focorurrl J,i Commissão </, 
Fino urus, u. qo, de 1927 

«SN ^ l";oposiçào d,, Çg»ni»ra dos Dopijlados n t •'V''' 'TviKora qs dorrotoa ns. 4.97? v, dc 1025. !'•" t de C.C O. i .ie podei o iiovcriio ussiguar o con- 
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Irarlú de con-dinçcão (!•> cstríMla da rotlac 111 tlc r.aracarahy 
:i villa da lida Vista do Uio Rranco. n.. Amazoiía- rom pti- 
rrcer fnvnravcl (UnViimmistõo <lc fimniras, n. »>3ã. </»■ 19,7 : 

1' discussão í.l«>-jvwgwfo-flí» Senado n. OV dc proro- 
gatido pui" cinco ânuos o pra/f-dc vigência do contracto <1 ■ 
navegação subvencionada com << (iovenio do K>lado do Mara- 
nhão. em virtude do decreto n. 15.731. de ],'i do onlnhro dc 

(cofn /Viedrneeí iJa Comti>i**''io (h Con^lilttipãn 
ii. (137. dc 1927 : 

• 
f.otd innacão da ,2" Ui.-cu-são do projecto do Senado, nu- 

mero os, de 1927, que prór.oga, por mais mn. ; nno. o prazo 
• le validade do concurso realizado para o precnciunicnto do 
cargo d" pliarmaeeutico , suh-inspectoK do Ôeparlamento Na- 
cional de Saúde Publica (rim) puiwet- facoruoel dn Com- 
■)ii ímsOi. t'c Jll.sln ii e l.i:Hi,\liirím e i/ffrum silbvlHut in' 
d ruiniilu iiprrnfuliidii. u. 114C, de 1027 ; 

2a discussão da proposição . dn Camara .>..<• Depil ados 
n. IHJ. de 1927. (|ue autoriza a abrir, pelo Ministério da 
Marinha, o credito especial de 1 ; 115? 557. para pagamento de 
di I ferença «l» venriinee.los .a »^U", tem «HirtMlo Alvaro Augusto 
Tliomaz Gonçalves 1" tenente, por haver sido melhorada a 
sua rei irma 'cnui 'pimerer fin-ururel du ffvmwimtioMb' Fi- 
iiUw iix. u. ().'l I. de 1927 ; 

2" discussão da pitoposição da ('.amara do- Deputados 
n ?:t(V. d' 1927, autorizando (,» Vieverno a j«Ap em disponi- 
bilidade, com os vencimentos dc cafhedcaliro. o l.'r. José 
Hourdol Dutra, icnle substilido da Escola de Mire-, deMUiru 
Preto ruiu eiiiciitliit f ul/sliIul.ieu du Counuinuhi d'' Finuueuii, 
pufPccr n. 656, de 1927 : 

2" discussão da proposição da Camara do- ílepnlados 
n. *299. de 1927. que autoriza a abrir, pelo .Ministério da 
Mai intui, um credito especial dc 1 l.7:0.Sl-s i.i.t. para pugaioen)-o 
a olficiues cprormado,- da \rmada. differem;* d" quota- a 
que Icem direito em// parecer famravel du FomiaissSo de 
.Viiiqiinis, ii. 611, de 1927 : 

i' discussão da proposição, . da Camara «los Depíllados 
ri. 190, dc 1927. que auloi iz.a a abrir, pelo Mmi-lerio «la Ma- 
rinha, um credito especial dç 7X : i4b-'?.'!20.<,, para |>ag;uiieul(i 
d/1 uirrecenç» de vmeimeuto- ao 'capitão (Jp mar e guerra 
pliarmareulieo, \|varo Augusto dc Carvalho, cu.ja reforma foi 
aunuilnda por seíiteuça judiciaria ruiu parecer faroracel du 
Fuiiiitiissài/ ih' Fiiiaiirax u, 632, dc 1927.: 

n' iliscussão da pruposiçfto da Cwnpca dos Depularkís 
n. 171 dc 1927, que autoriza o (loverno a iibrje pelo Minis- 
l >rio /la (íuerra, um credito especiul de 296 ;O()0*. para acqui- 
sição do prédio epi .quo^residia -o copdo ilc INn-to Vlegre. an- 
nulluda por seute.oca judiciaria com» julrrrer ftv&nivJff da 
Foni iti isiãn dr Fiiiiineai, u. 636. dc 1927 ; 

2" discossãn fia proposição- «la Capuira do- Ilepulioios 
n. 152. dc ) 27, que autoriza 3'abrir. i>el(- Ministério da Fa- 
zenda, o credito especial de 157 tâõlS 115,■ouço, coivrespondonte 
a 41 1.995,09 francos, para regularizar a oscripl* do c^opr/'-- 
linio da Estrada dc Forro dn' <loyaz ruiu purni. forfirwrl 
du ('uni iaímsõu dr l'iiiuiirus. n. 559, dr 1927 1 

2'' discussão di' projécto do Sciiado n. 12, <fe 1927. equi- 
p.anuído os rarloiitrioS /• ajlidaiilés. do The-UUPO e do Triíaj- 
ual de Contas, nos segUnilbs c terCeic/e-eriiiluraCfo- d;m 
niesiuas ceparl ic/ãés '/■• ui jmipdPr cuhlrnriu d/t i iiunuifsúi'/ de 
Fiimiiru*. a. 627. de !9-27 : 

Discussão unira tia" resolução Icgi-hiliva. vidada pelo 
Sr. Presidente dar Itopublicn /' nianlida pela f rumua dos 
Deptllad is, ereamlo (ifHéro- Ijrivnlivds /l,. Nntu-> fiogi-i ■ ii Me 
Contractos Maritimbs 'r/uu •purreèc fururuiu i du ('oiinpix/uhi 
tp Justiça e l.riiisluè/iu,f il 919 d. Ifr.17 ; ' 

Coolimiação da discussão unira do rela ilo Prefeito nu 
mero 22 de 1925", li re-ohiçãO de'Conselho que provê sobre 
jululaçãò de professores CBltiedrid ícoí que (enhaiu sérvlde por 
mais de dou- aone-'nã r!irg'0 ih iiispectÒr •-'.■olar eme. ;.<(- 
rerer f o curar»! da^-ainuríssiHi de' I óintitvirilo . ruiu nu vf • 
purudu du Sr. Fe-rrefru''fJiures.'a. 939. <9 1(927'; '-j 

Conlimmção da discussão unícd do f'W(lo PI. r. il9"bu- 
nieru HM de 1922. lornrndo extensiva aos op.n ari itiaristu- 
e ménsaiistas tia indoirqvàlidatle a- dispo-heWí^ftodes do 
dc-r .|0 ,1 '-um de 9"itl' -('telnbifCW' t97H'»/ »* i.,rrerer(il~ 
■curarei die VaieaiisM/' 'di' ( idrsfltultfo, n. CC-K de 1927 i 

Continuação da discussão única do réfo do Prefeito ntte 
tiiero 10. de 1925. á resolução do Conselho Municipal que 
manda incorporar aos vencimentos dos serventes da immicU 
palidade a tiiaria de 3*000. instituida pelo decreto n. 2.680, 
de 1922 , eme piirerer. favorável da Commissõo de Çonstitui-' 
Cio, a. dío, de 1927). 

I.evanla-se a sessão ás 17 horas e 40 minutos., 

Parecer que deixou de ser publicado na acta da sessão 
«lo di* ih d,, novembro do corronte anuo•. 

N . 629 1— 19 2 7 ' 

llíSTuiudo tio pTio.iKirrú 

j;! de dezembro de UHS), o Sr. Presidente da Itepu» 
lilifii dirigiu ao Congresso' Nacional uma meií-age/rr'eneaiui- 
nuundo um-projeeto de reforma ilas — Tarifas das Alfandegas, 
suggèrindo.ai iiica de tltu--i', a(>' llM crdivct atitoi'ízaçã(i/a ai(»>- 
pud-o-c pol-u em execpcãti piilo Ospaçcí de um atuiii. ou maior, 
teiinio. a começar de i de. janeiro dc 1920. 

t.nibóra o preclarn membro da Conipíissão de Finaoças, 
da ( ainnVa dos Deputados, relator du brcijeeto, Sr. O-car Sua- 

.re.- tive-se lormulado unia proposição acceitando o al\il'"i5 
proposto pelo poder Evecuiivo. o inéncionfKlo iamo floM.e- 
gislaliyti não aceeilou u referida proposição. 

Pensava o (loverno, durante o prazo fie evecução pi evi- 
-'■ria do (niijeçto fie Tarifas, receber «• exiiiiiinap. , udado-a- 
menle a- emendas que lhe Ibssetn hMiihradii- poí' quaiilos 
inli'essas-etti pelo esíaheleCimeilte definitivo da- pautas 
!Ít1uao"iriis, de uiodu /pie, "t iodo o prazo fossem clfás toma t tv 
em consideração, cm Uín novo projecto que, seria sujeito á uh- 
tibe.nfçã" final do Pofloi' f.egtslati\'o. 

IVefcriu, porém, a• Camara do- Deiiutado- fa/er. por osi 
piopria. o estudo da matéria, « laboraiulo após rçttectida- e 
cmscómeiodft anttlv se. ilo a.s-uj,iii>to, niu trahallm que pela .- a 
extraordinária importância c.\igia «le, su» piuffe pjeíio-e caha! 
exame. 

Esludailo' o as-aimpfVi e itpprOvado (('projecto ((uc ,< faci- 
substanciava. rcmidleu-Ii a oiitra Casa do ConjíCés-o Nacíonn!, 
ao Senado para sobix) ellc (leliberar. 

Itccçhido nn ulliina década de novembro, este ramo do 
í.egi.-lalivo',' e"m 30 do mesmo me', e ludo de I9ÍO, resolveu 
nomear uma C"mnii--ã" de 21 membros para proceder ao e— 
tmlo fine a ■e.viMvjwional impurlancia da matéria exigia e estj^ 
luilavvllie o prazo do quinze dias para formular seu pareç'^. 

Foi está' eómmis-Hii 'rotisfUinda com o- Sonadoreã 19'pés 
(«onçalves, Firmo Hrnga,. Cosia ItodrigmAntoOínn Freiré. 
Bcnjatnin Btfprtwí». Kl<»v (le Sdnzn;"Xnfonio Mbssáf Ribeiro dc 
llritlo, Kuschio dc Vndrade, Oliveira \'alladão, Moniz Sodri, 
lí> rnardiíui Monteiro. Migipd dc Carv atbo, Irineu AlachadT. 
Francisco Snllf-s, Adolplio Dordiv. José Murlinbo, Ilermencpif- 
do de Moraes, Xavier da Silva, Lauro Milller e Yespucio ijp 
\hreu. ■ .■ i j . i • t 

Distfilfpido o • IraTiiilIm'. (teliberou a Coinmi--ãn, eni «un 
reunião' de 2 de Ttezefóbro dé 1920. tine f"--erV) acreita-. para 
esfióln idflbs ;ts reéífunaçAes qire Jfn» fllrigissctti <tnrto*(rncr i'0- 
(ere- ades e.famitem. cfmvidiu os Sr-: Jansen Miillcr. c Patim 
e solva, comjieleindas reeocIiéridaria maletait. para aedmp^- 
nlla i em o- déluitcs r ftreslai^lh1 o cdncu rsb de sqns tlize-. 

DuittUt'' o pi.azo que lhe foi concedido., rennin-se lUar V- 
menlii.ia ('.pumiissUo. :0ué kt uís -uggc-flões ol reref.idas e «hjir • 
eiilin oiizií «lo- triula c Ire- rvlaJoidtvs qm- liiç iurait pn-i 
-entes /• i|«>í.\aciliii>trtf II.>.c iser enviados .os pareceres sohçe a« 
/■lasse- p Carnes, (lejvi - ■ outros produeto- animae-; I j* 

\Igí-dão:*iI,:nti'íi jtrfíf e c.mhámo; Papel è siiuã 
Íippíieatpy-. por exigUida/le rle iemp«\. 

Foi couf ado c tjralcijho do rçlatorio geral atf- proVc.lp C 
operoso ev-Sepaitor. pelo Estado da Itallkl. Sr. Mon ia. S" Ifv, 
que delle «lesnlu-igiair-e eo|n o brilho eoslumeir" pifttliúi 
rindo o me/liiallo20 VrifmiclAsf, pnirçer atie" arrcmplfnlui. ti este. 
e efrtj Ipje faz, a nnrraçã/t do /iesenvclvinveiíl" liistorice 'Ifo 
lios'.//' regifneti nlíãbdegari/i' e f)a gene-e do peíiject/* (fe <p((- 
(1"S eSlãmos cccufialirto. " ' ■ • 

i- • •; >..,>•■ .'. . •r.«: 
. , Des»(e tniliAlbo vcriliea-.sv /jtie ir Cini).v,ui,-.sào. Iv-pz-cial ..'bjr 

tiiiUu c aceeilou as omeiums, wllnR pwqvislpií. .o» .íetyçlptág 
rcvlíd' jçhtf, pauuaes: Aiçi.Sc. ,V.e«>pUciit,*Íc ãbreu.. sobre r Jtiv 
jHVqiçf.es ,pç/1 mmarns; fiu.Sr. Kloy, «(«>..Srvuz.Jíh.tíqlHM.Jt cla*.s«XjJ' 
— ÍTÍles c cuUfo.-; tio si-, fcitóebto úr Andradv, tubve: 
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#4* Cannn da índia, IkuuIhi. Jimeo o ■mlvos riinis; do Sr. 
íiOp<is «lOiícuhcs. snhrc i.v Idilha, n^parlo, roaro 
e onfias niatnvia.» rilaiumdosas; do Sr. Adolpho flordo. soiír' 
<— I í* r.ã; do Sr. Kloy do Sijnza, sobro (Ttasso íl" 
■o— l.onra o. vidros; do Sr. Honjaniin l-iarroso, sobro t:la>s<> 
33* ■— Ónro, prata o p,;atina; do Si , llrniionomldo do Mora»- 
sobro — lUasso ,7" Melalloido.s o vários niolaes; «lij Sr. 
Bonjaiiiin Jbiíro-o. -opro DIasso 28" ~+ Arniaaiento o on- 
tras obras do arinin.ro, objortos il» munição o arlojartos no 
«Morra: do Sr. Iforn>ono.«ildo do Mornos, sobro — Classo í'J"  
Obras do onlilaria. 

Toado lonainado o pra/o (pio llio fòra oonrodido para ela- 
borarão do sou trabalho a doa,missão Especial, em so.u rela- 
tório )i( ral, romoltoii-o ao Senado para que osle deliberasse 
a rospoilo.do, si do\ ia a dounuissao, contiuual-o ou dal-o por 
torndnado. 

\rroilon !'s(r ramo do l.ogislatívo o segundo alvitre, não 
Tendo, porem, mais a dommissão ensejo (p» robtrnar a ultima- 
rão dos-a tarefa até M)2i. 

Neste ullimo anno e no sogtiinto, reeonsl iluida a dom- 
rniísao, por terem -ido para (dia nonwnidos noxos membros em 
siibstiliiii; m do- falloeido- i> dos «pio não foram reconduzidos 
eu; seu inundai11, reumu-se algumas vezo.s, lendo, porém, li- 
milado sjia arção a i-osolvor ijuiestões sobro formulas o pro- 
0' --o- a adoptar para audiência dos interessados e encaminlia- 
monlo dos trabaltios. 

No anno fluente, lendo como termino do triennid de 
Id','1P,*(i, leivaUo de exislir a dommissão Especial, pela ces- 
sação de sou mandato, enviou a Mesa do Senado o projoeto o 
todos o-, parreeros e papeis a olio ro.forontos á dommissão de 
finanças para proseguir no estudo da maioria, omittir sobre 
'dia seu paro/or. afim do habilitar o Souado a sobro olla pro- 
nmudar-se. 

\ dommi-são do 1-manças, tomando eonbooimonlo do i)ri)- 
Jerto o dos ndalorios paroiaos, sobre ollo inlerpostos, resol- 
veu que fossem relatadas as classes KV, 18" o 21'," -obre as 
(jua - ainda nao liavia pài'eeere,s, eommetteudo esta iucumben- 
eia quanto á- elas-e- i" e JiV ao Sr. Senador. Arnolfo Vscveilu 
e ipianlo ãs classes 18" e 20" ao Sr. Senador Euriro Valle-, 

Eido- e apprnvados esKvs }>areeeres, julgou a domínio-àn 
de T inaneas opporluno enviar i plenário o projeelo o lodos os 
re'a(orms pareíai-. quer os tia priudtixa dommi--ão dos 21, 
quer esfes dons ullimo- para que -obre o as-umplo tive-so o 
Senado o sou primeiro prommriamonlo, 

11ii/V'' /ire da /s'/er/zo/. 

Uraxé da longa o aecidi nlada historia do esluhetoci- 
monlo do nossas pautas aduanoirus, desde a aborlura do nossos 
jiorlos ao eommorrio internacional, a partir de jum iro de 1808, 
oon iala-se (pie. a|ena-, levadas a effeito as sele ridorma- ge- 
raes de nos-as Tarila- de Vlfuodegns, a saber: a de Hornardode 
\ aseoneidlo-. em 1828, a de Mves Hraneo, en 1815, a de Silxa 
.1 erra/, em IStio,- a do Visconde do Rio Hraneo em 1871. a de 
1-ranei 'e Heli-a'm em 1887, a de ttuy Karbosa em I8l.,() e a de 
.(oaquim Vlnrlinbo em KWH), lex anl.ax a---e a grita contra a sua 
falta de generalidade, contra uma série de senões de que éram 
pas-ixiis e determinaxam suas modifieações pareiae- quer em 
Içis oreamenlaria.-, quer cm derreto- legislativos de eueuoter 
parlietdar. Este plienomeno aeceuliiou-so muito prineipal- 
monti nestes dous últimos dceenníos exigindo que, paca pôr co- 
bro a lup netaslo modo de legislar sobre paulas aduaneiras. - 
jirocede-se a nma reforma geral das nossas Tarifas das vlfan- 
tlega -. 

.1 usi ificando a neees-idade da reforma de nossa lei adua- 
neira, na -na exposição de jiwdixo- ao Sr. Presidente da Hepu- 
publfra, assin -e evpre-saxa o saudoso e ilhistre ex-parlamen- 
lar r ex-ministro da Fa/enda. Sr. Homero Haplista. 

I •a ririHunslaiwiu de >er o pai/, novo. c rico, vasto campo 
de exploração industrial, nãò se, deve tirar a razão da plcuitudix 
de faxores a ludo e a todos, em nome de piaileeção ã industria 
«arional; ma-, sim. paia fomentar e amparar as induslmas 
que nos -ão jnopria- e que ultili/am os elementos de nossa 
iriquezu, isto e, da matéria prima que possuímos." 

".Vão pudemo- pretender produzir tudo para dispensar <» 
conerlrsu do o-forço e da rapacidade dos outros povo-, de- 
vendo'ler em tembranra a sábia observação de Queinay; -- 
T.es mçuori iM - de aiilres iialions sont nos propres uégo- 
Ciants'." • 

"Para xendnrinos iniplo, preci-o se faz eon,pearmos 
ímiitO. Na intensidade deis as relações de compra e venda 
Sfíú a medida <k> eniHpiecimento o prosperidade dos j>ovo.s." 

Jí""'? assumpto, eoiivenba a -olução 

extrema en. uni e em outro sentido; mas a do justo meio, que 
aflenda aos interesses eeonouvicos do pai/, nas relações inter- 
naeionaes. ao desenvolvimento das industrias, com aprovei- 
tamento de nossa rique/a e ás necessidades do Tbe.-ouro." 

"Emquanto perdurar o syslema tributário da ConsIT- 
tuiçãi», a tarifa biasileira não poderá ser sinão principal- 
mente fiscal, excluindo, de certo modo, os surtos de uma 
outra rsrola, x islo que. os direilos de importação são os que 
a-segurain ao Estado as possibilidades da gestão publica. 0 
que convém sem proconcoitos dnutrinainos. é organizar tarifa 
que correspondã ãs necessidades do paiz." 

• \ nossa politica financeira não pode ficar confinada no 
cami)0 estreito do nosso industrialismo incipiente, servindo 
a interesses de nma classe, por mais icspeiíaveis que sejam; 
precisa ampliar o seu dominio, para nelle eoinpreliender, so- 
Jiretudo, as conveniências e necessidades da Nação. Não se 
devi1 descimheeer ijue esta nas allandegas o grande manan- 
cial das renda.- federar- e a base, o ponto de encontro dos 
nos-os prodnclos e dos inleressrs das nações que mantém 
comnosco relações de commereio e de credito. Orrar-lhes os 
portos pela exliorbitaneia de taxas, será tão eondomnaxel 
como o do. completo desamparo do trabalho e das industrias 
do pai/; certo, como é, que não podemos prescindir da rol- 
taboração estrangeira e de lios impor o dever de estimular a 
expansão de nossas próprias forças." 

\ reforma projectada tem, pois, como escopo corrigir os 
erros, as omissões, as incongruências, as excenlricidadesx do 
nossas — Tarifas — e melhor ajustal-as ás tendências mo- 
dernas observadas em todos os povos adeunlados e aos verda- 
deiros interesses financeiros e economicos do paiz. / 

CAU.XCTEK U.X N i iX \ LEI • 

N oommissão espeejal que, na Camara dos Deputados, 
tomou a -i a elaboração de um projeelo de reforma de — Ta- 
rifas da- Mfandegas — procurou conhecer, sobro o assum- 
pto a.s opiniões dos presidentes e governadores dos Estados, 
das assoeiaçôi - agrieola-, industrines e eommerciaes e a de 
lodos que quizessem eollahorar na preparação da reforma. 
Confe--a em seu parecer ipie levando a rabo a elabonH ão do 
projecto não obedeceu a critério exclusivista de nma determi- 
nada escola, deswcupandu-se, do lixre combismo e do pro- 
teccionismo. i>ara ter -empre em x isla a melhor eonx enieneia 
nacional K earaelerizando as linhas fundamentaes do pro- 
jeelo, assim formula seu pensamento: 

"Pensa a eommissâo haxer chegado a um resultado lon- 
vavel. organi/aiuln un, projecto «pie; „■ permitia a entrada, 
menos onerada, de, generos que não prodiiziíiios e que sãik 
indispensáveis ã possa vida e ao nosso surto economiro; ti es- 
liumla, -i-m a.s ferir, as industrias nacjopae-, que teèm cle- 
nienlos de exilo, a prorurarem, nu baraléan.enlo do custo da 
produeção e na melhoria de seus prodnclos, os meios de lular 
contra a concurrenen» esl,range ira; r' força o eslalielecimenlo 
e desenvolx imenlo de indu-lrias que são indi-pensaxeis ou 
ao aproxeilamento das matérias prima, brasileiras ou a pro- 
dueção de artigos, de cuja importação precisamos nos eman- 
cipar, nisle O que eus lar; ih garante ao fisco a renda alfan- 
degaria de que ainda não pôde presrinilir." 

Vé-sc que apezar de não ler a preoccupiíeão de filiar-gn 
a detei-imnada escola a Eommissâo E-peeial da Camara ido 
plou o ponto de xisia proteccionista. E nem era de ailmirir 
que O fizesse quando as generosas e libérrimas utopias do 
Cobden e liasliàl e Miguel r.bevuljer. que tiveram para siis- 
tenlal-os » promoxer-lhes a adopção homens de governo da 
enxmgadura d» Roberto Peei e do lenviro lionaparte e needo- 
uimaram >io xellio mundo òiTjante o terço inedio do -eeulo 
pa-sado locam ee irudo passo á xolia a um proteeionismu mu- 
dmido sob i nilluxo de Chamberlain, na Inglaterra e das 
iieer—niaoes narnmaes conslaladas pelos homens de K-lado 
Uos onhai- paizes do mundo nxíli/ado. Hoje a própria In- 
glaterra de apds :i guerra, depois do ler sido um dos gran- 

^ iMniMi ir-s (|n iiviM» cftn^isino onv^roilciii por um rigoroso 
sv-lenia mtcrxeneiouisia em matéria de paubis aduaneiras. 

Nas e ms erai.ôos acima franscriplas do parecer da com- 
111iss.H) e-pc'* s q.i t.amara dos ttepufados eneontra-se a mais 
cabal na- jnslifiençõc- do carac* r do urojeeto em e-tudos, 
agoia, n Senado, por. é esti' n "scopo de toilas as nações què 
a ultinm en-e mm oial denorganiz.ou economicamente escopo 
de mm so .-unpcir-- lauto mais quanto possível, a 'si pi «)- 
|n ta-, çom" recon lar sua posição rommeivial anterior o 
resialHdecer as suas finanças. 

conip.uando o projeelo da Cavuara Com as acluaes Ta- 
ru^s das VIKmvteaas. \ei ilieu--e qm- naqnelle as razões ap-» 
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ilc importação das di- plioiífias para a rotiraiti.-a dos dircilus 
versas utilidades são mais módicas. 

.Nestas a ra/ão aliingc a I ao no caso do o. rtlO. Oltras 
nnivressas ou liUiotíiaidiadfts, rte., a «o T', nos casos (Jos 
os. Iao. Assucar de (lualinicc outra 'piaiidade. 17i. Tecidos 
brar.ço, 500. (JliapOos de Teitro para eaheea. 547. tiordoallia, 
7/(5. Kreios, bridões, ele., 77 í. Baias «|e clliunhn. ei"., e 
outros. \o passo mie no projecto a razão mais elevada é a 
de 5o appilcada ! ti58 vav.e.s. 

As rnzf.es consideradas, no 
8, li|. 15, l'0, 25, 50, id e 50 
quarro vezes; a segunda, doze; 
duaiK o i|iitnla, iio\eiita « uma: a sevia. tresentos 
sofeil a sétima, cento e d(>/,ese((>; a oitava, 
c (paiIto; a nona, cento e ipiarenta e cinco 

unta ti ótitis; a mtdccima, mil e cinco»,nia o oifo 

pro.ieclo são as do 2, 5, 7, 
7n. \ primeira é applicada 
a terceira, nove; a iiuarta, 

trinta e 
■escutas o vinte 
a decima, seis. 

T 
t.» sci^áO 

coxcr.i s.\o 

A Commissão di Kiuamtas i studando o projecto verificou 
yue |t primeira móditirarão de <.;u'o elle carece .■ a relativa 
ao calculo do valor i liicial das diversas utilidades cottsianlps 
das pautas aduaiieiras. 

Ksfes valores íoram calcuiados toniando-se por base o 
caiidjiii de 12 dinbeiros por mil r«'is. Actualmenie, eneaini- 
nltadti i solução «lo nosso pmbli ma financeiro, o cambio ostú 
eslaliiIi/ipjo cin 5 2!t/i{2 «lo dinheiro por mil nus. 

Bem st' comprebeiiderá <iue não <• po-sivel esial»olccer-so 
o vahiT oljieirtl das mercadorias sobre a- «ptaes sc vae cobrar 
direilns de importação para consumo, em detei-minuda ra/ão. 
por timu mrmbial superior a eslavel no pai/, e a iptal, dado o 
carncler da nossa refonuu financeira, não se pôde, com since- 
ridade, pensar, em, a cila, se poder, ainda altingir. 

Desrarle a ' ommissão d< Finanças, após a \ din do pro- 
jecto a seu seio, proporá as emendas necessárias nata este 
fim. 

Tem esia resalvn, a (7onimissão de Finaneas submen.' o 
pim.jeclo único da Tamara dos Deputados, com o parecer ge- 
ral e os relatório- pareiaes da primeira cominissâo especial 
que, aqui no Senado., o estudou o com os pareceres dos Ses. 
ArnoJlii Xzévedo e Fm ico Valle, sobre as cla-se- iidina emi- 
meradas e i|ue não nverani o estudo da ultima Comnv~-ão ct- 
tada, ii deliberação desff1 ramo do Legislativo. 

•lulga a proposição da ('.amara digita de merecer o apreço 
do Senado c. quando eslqdar bs suggi-stões que, este, cm sua 
elevada sabedoria julgar opporluuu apresentar, ahilrará, 
lambem, as medidas que lhe parecem aconselháveis ao melho- 
ramento dá alludida pttipnsupão. 

Saia da- Commisr òes. 0 .)■> tiovembr i de |«»27. 
de 'Víi cu. Presidcnlc, — Vrspurio i/c Wu e». Uelaloc 
■ -7iii(ii /.((cu, 1 Zfifilo, - Hitrifn Vulh'. 
///ipe >'•/, iii.hll : - .Inâo 7/I."M/(:. Ilufhu Bcujirfdo. — 
/.<((/". Alftiiixo 'Àiinuryii. 

KMR.NPAH XPKKSK.VI VOAS 

'. t 

S l* — Siipprimam-sr> os arls. 15 a 18, relativos a despa- 
chos mt riiliirnii, 

.— Subst itua-sc o arl. 52, peio seguinte: 
\ laTlfa será Irifda, com lavas maxinia. media • mí- 

nima. 
A lava mininia r a constante da presente tarife, a media 

aqnclla com o accrescimo de 5(1 'T. a mavimu .i <lid>co da- 
qnella. 

Ilto de .laneiro, 2b de -elcinbro de 1925. — /'«/((/< i/c 
Front >ii 

Ruetio 
««oral. 

. fç- 
- l*edro 

N. 2 

tdiloittrelo de -odio, djga-sc; 59 rihs por kilo. 
Sala das sessões, 20 do setembro do 1925, — A/cp </<? 

5(11(30. 

\ ('.omniissào de Fiii^nias do Seimdo mi in, ...i., i-slo 
anuo. por lei sjdo extihctH a Commi.-sào I speeiaí de t arifas, 
de ('oiitiiunir os estudos iuieiado- por c-(a sobre o projecto 
de reforma lariftirin oidmrdo da (Itunata dos heputados. 

\o receber tal missão deliberou a Toiomissfio de Finauças 
acecitar os pareceres pareiaes emiltulus pelos membros da- 
qttella primitiva commissão o encarregar o Sr, Senador \r- 
nollo Azevedo e o relator desle trahallto de evaminarem, ri  
pectivumente, as matérias, referentes ás classes 16* o 4", 18 
ti 20', as únicas sobro as ipmes ainda não havia relatórios. 

Ficou resolvido, então, além disso, pue para mais faci- 
lidade uo andamento do projecto, os dons relatores das men- 
cionadas ciasses agora apenas estudassem e apontassem o que 
«'.'{las achassem digno de despertar maior ai tenção, sem ma- 
nifçslarem, por emquanlo, qualipier jui/o a res|ieito das novas 
(atitas. Somente depois de Rubinollido o projecto ao exame 
(lo plenário do Senado e deste al\itrar-lhe as alterações que 
entender, ó que aos relatores caberá dar parecer não só soniV' 
o trabalho da Clamara, como lambem sobre as emendas um 
porventura forem suggeridas. 

Antes de tudo, devemos aecentuar que, sob o ponto de 
vis.a peral, o projecto em apreço não obedeceu, rigorosamente, 
•t ncnliuma escola, não ficou Jungido aos dictames de um sys- 
ifina doicriuinado. Não sc pode considéral-o, absolutamente, 
(tvtv caniliisla, nem tiroteocíonisía, porque, a,pii e ali, vartonF' 
o-, seus critérios, ora tentando upproximar-sc do livre cambio, 
ora nssnmitidn a licçao do proteccionismo. 

A elaboração da projectada reforma tarifaria doixa-nos 
a impressão de que se procurou aftendci', principalmente, ás 
maiores conveniências do pai/, adaptando—se o novo regimen 
aduaneiro ás nossas necessidades, tendo-se nniito mais em 
vida as nossas realidades económicas do que a rigidez dos 
princípios e preconceitos doutrinários. 

L evidente que. a ('.ommissão encarregada do organizar o 
trabalho em questão procurou, geralmente, attender aos se- 
guintes pontos, trilhando coherentes directrizes tias qnaes só 
alguma- ve/.es se atasla, como leremos ensejo de evidenciar 
mais nddante; u permillir a entrada, menos onerada, de gé- 
neros que não produzimos e que são indispensáveis ,á nossa 
vida e ao nosso surto econontico; />) estimular, sem as ferir, 
as industrias nacionaes, que teom elementos de exilo a pro- 
cueaeein no biwaleamentp do eusto de producçâo e na melho- 
ria dos seus prodocloH. os meios de luta contra a concnrrencia 
e>t rangoira; c) forçar o eslabclecimento e desenvolvimento de 
industrias que são indispensáveis ou ao desenvolvimento do 
matérias primas brasileiras, ou á producçâo de artigos do cuja 
impoiiação precisamos nos emancipar; d) garantir ao fjscq 
a renda alfandegaria de que não pôde prescindir. 

Mas, o que se accnnfua nas linbaa'mestras da reforma d 
um caracter francamente proteccionista. Nem sempre, por m, 
es-i orientação e mantida rigorosamente, porque casos br, 
como nõ que nos foi dado relatar, em que, diminuindo-se os 
direitos sobre os objectos mantçfacltirados e augmeutando-se 
o- sobre as matérias primas com as quaos trabaliiam as nossas 
mduslriaa, se fa/ obra inteirameute confraria ao são o útil 
proteccionismo. 

l>o cotejo das Lixas da classe i7 (arls. 528 o 56t»ã das 
tanta- vigentes com as da classe'18 (arls. 517 a 555) do pro- 
.ieelo linho, julti e cânhamo), verifica-so untes de. tudo, ipte 
poucas alleraçõe- liouve ipianto ã frtrma de cobrança de di- 
reitos. isto e, alleraçries de direilns específicos em direitos 
nd rnloinm, e vico-versa. ■' 

No arl. 550 do projedo (rondas), esfabeloceu-se a taxa 
esptHUlica de 478.100 por kilo, quando actualmente este arfigo 
está sujeito ao imposto kí i.viíoivwi, ;i razão de 00 H 'elassi! 
uetual 561). 

No art. 530 do jirojecfo, creou-sè' o direito especifico 
de 198500 pela unidade kilo, emquanU» que pela tarifa actua! 
este artigo {bordados com rendas) paga 60 "/o. "</ valorem. 

Nos arls. 526, 531 e 541 do projecto, correspondentes aos 
aelnaes arls. 538. 5'4;( c 552, ficou mantido o direito nd valorem 
a ra/ão de 60 '74 . 

Fm todos os demais artigos da classe 18a. não se alterou 
(i -v-teina vigoranle dos direitos espocificòs. 

Pelo mappa abaixo, veril icam-so, em artigo, as difíe- 
rèiieas entre os direitos específicos das tarifas actuaes e os 
da reforma. Alem disfto. na organi/ação desse mesmo quadro, 
fe/-se o calculo da importação do armo de 1925, artigo por • 
artigo, quer com refemiria ás taxas actuaes, quer com ás do 
projecto. 

AS- ' Temos, desle modo, para um estudo de, minucioso con- 
IVoulb, os valores da imporlação dos objectos da classe 18*, 
em Celação ao anuo de 1925. assim copio os valores a que 
niontaria essa mesma importação si, nesse anno, vigoras-err» 
a- tarifas do trabalho ei» apreço. " ■"- 
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Classe 17 — Artigos 52* a õòv ca Tarifa actual 
Classs 18* — Artigos 517 a 555 da Tarifa em / roji cto 

o r !, > dos direitos arrecadados em 1023 pela Tarlia actual comparad - com os c.ue seriam arrecadados peta Tarifa em projecto 
( Proposição n. lc0, de U)2P. da Camara dos Deputados ) _ 

Arti- os d.is 
Tari a? 

Mercadoria Taxa Cnidade Quantidade 

iiireitos pelas Tari as 

Actual 

< na 

F.m projecto 

517 

518 519 

519 

520 

521 

522 

52.1 

524 

531 

523 

526 

. 

'■ti 

•TQ. 

•• & ■ 
iV. n r;. 

■"< t- •Ni 

« I 

<4* 

5:10; 

531 

532 

533' 

534 

533 

536 

537 

334 

Em bruto, prcpradn. asse dado, reste ladp ou 
em estritas, tir.to ou pintado    

Taxa do projecto'. —   

Em fiei : 
De jet.i «u cànitanto simples para tece Uberti, cru 
Taxa do projecto,, — 
Idem. idem, tinto..'. •  ir-j-.;• • • • 

1 axa do projcc.o \—• • • 
Idem. branco ( Taxa nova do pro.eçto ).., ,  

,De linlio, simples para tecelagem crú ou branco 
.Taxa do prole-ctç ■   
Idem, idem, tinto.,'...'   
Taxa do pro ceio   '  
Idem. branco ( Taxa nova do pro.eçto ). ....... 
De lido torcido ou linba para costura e Tiíos 

semelliaptes    • ■ • 
Taxa do projecto '  : • 
Fe linho, pafa saprteiro e 'o.çucteiro  
Taxa do p o[ecto í  1. •    
Estopa em bruto ou em rama.J. _  
Taxa do profecto  — '•Jiifr-. - ■ • 
Fios para e'idas  |.—, .. 
Taxa do projecto    • i V.r • 
Alair.ares borlas, franjas e ohjras semelhante^... 
Taxa do projecto    _  
AlcitPas e tápedes   
Taxa do pro    
Ania em e outro-, tecidos de . o de estojoa^para 

saccos e| para enfardar j • 
Taxa do p ójecto j.     
Ba reges e oiitros Tecidos ate.tps.   . 
Taxa do piojecto  h : » • • 
Bonets e go no ( Não l ouve impottaçáoj)  
Taxa do prome to   j--.-  
Eotões —    
Taxa do , rojecto   ,• j- •.  

Brins, cns-at; e ostros tecidos nç*") clvs.citi- 
cados ; 

Lisos at5 12 f'os    
Taxa do projecto  ,'■•••• 
Idem. ati 24 Los   n»;• • 

. Xftaa do pro ecto ,f    - • 
Idem,, at' 3 ' f ÒC.   r 
'i a-v.i do pro ecto .    ttXW 
Idem at 4 ' o-. .    r tc-* 
Ijaxa do projecto.. ./•  ; r' *; •' TV ' 
Idem, In os de" m. is de 13 , os ( ao tiou,ve mi- 

portagío ),,.     ir • 
Tcxa do i ro eóto  
Êutcaiw^do «m n.õpiti^o dc lona.... VV'." 
Taxi».do projecto    ■■ 'V." 

, La .rado" ou adamascados para \ estuai to- -rrj.. 
Taxa do projecl'»..   
J^çm-. idem, va.n.tBxh-is  •»•••*• 
laxa do p oect" I .   Tt."-- 

i para toaibas.^ Nto houve iiaf orijÇfKç ). 
Taxa do ptojeclo  r-vv • • 
Gommados ou ercefado-- para orròs de iVros., 
Taxa do projecto   
Bordados   

( Nâo hanndicaçâo de mitra taxa no pnoejeto). 
...Ljsos de linho e 15 em partes ionaes atél 12 lios 

( Nào home i rportaçào  T,'.j .. 
. Çax.t do projecto     • • 

Lisos de linho e lá, em partes iguaes, dc-lijais 
do 12 até 24 fios     

iirJIaxa ilo orciecto t • « • « i « it I• • l • 11 • «111 • 11 • • •« • • 

>02(.» 

,^5 

Kiloc. 

' -llíj 
<140 

-.-13'f 
-íbCO; • 

•¥3301 
sò4o 

■ $840; ■- 
• ■ <K«|Í • S- 

sSOfi; 
! • 2>a0i 

i <«*»!- 's 
;000( s 
.-50. , 

* sóíti ' 
OJi; 

>•700 
sãOiL 

i lOAL*'1 
•HftfOO ^s 
2-in>o 
DòOo^ 

#ò3(ii . ■ • 
54;0f 

toocoi" 
ssooír ,i: 

15.240.02:. k 
i/i- Sli! 
.'i' ■! 

TV. 303,625' k, 

' 54'; 1.92 k 

n lOb.aw ;■ 

' r.7 T 

54.157.70'.g 

22.139,750 g 

190.14t.or0 g 

2.69 l.titít 
i4.< 

Um 1 300 
fftÒOf 

' .fsfXX) • Kilo ; 
2*500 

5900 
>?00 

2s?(Xi 
usai 

: 5tt>;K.: 
-• WWO 

o;3'Xi 
7f0Oo 

13; O: O 
10X00r 

2;;.0. 
6í0tO 

• 4 • A* 
Ml. 1 
asiDrt 
:i i.oo| 
2f;:4Ki' 
■FXX»! 
fOfOÍ 

tsi ■„ 1 
00 
1 ito. 

■jetlo 
• txlO 

1Í980 
1*620 

1 .427.103 g 
• v 'SuTuv 

22i).858;3t'yg 

; 
, • ■ 'r tté 

■ ■. / •■ . . 
Ih , 2 i5 c 

V t 
170:046,567^ r o-• .*•> 
569.5õ0, 3vi3 g 

ri SsS/bj g 

1. TV .^331 

59.ti i,' ;«•£• 

2 170,13^' 
*r' 
4.37 L.Wyfi 

... ... fOK 
■ i'/ : ' ■ 
2 i < 

-r-l- 

'104:9 O 534 

830:3 'isSUj 

7t044*960 
Lí 

,7; 161x120 f>ij  /.»« ' 
- . 17 830 

10':29351416 

13;313*8:0 

.'1:0025883 

l';>r8--9.T2 
■' ' 

" 440i 730 

,'56! 8 3>ô0 i 

■.m m.J- t 'u 
' .147:4375909 

ot 70 1300 
.'f 
•íl 

2:3495795 
' ■ - 

1 »>!> K „ 
.k (». .f .rvl, 

1 3:042 f 13 -T_ 1 ' 
1 253;OllO 456 

; ;'IT;7(7>>0:o 

11:44)t2l,0 
f( ;' : * 
. :<«: *» ."jjii 
•t ■ • ».n;l 

■ j <h'. 
'■ iTWfTiC 
" >.» ■ ..tin I 

fxHOCONu;», 
c. vs .>' i 

■ 2;r'6i4 (:0 

• ■ !.««r 
■ ■ T . - ■ I 

2tb9r.^3'i 

4;'4il«9.5 Au vai. • 
.Vf • r J 
• » 'i* 

Kdog. 
» 

ft. -T 1, 4J .f. • .III ' ( 
333,290 g 

.Iria! t 
. . 

A - <.». 

160 t 

'Wls 
'<• ■ i <1, i rui 

injh: 

íiôíéco 

914:9: l-\:0 

1.1321:07-50) 

9l7;4f560 

31356:775 

' 225300 

í6:6305333 

11:094 0.73 

11 ; 108x583 

l:343s330 

352; «li 

29:481 4 15 

102:0 ■A5?4'2 

CO >J10 i 

1195*5)62 

119^0325593 

1.02552065713 

I74:215f200 

Cífi.1: 673 

f 

119:20055.0 

U ;416>7 '.4 

17:514521 1 

13 JOEjifl l ! 

4*444x913 

2á.V200 
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nOMVíK^sO vvciovv XovombiM ilo 10Í7 til II 

Artigos dás 
Tarifas 

0 

1 O v-. 
O. 

ra 

52G 

527 

538 

5!9 

Mercadoria 

Brins, cassis c outros tecidos náo classificados, 
lisos, de linlio e lã. cm partes iguaes, até 3(5 
fios, (não houve importação) 

Taxa do projecto '•••»  
Idem, idem, até 43 fios (não houve Importação). 
Taxa do projecto       
Idem, idem, de mais de -11 fios (não hpuve impor- 

tação)  
Taxa do pro ccto  
Tecidos entrançados de linho e lã, c n partes 

íguaes  
Taxa do projecto   
Lavrados ou adamascados para vestuários, idem. 

idem, (náo jiouve importação)  
Taxa do projecto  
Lavrados ou adamascados pira toalhas, de linho e 

lã, cm pirtes íguaes  
Taxa do projecto    
Idem, idem, felpudos para toalhas,idem (não houve 

importação)  
Taxa do projecto  
Lisos, até 12 fios, com mes la de seda  
Taxa do projecto  
Idem, de nnis de 12 até 24 fios, com mescla de 

seda   
Taxa do projecto  
Lisos até 36 fios, com mescla de seda (não houve 

importação)  
Taxa do projecto  
Lisos até 43 fios, com mescla de seda (não houve 

importação)  
l axa do pro e to.,    
Lisos de mais de 43 fios (não houve importação). 
Taxa, do projecto   
Entrançados com mescla de seda (não houve impor- 

tação)   
Taxa do projecto  • • • 
Lavrados para vestuários com mescla de seda (não 

houve importação)   
Taxa do projecto    
Lavrados ou adamascados, para toalhas, com 

mescla de seda (não houve importação),.,.. 
Taxa do projecto  
Brins, cassas c oídros tecidos não classificados, 

felpudos, para toalhas, com mes.la de seda 
(não. houve importação)  

Taxa do projecto  
Oommado ou encerado para forro de livros, de 

linho ou algodão, em partes iguacs  
Taxa do projecto  
Lisos, aié 12 fios, de linho e algodão cm partes 

i uacs  
Taxa do projecto   ■ . 
Idem, de mais de 12 até 24 fios, idem    
Taxa do projecto  
Ideai, de mais de 24 até 36 fios, idem  
Taxa do projecto  
Idem, de mais de 36 até 4K fios, i^ein  
laxa do projecto   
Idem, tle mais de 48 fios, idem  

, Taxa do projecto   •. 
Entrançado ou á imitação de lona, idem — 
Taxa d i projecto.   
Lavrados ou adamascados, para vestuário, idem. 
Taxa do projecto    
Idem, para tmlhas, idem    
'Laxa do pro,e:to       ■ • • 
felpudos para toalha, idem  
Tuxa do projecto,    

Caheçada".: 

De linho ou de Unho e algodão, simples ou 
enfcit.s de metal  

Tax i do projecto   
Idem, para prisftes, cahrestjS  
Taça do projec*   ••••■ 

com 

T axa Unidade 

4*500 
3Í600 
8Í370 
6*300 

11*700 
9*000 

2*700 
Os 250 

5*400 
4*320 

4*860 
3*600 

• 3*240 
2*520 
1*170 
*910 

2*860 
2*340 

6*500 
5*200 

12*090 
9*100 

16*900 
13*000 

3*900 
3*250 

7*800 
6.240 

7*020 
5*200 

4i680 
3*640 

*720 
*540 

*810 
*630 

1*980 
1*620 
4*500 
3*600 
8*370 
6*300 

11*700 
9*0(10 
2*700 
2*250 
5*400 
4*320 
4*860 
35600 
3*240 
2*520 

2*400 
2*400 
1*200 
r*200 

Kilo' 

Uma 

Quantidade 

245 k 

1,195 k 

552,500 g 

1,304 k 

697 g 

23.172,282 g 

120.313,462 g 

2.650,6 0 g 

, 658,786 g 

" 525 g 

62.366,943 g 

*7,250 g 

2.523,870 g 

426,600 g 

15 

15 

Direitos pelas Tarifas 

Actual Em projecto 

661*500 

5:807*700 

640*430 

3:729*440 

501*84) 

18:769*532 

238:220*654 

11:92HvOGtl 

5:513*905 

6*140 

163;390*418 

39*150 

12:203*013 

T;3H2$180 

.ooíoiri 

íjiíOOó 

551*230 

4:302*0)0 

502*77." 

3:031*300 

- - 51 
• a Z- 

370*380 

14; 5t)8*53s 

194:007*808 

9:542*448 

4:150*352 

4*725 

140:325*622 

31*320 

0;035*032 

1;075*032 

36*0) V 

i 480)00 



Hl 12 ('.(INGRESSI > \ ACÍOXAL .vovomUco do li>2/ 

Artigos das 
Tarifas 

Mercadoria 

3 

540 

541 

542 

543 

544 

545 

54(5 

547 

543 

549 

550 

551 

541 552 

* Cadarços, cordões, tranças e icancel ns: 
Grosseiros, para cillias de mais de 4 c/m de largura 
Taxa do projecto  
Cadarços, cordões, tranças e trancelins nào es- 

pecificados    
Taxa do pro ecto   
Capas para chapéos dc sói, e para cobrir pianos 

e outros objectos..,    
Taxa do projec.o    

Cha'es, mantas e lenços: 
L sos. até 24 Cos  
Taxa do projecto      
Lisos de mais dc 24 até 36 fios,:    
Taxa do projecto  
Idem, de mais de 36 até 48 fios.    
Taxa do projecto   
Idem, dc mai dç 48 Cos    
Taxa do pio ecto  
Bordados, com renda ou de renda.....  
Taxa do pio ec.o    
Chapéos dc iabeça, simples...,.   
Taxa do projecto  
Chapéos dc cabeça, enfeitados (não houve Im- 

portação) ^  
Taxa do projecto....  
Chinellos para banho, com sola de estopa.  
Taxa do ppojccto    
Chinellos para banho, com sola dc metal e ina- 

dc.ra ( tàò houve importação).   
Taxa do projecto.      
Cilhas { So houve, importação).,    
Taxa do projecto      
Cintos, ligas c suspensórios.........  
Taxa do pro.c.to      

Cordoai a: 
tarbante, meti m, fio de vela cijuacsquer outros. 
Taxa do projecto... vr*-*- 
Idem, idem, de,cór ou phantísia   ...... 
Taxa do projectó   
Cordoa ha amarras, cabos e oiitras cordas  
Taxa do projeco      
Idem, idem, em obras  i  
Taxa do i rojecto j.,,. 
fCóites de calçadçr. t- os direitos dds lècidps cor- 

iesrondentes (não houve ipipor.ação)^ 
Cox mltuH,    j. 
Taxa do pro ecto 1   
Escovas para fricções (taxa noka do projecto).'.. 
Espãnilhos 1.......... é...... 
Taxa do projecto    i  
Ciravatas «L 

1 axa do projecto 
Lençóes, colchas, 'ronhas, tbalhns e guaKte- 

napos: 
De tecido lisc), ati 12 fios  ....' . 
Taxa do piojecio, 
Dc tecido liso. de mais de 12 até 24 f oS...j.,... 
1 axa do projec o..... ^ y,* ^ • 

'IdtflV; áe 'mais de 21 afí 36'fios(       J.^' 
.Taxa du projecto.  i...... 4 
■Idem, dc n ais dc 36 at* 48 floi. 
'lAxa uu projec o....,,. 4   
( em oe mais dé í"-fios i   j  
Taxa do proe.to    

:tc.do entrançado 

■K ' 

i-A 

0f 

Uc tecido entrançado J.. v—... |  
ttxi do procttb;    i. 
De,tecido lavfratío ou adamascado, piopitp.papa 

rettuarld Ai ófoMívc importiçao)....I....'í1. 
T rv.-. " i 1-'' T x.T do projecto.....  
Ia tecido lavradd ou ad.imasc:ti!o... 

do'fc'.pul§^pfiit>no pirjj toaílm' (nãi 
import tçko).... 

Xsxs dn^projccto.. 

Taxa 

fiiSljvt; 

Unidade Quantidade 

Direi os pelas Tarifas 

Actual Em projecto 

lí-lOO 
1*40 

2-800 
2Í800 

6 000 
4#C00 

3 600 
2 800 
81000 
6 COO 

15 (.00 
12*000 
20 030 
16ÍOOO 
60 •. 

12 - 0 
1 *5')0 
lt-2C0 

50 ■ 
50 

*500 
WOC 

1Í5C0 
If2t0 
rj20! 
isooo 
8}(XK) 
6S500 

1Í200 
1*200 
fffKO 
tftVt 
irooo 
D(X) 
l>2í<f 
1*200 

'4 100 
2^00 
^ÍOIO 

' 8*030 
.1 ti-SOO 

4 800 
8fCOO 

i 1990 
' s77i! 

2 -42* 
' tf94( 

5f.50 I 
4*400 

10 210 
i 7*700 
Í14'30 
13'0tX) 
3*306 
2fT5 

Uma 
> 

Kilog. 

■» 
Aã. vai. 

Um 

Ad. vai. 

Par 

* 
» 

Uma 
% 

K,:PK- 

■; vi 

6;6l)3 
5*2 0 

| 5*910 
i -ffdoo 

3*960 
3*98y 

fm 
A' 

Dnxla 

Ktidg, 

v 

"# • V' 

ida lor. ' 

^eíl /> 

(òbiiàí 

015,440 g 

2.536,997 g 

8,GOO g 

1S2,X22 g 

3.771,391 g 

277,200 g 

5,020 g 

9.^43 g 

151 • ' '' * 

573 

• I3,f60g; 

25.-''43,S70 g 

294,040 g" 

"23.048,150 (i 

2.032.500 g 

616,300 g 
_U " 4 

' i ' 
* í CS 

••• ■ 2 ' 

3.032.7(r, (> 

7.211,429 g 
XK.' . 

I 

H.TWTÍ 

•  .'*09 
52,6'6 g 

f! h. 

' 
. — ot: 

44.518,133 A' 
eousjpjwppfBBi 

oh OTrtOb) 
irox-ti.. OJm-J 

1:323*616 

7:103-532 

51;600 

635*652 

30:171*128 

4:153 000 

100*403 

1:438:710 

226*300 

4365500 

IIOJÍIOO 

t| v ' ■ " 
34:2323281 

4707464 

'Í3:048«r50 

2:439*000 

Ir «79*600 

8*090 
' • i. 

PÍ600 
i". • 

f 101 

' 4):(Gl}797 

17:700*918 
■<; 7'u-f xsT 

2i3J5ri'70j 

"95Wfl0 
|o ' 

■vi "9 ífit / T 
" T73V5 9 

: •— . . ? 
iVJO S i.Vtil 
■ 
oiq ot r xnT 

9b .-sa- tK > 
••• ym 
"9 «D s*f! A 

1:323}616 

7:103*592 

34*400 

509^942 

22:628*346 

3:326*400 

80*320 

191*997 

181/203 

229*203 

.ooiogo 

34:252.234 

470*464 

fegjoMjfô) 

2:439*000 

1:232*600 

65500 

16*000 

' 2:350*629 

14:482*560 

7:972 633 

52,'233 

144.650 

iQ j iíL 
I9r);879#.7.45 
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Artigos das 
tarifas 

o -•-» 
5á pá 3 
o u 

< cu 

Mercadoria 

541 

L ' írv 

«a 

OÍ:'. ;tía 

542 

543 

544 

545 

547 

543, 

fvf ' 

ií < 

.j48 

wo 

550 

551 

552 

553 

554 

555 

536 

537 

558 

530 

5t0 

501 

562 

Lang tcs coiclrs.íron'! is.torlhw c guanfcmipj», 
bordados de rend i ou crivo  

Taxa do projecto   -  
De tecido lilo, at; 12 fios, de Unho c algodio, 

em partes igmes   
Taxa do projecto     
Idem, de m lis de 12 at; 24 fios. idem   
Taxa do projecto     
Idem, de mais de 24 fios até 36 fios idem  
Taxa do projecto "   
De treido liso, até 48 iios de linho e algodão em 

partes i)>uaes (não houve importarão)  
Taxi do piojecto   •    
Ue tecido liso. dc mnis de 48 fios, de Unho e 

alj-odão em pirtes i^naes (não houve iiu 
portição)   

Taxa do projecto   • ■ • •. • • ■ ■ 
De tecido entiMuçado, de Uhto e algodão em 

p irtes i^mes (não houve importação). 
Taxi. do p:ojecto    
De tecido lavrado on adunasc.do, idem... 
Taxi do projecto  
De tecido felpudo próprios pira toalhas e col- 

chas de Unha e algodão e u partes igu»es 
(não houve importação)   

Taxa do projecto  
Lonus e meiss lonas  
Taxa do projecto  
Luvas     
Taxa do projecto    
Mangueiras.      
Taxá do projecto     
Mantas, xer^ is e b lixeiros, de tecido de xergt 

(não houve importação) 
Taxi do projecto.....  
Mintis xergas a blixeiros de qualquer ouuo 

tecido.^..... —   
Taxa do projecto.   
M inteictes e objectos de moda. 
As tixis projectadas não permittem o confronto 

Meias: . • . „i 
As t ixas projectadas são as das meias dc al- 

godão      
Curtis, até 20 C/m   
Idem, de mais de 20 c/m  
Compridas até 2í) c/m •"    . 
Idem, de unis de 0. 0 de comprimento (não 

houve import içáo) MM 
Mci s cartis, ati 20 c/m de comprimento, com 

mescl i de sed i (n io houve import içào).... ■ 
Idem, curtis, dc mais de 20 c, m, com mescla de 

Md*. * ««4* 
Meias comprid is. até 20 c/m de comprimento 

com mescla de sedi (não houve importação) 
Idem, compridas dc mais dc 20 c'iu. com mescl 

de sed i (não houve importação)... 
Oleidos : 

Hara forrar s alas..       *.. • 
Taxa do projecto. 
Mnofeos pira silis. 
Taxa do projecto    
De outra qualidade.   
Taxi do projecto.....   
      *  
Taxas do projecto    

Em córtes de vestidos, véos c outros objectos.. 
Taxa do projecto  
Não especificados     
Taxa do projecto    

cSf requer qualidade. Usas ott con 
OÊteSt • • *' * 

A taxa do projecto (dobro de tecido) nao per- 
mitte confronto     • 

»•••••• 
>•••«••••• 

Taxa 

i 

(Jnidade Quantidade 

Direitos pelas tarifas 

\ 

Actual Em projecto 
•y 

60 ,v 
6'J o 

Ad-val 1.609,541 g 19:6155382 
ly;bl553i2 

>891 
í63. 

2 .d 7. 
1|782 

! 4S950 
3.930 

Kilog. 

> 

» 

1.170,320 g 

1.007,555 g 

74,559 g 

1:0505601 

2;1945476 

3301022 

8175269 

1:7955481 

2058218 

9>207 > 
. • . .i 

127870 
9 9n 

> 

28970 
2-473 
51346 
37969 

> 

. » 

• >1 ' ■" Vi ' 

1.744,250 g 0:3255073 
6:9 >75266 

3f564 
27772 
17206 
1$0)0 
9500 
7Í200 
1520 
IfOOO 

-> 

Pares 

KTlb», 

37,637,650 g 

~y/i2,. 

16,390,709 g 
' > ; '• ■ 

60:2255180 

2#250 

1<}:6335912 
. .rf , 

5r'.6}7563'0 

15800 
16:390*760 

15800 
15501- 

* ' > 
r {'.Ol" 

35^00 
25400 

60 % 

> 

Ad-val 

100 g. 

1.627,470 g 
__ 1300 

3905720 
$240 

309-720 

3 2X 
»50!M 
05801 

Dut. patês 4/12 
32,4/12 

10 

15070 
19450011 
685000 

15070 
1945000 
6850.10 

145006 » 

4516. f 1- ■. 

75801 7 , 545500 f. 45630 

85846 

185206 

570 
540 
5-0 
540 

1580 
1550. 
5#0 Jí 
450) 

» 

Kilog, 
% 
» 
» 
» 
> 

% 

4,501 k 

591.970,853 g 

V.3n,130g 

588,900 g 

,3:1505700 

119:1471790 

2:3G3|07( 

f;1," '&9WC 
'f )D 

1:8035409 

236:7885313 
' 

1!9015725 

2:3555603 

00 
47530 
545006 
43/006 

Ad-val 

Kilog. 
— 

1.740 g 

»Ô,-9í5g 

46/921 

õisiok 
' 'j '^*7.' 

• 

825302 
) 

723*62 > 

52>00f 

1 

) ,, Dqíja ' 13,9/12 

' -- ' 

' '' 715500 
i^hoq ' „ ... í 
Ti,"-' ' • 

1 

7 lõfOOí) 
« 1 
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Artigos das 

- —=============^ 

Direitos pelas tarifas 
tarifas » 

Mercadoria Taxa Unidade Quantidade 

-*-• O CS rs Actual Em projecto 
O • u 
p | 

: 02 

ÍC-S 

564 

566 

Roupas feitas, ceroulas e cuecas  
A lixa cfo projecto (dobro do tecido) nào per 

mitte confronto)  
Collarinhos para camisas  
Taxa do projecto     
Peitos para camisas,,...  
Taxa do projecto   
Punhos para camisas  
Taxa do projecto    
Nào especificados, de renda   
A taxa do projecto não permitte o confronto.... 
Idem, de outro tecido  
A ttxa do projecto não permitte o confronto.... 
Bordados ou enfeitados...  
A taxa do projecto não permitte o confronto.... 
Cortes de vestidos ou blusas, meios confeccio 

nadas  
Taxa do projecto   

Saccos : 

De viagem    
Taxa do projecto      
De cttihamaço e semelhantes  
Taxa do projecto  
Tiras e entremeios     
Taxa do projecto    
Transparentes para portas e janellas  
Taxa do projecto   
Trapos, ourelos e aparas   
Taxa do projecto    

24)000 

2f800 
12*000 
8*000 
5*L00 
4*000 

60 

12*000 

60 % 

60 % 
60 % 

:{*200 
3*000 

#800 
*500 

24*000 
20*000 
5*000 
4*000 

*050 
J040 

Dúzia 

> 
* 

Kilog. 
> 

Duz, pares 
» 

Ad-val 

Kilog. 

Ad-val 

Um 
» 

Kilog. 

Uni 

Ki og. 

3 

1,654,4/12 

23,550 g 

4 

14,250 g 

311,210 g 

101,061 g 

2,600 g 

106 

122.182,050 g 

13,600 g 

5 

183.431,500 g 

72; 005 

5:955*600 

282>600 

20*000 

173*400 

3:774.520 

5:169/480 

63*030 

339*2*0 

•97:745*646 

326*400 

25*000 

9:171*550 

4.591:S01*743 
. 

72*000 

4:640*533 

188*400 

16*000 

173*400 

3:774*520 

5:169*480 

63;000 

318*000 

61:091*025 

272*000 

20*0.0 

7:337*260 

4.997:526*702 
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r.MM ti-fcirn 
■L!;.1!  s sw 

r.omM í(! vi\ ha au^inent<>< iti.nuMii-õí»-. 
Mas na eailiinila faial ilas iaMni/ agã a-~ 

mina ila li.>'5 

r.oNf.HESSO 
    

NACIONAL Naveiubro ile 1027 (>!{•> 

»'ii* 
;unia iln li.^õ lliivafia coni :i^ luxni^ «lo pr>t •••(•> i-n-v' 
ilc ilinalas nrri-CUilailas na xtilai" i r lOâ:* ''is'.'rr' t -.ja i 

1 .-7.''ilOO-Oi I. ranx rii mIh n piirlr ania ;i i/ã . i- à", 
jiafir.l par 1*0(1») aura'. 

('.aiurin snlianlar. agora.' «m* a ma ••ra.-àa .1 •> x i- <•- 
cabiu sahrc a nmlrfiiu prinia, a matma >i o ) •'. 

Sá no artiso •")■-'« lia ui^ iiiigincnto ilo HO)1'., dovan.lo, 
porianlo. a affofartação tíos j -rtinófas .ta .tOí :MH0s. ã» •Kir» 
011 ;0il«(.«O. 

No artigo 529 — fio «M jufa ou canhatno -i' i"!' - — 
propria para ttvrJagrui, ha ínn acn^siuina da 40'. p ra 
/in.;io tal majoração corra dr 000:000*000 na arrrra.iaçãa dos 
diivitos aduaniiiros. 

Soh o ponla da vista arral. ponon, lia diinim cai. nas 
lavas, mas, sónnòilc para os (artigos nmmifactaraios. 

Em rcsanuíj podamos informar que as tarifas om pi rja- 
cta, no, rasa rijn avama, anaiiiant;u,n o.- diraifos «..ir a i ua- 
Irria prima —- linho. Juta .• ranltamo m o H a<ir não 
plfodiu. a dimiliuam saln-a os urtigas maOu';i»'l as alia. 

Oro. isto á iima ofiontarão ronfruria aa« prin. ipips • do 
mollior o mais]n(il pralrrriot tsmo, qnr tom a sua forma ra- 
rarlrrisl ira 110l (lolbort isiUO. 

Sob o pon(o da vista rollirrtisla, as nará..« j.nm ■''"islãs 
sãa" as que anfeinentani o falililam as* suas imppr! çíibs do 
matorius primas, rciira-,antindo fsias uma pa; rntagam 
maior do pia ;js da prai1 irtO: inannfa ' uradcá. 

() mais avançado proteccionismo plaitoia ite -■ nção 
para as maiorias primas ipio sorvem para mu. ■ ■ uuiu-mias 
nacioimas, porque sa considera pie todo aiiuhianto de Irvc.'•. 
saiire aqúMlas reperrntir-so-ha na agaravaçío i" custo da 
piDdnccão, rollorando a industria nacional mi «ituaçao de in- 
frriai idade em lace das fahricas ostrang»Mras. que. . m sa ai. 
teem muito nvollior apparelhamenlo e mais vánlaucns do que 
as dos pai/.es novos, 

IÇsias considerações \i«ani apanas cham t a altencaa 
para o critario'adoptado em lyda.-ao aos m tia a -ia . a-«a th' 
não importando nenhuma mamfa-dação do nossa . a ecoc a 
san respeito. ( 

\s poonenas modiricaçòes feita- nas m/.. •. do .. "tio 
não alfa,dam os calculo-, do mappa acima, a nâ i - onde o 
imposto c otl roinram ,* mas, neste caso, a ratôo entrou em 
jogo. Estabelecida» taxa# fixas pof unidades do poso, de 
mádida ou [uantidade para a aoasi totalidade de n eivadoiias 
de provável importação, as ra/.õe- oa tarifa aa ... a, que 
são apenas divLores firos para a form..aà . - \ - ffi- 

■i:!..«, ein nada alteram a arrecadação do- direito-, sefido 
perfeiíamente possivel o confronto da importação era um d» • 
•a-minadovpenado, por taxas vigorantes e por taxa- praje- 
•'.alas, sem que eilas entrem em conta. 

A reforma um estudo não tende a tornar a cobrança dos 
direitos de importação com equivalência aos valores com-• 
merciaes, acompanhando a alta que, dc algum tempo a esta 
iia' te, .'■ geral ims mercados productores. Tal tendência seria 
verdadeiramente prohibitiva, si, effectivando a cobrança com 
mais de metade em ouro, ao cambio actual, ainda tornasse o-< 
direitos equivalentes aos valore- altos das mercadorias. 

\s modificações nas razões só alteram, em geral, a m- 
brança de taxas como as de 270 ouro, para melhoramento» 
do por/os. de expediente de lOÇã dos géneros livr. - do di- 
reitas a de armazenagem. 

Elevadas as razões, os valojvs officiac* seriam meqove» 
a, consequentemente, menoç a arrecadação, affoctando rendas 
da União e das emprezas particulares jue exploram, por con- 
trtíetp, os serviços de portos com- direito ã taxa de arma- 
/.euagein. .» 

Quanto á classe 20", o tijajppa abaixo, também organi- 
zado para fa/er-so o confronto eótre as ta.rífas aetuaes • a-; 
do, projecto, jdemonstra que sobre o' papel e suas applicações 
as alterações quasi sempre incidem sobre artigos le pouco, 
importação. 

Por este quadro. \ cuja formação presidiu a mais rigo- 
rosa attenção. verifica-so que coni as modificações do pro- 
jecto a importarão feita no anno de l0?r> soffreria, para as 
mesmas quantidades importadas, um decréscimo no total do 
28:5dl$0íí2; 

O que é mais notável nesta classe o que -a refere ao 
papel cokchõ, poi-, cmquanto aetualnienle é livre a sua im- 
portação, quando destinado a emprezas jornalísticas, o pro- 
jecto manda cobrar 20 réis pala unidade kilo, o que diria, 
para a importação xorificuda om 1925, um augmento dc di- 
raiios na imporUincia de 231:31 ágÕOO, ou sejam 726:303P8"t, 
convertida a percentagem onro á ra/àn de igrm? pap.q por 
1*000 ourow 

\lém disso, eumpre-nos informar que, a appfovacãq dV 
projecto, talqualmente verá da Camara, dos Deputados, tu 
nada alterará a vigência do art. 54 e respectivo- paragrapitos 
da lei n. 1.984, do 31 de dezembro de 1925, assim como a da 
circular do ministro da Fazenda, n. 28, do 21 de maio do 1920, 
contendo disposições sobro o regimen do despacho do pap l 
para jornaos e revistas.. 

Eis o mappa em que se descriminam as importações do 
1925, artigo por artigo, o 'se calculam os respectivos valoras, 
quer pelas tarifas em vigor, quer pelas ora projectada-; 

- M 
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IMPORTAÇÃO GERAL DO BRASIL DE PAPEL E SUAS ÃPPLlCAÇOES 

Classe 19' — Artigos 599 a 615 da Tarifa actual 
Classe 191 — Artigos 587 a 601 da Tarifa em projecto 

Ckadro dos direitos arrecadados em 1925 pela Tarifa actual comparados com os que seriam arrecadados pela Tarifa cm projecto 
(Preposição n. 180, de 1920, da Camara dos Deputados) 

Artigos cias 
Tarifas 

o 
"o "H CU 

ts 3 

187 

5g6 

589 

590 

591 

rm 

399 

599 

600 

601 

602 

603 

Mercadoria 

001 

Álbuns para desenho ou photographia e para 
sellos; 

Com capas de madeira ou papelão  
Taxa do projecto  
Com opas de marfim, madrepérola ou tartaruga 

(Não houve importação)  
Taxa do projecto  
Com cap s de sandalo ou charão, vclludo e se- 

melhantes  
Taxa do projecto   •. • 
Com effeites de ouro, prata, marfim, madrepérola 

e tartaruga   
Taxa do projecto  
Com capas de madeira ou papelão e estampas, 

chromos e photographías  
Taxa do projecto  
Com capas de marfim, madrepérola e tartaruea c 

estampas, chromos ou photographías. (Não 
houve importação)   I 

Taxa do projecto  
Com capas de sandalo ou charão e estampas, 

chromos ou photographías. (Não houve im- 
portaçàol        

Taxa do projecto...  
Caixa de papelão ou massas; 

Para rapé e semelhantes  
Taxa do projecto  
Grandes para chapéos c semelhantes  
Taxa do projecto  
Pequenas para botica e semelhantes   
Taxa do projecto    
Botões com furos ou com pés de metal. ( Taxa 

no- a do projecto).   ♦. 
Cartão: 

Em folhas  
Histórico e taxa do projecto  
Em folhas e em rolos ou bobidas e em tiras para 

machinas registradoras  
Cortado para bilhetes de visita   
Taxa do projecto  
Perfuravel Holtcritn    
Omrttido no projecto   
Furado para bordados ou trabalhos de agulha. 

(Taxa nova do projecto)   
Cartas de jogar: 

Em b ralhos  -  
Taxa do projecto   • 
Em cartão por acabar ou em folhas por cortar, 

coloridas ou sõmcnte estampadas. (Vão houve 
importação!.        

Taxa rfo projecto.     
Chhpòos e bonttss 

Simpl s. imitando a palha ou forrados dc o'eaíl >■ 
para militares.     :... 

Taxa do.projecto..« V.   . i  
Enfeitados. (Não houve importição!.... '. 
Taxa do projecto       
Decalco i unia.     
Omittido oo p-ojocto    

Estampas, desentus c photoj-taphu ; 
Próprias para ts iidos ...!  
Taxa do projecto      
Para cartasrs e ssmellianfes.     
Taxa do prcjecto  
E » gelatina ou papel oleado para vidraças ; 
Taxa do projecto    

Direitos pelas T«rifas 

T axa Unidade Quantidade 

A:tual Em projecto 

3*000 
2*030 

i 

Kilog. ' 
» 

3.959.35J g 11.873*671 
7:919 116 

12*000 
8*00 3 1 » 

. 

5*000 
3*500 - 1: > 

7.2:10 g 3654CO 
25 4 n 

50 
50 

uJ- vai. 
» 

» 
> 

5.265 g 19*300 
19 300 

3'.900 
21603 

99.266 g 3.7 137 
250*091 

I3(i90 
10*400 

> 
» 

6/500 
4'550 

r 

6 moo 
41-(ttKt 
IfJOO 
*! 00 

t«"00 
1 200 

■» ■ • 

i: 

2 D g 

345.96 J ? 

16 319.493 çr 

l '200 

;'45* 60 

21 599*247 

E;oo 

2764763 

19;607*397 

1 *30 í) Kihg/ 

>380 1. 63} P53 g 499:996,590 

*300 
DtXVi 

■;oo 
>400 

> 
> ! 

* i 
» 

35.7-3.797 g 

652.990 g 

35:778f309 

2il*003 

490:996 300 

25:623,047 

2614000 

1 203 > 

1- 00 
l GGO 

Um 
• : 

19.3155 10 : v r) ode 
lOu ti.V 0 <1 

1 M l IO 
1 >01) • ' . 

1.45 <1 
l*VOO 
3 103 
WT 
3 

l'rt» 

. Kikç.'. 
T •» 

tn' vai. 

1.076 

111.5 Og 

1.721 4) 0 

1 2)340 

1:291>300 

1: .■2tiil40 

í iflo 
Livrca 

IS-TOO 
2 0» 
l (r*i 

.MV.O 

K 1>;'. 
» ) 

» • 

» 

7.3)1 r: ■ 

f t •OOI OT* ■ 

739 631 •; 

1 0 '.p-irii 

191. 7UM4V. 

TCXOtt 
I49:Í79C50 

1 yq 707 
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Aniços i(as 
turifas 

0 
1 
m 

594 

595 

5Jii 

903 

605 

597 

599 

59) 

tS 3 *-» 
< 

Mercadoria Taxi Unidide Quantidade 

601 

1505 

1)0:5 

601 

OO-! 

COJ 

OU) 

OU 

612 

Qnaesoucr outros  
Taxa do projecto    
Letras de papel recortadas  
Omittido no projecto   
Estampas pira car.azes, coitadas em papelão. 
Taxa do projecto  

Livros em branco  
Para escripturaçáo mercintil. 
Taxa do projecto  
Para copiudore < e notas. '.— 
Taxa do projecto  

Livros impressos ou de l.ituia : 

Histórico do projecto ; 

Livros impressos ou de leitura, mapp.s geogra 
pàicos e musicas  

Brochados ou encaderindos c capas de piapcláo. 
Tax» do projecto  
Com capas de marfim, madrepérola ou twt tTuga. 
Taxa do projecto  
Com canas de séda  
Taxa do projecto  
Com enfeites de ouro ou prata  
Taxa do projecto  
Pros ectos, cirtntes e catdor.os destinados . 

servir de aunnuncios   
Taxa do projecto   
Manuscriptos de (jualqueV qualidade, cucado n - 

dos, brochados ou em (olhas avnlsrs. (Não 
houve importação)  

Taxa do projecto  
Cartis qeogrHphicas .'  
Taxa do proiccto   
Musicas brochadas, encaderu idas ou avulsas . 
Taxa do projecto  
Masst de pai el para filtrar  
Taxa pro ecto  

Obras impros as ; 
De. uma só cór    
Taxa do projecto  i  
I c dtns ou mais c)res    
Taxa do projecto  
De uma só cór, coljadas em papelão  
Taxa do projecto  
De duas ou maia côns, colladas em paie.ào... 
Taxa do projecto  
Palas de papelão para bj cts  
Taxa do projecto '  

Papel : 
Em mnsra ou cellulose  
Taxa o projecto  
Pa,a cscever, branco ou de còr. domado n ;s 

bei as    
Para escrever e impressí •, branco ou de citr, 

dourado nas beiras  
Taxa do projecto      
Pera escrever, branco, liso, assetinid   
Pari is rever e impressão, branco. I so e asse- 

   
Taxa do pro cct)  
Pitra im ressâo ou ty, o. raphia, branco, liso, as 

selinad''    
Taxa do pro c:to  —  
1. so i u assetinado, branco ou de cor, formato 

pequeno o nani ido   
Taxa do projecto. (Taxa nova do projecto)  
Pitra ornat», ■ ommum, áspero dos dons lulos 

doti alo a emprezac jornalisti «s  
Tax t dov projecto  
Idciii, idem não destinado aompre/ us jornsbsnc is 
Taxa de projecto  

5,sG00 
qfooo 
õO , 
50 „ 
2}. 100 
ISòlO 

45000 
iistXK) 
2f6'J 
29KX) 

;-150 
51Õ«) 

1250X1 
RíODO 
5$06) 
3St5tX) 
50 
50 

<15') 
5130 

Li res 
> 

>150 
<r.o 
5l 
5150 

50 
25«XX) 

45-0!X) 
35200 
7f0!X) 
5>500 
2fè00 
25240 
45900 
35850 
3'200 
2>5tXJ 

sou: 
#0H 

HOOJ 

1 <flX) 
>2 X 

>200 

52<;O 
521 0 

«OO 

>010 
ft)lt 
;3 X 
í30t 

Kilog. 

Ad-val. 
» 

Ki'og. 

Ad vai* 

Kiog. 

19.357,501 g 

4,SOO g 

5.390,S36 g 

2.957,777 g 

7.061,846 g 

871.8)7,490 g 

45,495 g 

775,440 g 

63,661 g 

29.6'9,530 

6.764,220 p 

15.894,495 p 

1.300 K 

27.443,143 g 

7.0!'2,638 p 

108,950 g 

133,493 ; 

24.050 g 

20.697,460 K 

17.969,760 g 

3.593,OSt K 

2.212,826 K 

34.067,140 K 

109.016,500 g 

Direitos pelas tarifa- 

Actu U Em project ) 

103; 402x005 

344-70!) 

11:320*755 

11:831vl03 

13:330-799 

130:771;121 

545 940 

3: 77 •20.) 

1:7., 7 500 7 

4:473*4)2 

1:014-633! 

2;31i>l7l| 

3 :232 6'JO 

109:772.5572 

49:5735816 

303*060 

7)2-115 

70 92.0 

20í):974>6J0 

17.959 76) 

71S:737j6 )0 

442: iDsíOO 

340:67 Is 10) 

30:288)950 

77:430*004 

34570) 

8:670-245 

8:873 331 

14:123 92 

130:77;il24 

3i3;9>)3 

2:71 iíO») 

1:7 75 ir> 

4: 153,43 > 

1:014-'!'. 

2:3 )>1T) 

2:6 0,0 O 

87:81.' -0)7 

3 ': 954 -7 -1 

214.-01T; 

59'691'. 

(305125 

-203:97 IíO >9 

17:90' A '' 

718:737íoO-J 

3H):(i7l54i»9 

3O:238j0ãO 
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AftCo das 
tarifas 

•Si. o Vi O- 
o 
< 

Mercadoria Taxa Unidade Quantidade 

Direitos pelas tarifas 

Actual Em projecto 

596 

S.-S 

SOS 

612 

612 

612 

612 

Papel couché e semelhantes para impressão de 
jornaes illustrados e revistas, destinados a 
empre as jornalísticas    

Taxa do projecto       
Perfurado para as machinas monotypos.. 
Taxa do projacto   
Tinto ou colo: ido para encadernação, embrulho 

e outros usos.    j....;.. 
Taxado projecto   '  
Dourado ou prateado   [.  
Taxa do projecto 1   
Altuminado 6u chloruretado p^ra photographia.. 

, Historito c taxa do projecto: 
Albuminjfllo ou chloruretado: 

Pafa '■etratos (Não permitte confronto)., 
Para cópias de desenho (ferro prussiato) (Taxa 

nova do projecto)    
Mafò-borrio ou de philtro  i 
Taxa do projecto I 
Ordinário, escuro, para embni ho, áspero dos 

dous lados i 
Histórico e taxa do projec'.o; 

Ordinário, escuro, para cmbnfho, asperoj de um 
cu dous lados     |    

Idem, idem com impressão  
Taxa d, projecto j .T.' ;. 
Proprio para fabr.ica de estamparia |. 
Taxa do projecto    
Forrado de patino para qualquer fim 1...... 
Taxado projecto   
Papel de seda, oleado, carhonisado e sente 

lhantes   
Ta.\ i do projecto.    
Hygienico 1   
Taxa do projecto   .j j  
Dei.ominado Manilha (Taxa nova do projecto)  
Para eiga ros e semelhantes em folhas ou tolos".. 
Taxa do projecto  i   
Idem, em livrinhos ou em mortalhas.. 1... 
Ta\a do projecto     )•.•,•••• 
Para forrar salas, pintado ou es,tampado..i.V— 
Taxa do projecto J   
Idem, idem, com dourados, prateados oil avet- 

I udados 
Taxa do projecto   
Em abas de papelão para chapéos.. 
Taxa do projeclo  
Em collarinhq-, punhos e p.ito d: camisas (.Nâo 

COtívi i npOrlação).   i.l 
T.ax.T.do projecto. j-- ' • vr 
Ettfrorros e lados! para chapéos " i, t.... 
Taxa do projecto   í. 
Em capas ou saccos, sem letreiro  
Taxa do projecto   J  
Idem, idem, com letreiro.., j  
Taxb do p o ecío. ,i.*   
Em envelopp s  
Taxa do projecto :.... 
Com Ih ova de ouro ou prata fal os para faottea- 

1 'Vjlo de flores      J. 
Taxa do projpcto.  ,. ..' 
HnMttes ou galftes pára telegraphia.... j., .l.'. 
Taxado projecte     
Idem, de outra qualidade  

i a si do pt ojeetu 
PrrpeY, em Innternis ■ para iTununação ci ohii» 

semelhantes  
Taxa do projecto . J,Tt. 
Rcepr.ado pata confeiteiro    
Taxado projtc o   
Em serpentinas e cotFetti.    j...... 
Taxa do projecto  !  
(iotit(ffado pata qual uer fira !  
Taxa do projecto   

Livres 
; Í020 
• Í010 
f fOlO 

sáOO 
sõno 

1 1S600 
li 200 
2*600 

2.-000 

1-OC0 
J30O 

: ?500 

-300 

! FiiOO 
f600 
SÓOO 
FlOO 
>200 
MOO 

j • * FJOO 
1 'Tl- 
••-60o 
^'>500 

1 I >-300 
-400 
#•00 
>500 

' J-300 
IfoOO 

; 2*6(10 

Kilog. 

■ Vi 

■i/xn a 
■ > 

• •'f ' > 

i") t.Ua 

• vV 

<«> v 
(. ■ - 

4>(i00 
4>000 
1 -000 
,'600 

: 5:000 
•2:0(Kt 

-hWt 
>600 
-400 
-tKW 

1 1-210 
; -«.too 

>900 
-TUI 

6-000 
. 4*000 
'• ílOO 

45000 
3#0J0' 

2«i)0 
t«00 

; -Aim- 
• o-ooo 

ifooo 
11000 

5) • 
50 

11:165.825 

852.397 K 

351.552.97o 

6.590.310 g 

105.929,439 g 

i ■ <: 
n ■' '• 
2^0.343,072 
Íí' ■ ' -'i 

I .•Olival? K 

.■■Olf t 

14.783 K 

427.470.100 g 

25.7 •.0,420 g 

. 
' * ■ 1.472,942* Ic 

■'23S.tK)|,!í)Í: g ___ "'.íi 

'5:M;o:v\250:g^ 

117.334,130^ 1 

■ » i»Í,v 

{• 
I,616 k 

16 k 

8:523:070 

'173; 776-409 

10;538-096 

275:416-393 

- _ -x. 

■ VSrlfiJf^l 

0; 113 ROO 

0: C72R 00 

42; 747(010 

10:315-761 

833^1", ;.r-20 
! 67:92 '>,(69 

m: 17^25 * 
, J33\3v.!3>1(40 

'',.52:397:3,40 
• <' : 

0;4() k 00 

' oi oro 

o,uv-. 
I/| . . "tjC£ í 

UOpUT.ki 
' v. 

iToeofoco 

.o. 

Ad-vai, 

• '"'V 
5.067.02(74" 

4.293.935 g 

10.4"9,110 g 
. OJ ií 

IfL ItjífL" 
d' )V "j léu .• íxí 

■.aTrbhvrjWoM ]■. 15: 

411,165 g 

4.323,070 jj 

Z > " 'r 
1.433,633g 

570,255 g 

231:3 6 300 

8:323-970 

175:776:489 

1 7:0!19 172 

275:416.633 

iã l(,3jg521 

» tq 
•«;!.- 

I:'ító'-I93 

17:510 207 

1 
1 KUOOl 

'•d -- • ; 

I ;6,56 060 

9:630>1,0 ■ ■ ..r-VS , 
1(5:67^1^5 

1:433*010 

2:81936001 

364; 443 6tKi 

8:672:800 

(5:401; 020 

7; 733*826 

736(471 OUI 
' f 
G9Í92 7463 

f 
265:5173625 

152:533 149 

50 í3 .2-250 

,0:4:^003 

9.600 

4:O5tf00O 

23570,'301 
- ! ■' 

le ti 27620 

13:301>233 

77-4<Xl 

i5:707<010 

1Í242 495 

7:720'112 r 
10:421 >466 

1 :-43;i>6;t0 

22319*600 
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ÕTO 

(KK) 

001 

(313 

(314 

01 j 

Artigo das 
Tarifas 

j 

Mercadoria ' Taxa Unidade Quantidade 

Direitos pejas Tarifas 

Pr
oj

cc
ti 

1 
A

ct
ua

l 

Actual j Em projecto 

Eni cadernos para ensaio do callijiraphia, com ou 
sem lettras (taxa nova do projecto)  

Em lenços, guardanapos e toalhas (taxa nova do 
projecto^  

Eni tecidos para alcatifas e esteiras (taxa nova 
do projecto)  

Papelão: 

Envernizado para palas de bonets  
Taxa do projecto  
Não especificado  
A taxa do projecto não permitte confronto  
Cortado para impressão de passagens de estra- 

das dc ferro e ondulado para embalar em.... 
A taxa do projecto não pcrmiite confronto  
Em folhas planas de qualquer qualidade (taxa 

nova do projecto)  
Idem, forradas de papel de um ou dos dons 

lados (taxa nova do projecto)   
Envernizado para palas de bonets (taxa nova do 

projecto)  
Em abas forradas de algodão ou linho, co ladas 

para chapóos (taxa nova do pro ecto)  
Km almas para calçado (taxa nova do pro ecto).. 
Em carreteis, espulas c fi sos (taxa nova do pro- 

nto)    
Em palas para bonets (taxa noxa do projecto)... 
Em pratos e bandejas para confeiteiro (laxa nova 

do pro ecto)  
Em padrão dc inachinas dc tecer e ondulado para 

embalagem (taxa nova do projecto)  
Papelão, em ornatos, era alto relevo, para 

forrar sala ou carros dc estrada de ferro 
(taxa nova do projecto)  

Comprimido para cobrir casas (ruberoid) (laxa 
nova do projecto)  

Em fechos invioláveis para vasilhame dc leite 
(taxa nova do projecto)  

Em laminas preparadas para escrever (taxa nova 
do projecto)    

Pastas: 

Simples ou torradas da panno, couro >>u oleado 
Taxa do pro ecto  
Idem, dc vclludo ou de seda  
Taxa do projecto  

Outras obras de papel, papelão ou massa, não 
classificadas    

Taxa do projecto  
Retratos a crayon, oleo e outras processos. 
Não figura no projecto.  
Retratos dc pequenas dimensões  
Mo fi;ura no projecto....  

Ruberoid. 

Taxa do projecto    ;V 
Sellos postaes usados inão ti<Aive importação)... 
Não figura no pro,ecto. 

Í150 

$500 

li(500 

$700 
?500 
$300 

50 % 

$200 

#350 

$500 

$800 
$400 

$150 
2Í500 

$40!) 

#300 

1(003 

$100 

#400 

Livres 

2 tlCO 
liõOO 
9f000 
5 KW 

50 "a 

2j0tn 
»1>2C0 

5$'í00 

; >103 

$HK) 
Livros 

Kiloj 

Ad-val. 

Kilog. 

12.035,000 g 

4-47.231,442 g 

7(37,510 g 

Ad-val. 

Um 

Kilog. 

10.321,2,25 g 

80,260 g 

3(3.800,320 g 

113 

10,240 g 

248,903 k 

8;424#5t37 

131; 1(303432 

~ 2:034$803 

38; (348# 450 

770$;i4O 

34:24'J#734 

1;205$003 

107^744 

2I:,;,W,!30 

t):'017$548 

134:4(33-432 

2:03 4#805 

5.(501 ;,SUI>2l5 

28:98t3»337 

431#300 

113:600 (340 

l: 2 35; 0(11 

107,7 1 

24:8!>J#30 i 

5.0 3:443$133 
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Em geral, é mantida para os artigos da classe 19" o sys- 
tcma dos direitos específicos. 

Sómonte para os artigos 587 (álbuns com enfeites de ouro, 
crata, marfim, madrepérola e tartaruga). 595 (livros impres- 
sos com enfeites de ouro ou praia), e 598 (papel gommadoi 
é alterada a tarifa especifica para a ud-véXorem, á razão do 
50 CA, para todos. 

O projecto omitle os artigos — lettras dc papel recortado 
e decalcomania — que pela lei vigente estão sujeitos á tarifa 
ud-valorem. 

Mas especifica muitos novos artigos. 
E" de notar, outrosim, que o projecto manda cobrar o di- 

reito especifico de 2$ por kilo sobre obras de papel, papelão 
e massa, não classificados, que, actualmente pagam o imposto 
ud-valorem, á razão de 50 %. 

Ao findar o seu estudo sobre as disposições referentes ás 
• classes 18" e 20*, a (lomrnissão dc Finanças resolve subinot- 

tel-as ao oonheoimeuto do plenário do Senado, afim de que 
este as examine e lhes faça as sliggestões que julgar mais 
acertadas, o reserva-se para emlltir parecer sobre estas duas 
partes do projecto quando este, com as emendas alvitradas, 
yolfar a seu novo exame. 

fala da Oommissão de Finanças. •— Euritv Valle, Relator, 

RFJjATOiRIO PARCIAL 

t:t.AS8KS 4* F. 16* 

Carmt, .peiates c outros produvios anítónc* e alyudão 

Em sua reunião preliminar resolveu asCóramissão rje Fi- 
nanças aproveitar o estudo jô fejto sobro ò 'èiojjicto dp tari- 
fas pela Commissão Especial e, eomplctando os relatórios 
parcíaes com os dous que ainda nfto haviam sido elaborados, 
ora' distribuixtos n novos relatores, entregar es.se. trabalho ó, 
consideração do Senado para receber as suggostões quo os de. 
bates offeree.erem e sobro ellas opinai-, antes da votação, 'se- 
gundo lhe parecer mais conveniente aos interesses do paiz. 

Com esse ponto de vista, o relatório parcial reduz-sc a 
simples informação sobre o, que actualmente se cobra de di- 
reitos alfandegai-los cm comparação com o que se passará r, 
cobrar si o projecto fõr approvado tal como veio da outra 
Fasa do Congresso Nacional em 19x50. 
' Confrontando eom a tarifa aclual. o péob -to du flamat-t. 
na classe 4' — Carnes, peixes ç outros produeloí anlmaés — 
offcrece pequenas modificações, quasi todas no sentido de re- 
duzir os direitos o abaixar u razão da pauta aduaneira . 

Assim, no artigo carnes, si por um lado manlém as taxas 
para a verde ou fresca, por frigorificação ou outro processo, 
para a secca (xarque) e para a dc qualquer qualidade em 
salmoura ou fumada, por outro lado reduz, para u conservada 
por qualquer processo, som condicionamento algum e sem ou- 
tro preparo dc conserva, presuntos, conservas de carne, paios, 
linguiças ou chouriços, caldos ou gelóas e. quaesquer outras 
preparações não mediemaes; para salame e mortartclla, e para 

■oa extractos, de t$200 a 1$, de 28 a 18(500 c de 08 a 38 pm- 
kilogramma, razão 50 %, respectivamente. 

No artigo — Colla ou gelatina — para a preparada para 
lypographia, reduz os direitos actuues de $200 por kilogram- 
ma, razão 50 %, a $150 por kilogramina, razão 10 %, eonser- 
vaudo as taxas vigentes para as outras ospecies. 

Quanto ao leite em conserva, londensado, esterilizado ou 
de qualquer outro modo preparado, que actualmente paga 
$500 por kilogramma, razão 00 %, propõe o projecto que 
passe a pagar $400. razão 50 %. 

As línguas e outras miudezas, quando seccas ou em sal- 
mouras, conservam os direitos actuaes, abaijada a razão de 
,'!0 % para 20 To," mas, quando em conserva ou de qualquer 
outro modo preparadas, descem de 18200, razão 50 %. a 1$, 
Vazão 40 %, por kilogramma. 

Peixes não classificados, mariscos, nstr!> o outros mol- 
Iíiscos e ovas, são tuxadvo como agora, mas a razão desce 
d© 50 % a 40 %. 

Os queijos dc qualquer qualidade, que estão pagando 
l$200 por kilogramma, razão 50 '/c, pass:irão a pagar 11500 
na me-mn rnzão, constituindo, por essa fórma. a única ele- 
tvacão proçststa nesta classe tias novas larifas, 

O projecto excluo da 4" classe as matérias oleosas, nella 
jnciuidas pela tarifa, yigentfl, como azeites, banhas, man- 

tejtgas, etc. para com 
especificações dc oleos 
com estas substancias. 

ellas organizar a classe 10*, com as 
, graxas, côras, e artigos fabiicedos 

Si, em confronto com as tarifas em vigor, soffreram os 
artigos da classe 4" tão poucas alterações, o mesmo se não 
poderá dizer em referencia aos produclos do algodão, objecto 
da classe 16*, que passarão por sensíveis modificações si 
o projecto fõr approvarto lai como o elahorou a Camara dos 
Deputados. 

Os quatro primeiros números consideram o algodão em 
bruto ou preparado, com as sogointes- especificações. 420, 
com caroço; 427. em rama ou em lã; 428, em pasta, car- 
dado ou em folhas gorumadas; r 429, em fio. Com excepção 
do pequena modificação em duas especios do ultimo numero, 
o projecto conserva a luxação da tarifa em vigor. As mo- 
•dificações consistem no seguinte: o projecto reuniu çm urna 
só especie, para taxar com 1$ por kilogramma, ra/ãq 50 
o fio frouxamente torcido para fabricação de redes, ou tor- 
cido e entrançado pura pavio, ao passo que a tarifa actual 
cobra 8750 para a ultima especie de fio: o projecto reduz 
a 50 % a razão de 60 %, da vigente tarifa, para o fio tor- 
cido ou linha de qualquer qualidade, em cajrretéis, novêllos 
ou meadas para costura, crocbet e seraelfaanlesç conservando 
os direitos de 2$ por kilogramma. 

Do algodão em obras e tecidos fratam os ns. 430 a 473 
do projecto, pela fóma que se segue, em òomparaÇíro com 
a tarifa em vigor, 

430 — Abas paca eUapéos. sem alteração (438) v, 
431 — Alamares, borlas, ele., C$500; tarifa (439), 

Alcatifas o tapetes, 1$600, 50 %: tarifa 2$, 60% 
^$000. 

432 
(440). 

433 — Bamtiqs, efe., ponto de meia ou dc malha ou 
outro qualquer tecido. k$. 50 %; tarifa. 10$ e não especi- 
ficados, ad valorem 50 %. 

434 — Botões o marcas, 28500, 50 tarifa. 3$, 50% 
X443 , . 

435 — Cadarços, cordiais, franças e Icancellius de qual- 
quer qualidade, conforme as .especificações, 12,1, '.'$800, 
t $400 e (>$500. 50 %; tarifa, respectivameut©. 16$, 2$800, 
I$400 e nd-vnlorem, 50 % (444) . 

436 —- Capas, eto.. 4$, 50 %; 'tarifa, 5#, 60 % 145). 
437 — Fhales, lenços, nlairfas, ele,, rle fcéco, 8í; de filó, 

ponto" de malha, liso, lavrado cu bordado. 15$; de qualquer 
outro tecido não especificado. 4$; de renda — a taxa do te- 
cido respectivo; a tarifa vigente dispõe: de «etineta, froco, 
filó c ponto de malha, 58200 e de qualquer outro tecido não 
especificado, 4f, razão, 50 % e de maia » pannos de mesa 
bordados, ad-vulorem, razão, 60 % (446 . 

438 — Chapéos, bonneta e gorros, simples, um 1$26P, 
enfeitados, cui-rtdorerru, 50 %; tarifas — chapéos, sem alte- 
ração (447), bonnets e gorros, um, 1$300. 5o % ( 442). 

439 — Chinelas para banho, com sóla de ogtõpa, pjr 
$400, idem. de metal ou madeira, lf200, 50 %; este artigo 
não está conteiqplado na classe da tarifa. 

440 — Cilhas, uma, 1$, 50 %; tarifa, 1$200. 50 % (4481., 
441 — Cintos, fachas, ligas e suspensórios lisos ou bor- 

dados, kilogramma C$500, 50 %: tarifa, 8$, 50 % (449', 
442 — Cobertas, etc., 21400, 50 %; tarifa, sem aítõra- 

eão (450). 
443 — Cebertores e mantas ou colchas para cama, conforme 

especificações, 18200 e 3$. 50 %; tarifa, 18300 e 3$, 60 % (451) • 
44 4 — Coberturas o rosetas paia chapéos de sol rnuon' 

cspecif HHP. 
44 4 — Coberturas e rosetas para chapéos de sol 

50 f ■ tarifa 2$ VOO. 60 % (452); 
445 — Cordoalha, cordas e cabos, 1$, 50 %; tarifa idem 

(453); 
4 46 — CórtflB de calçados, sem alteração (454r 
447 — Coximthos, 2*. 50 %; tarifa. 28400 60" % . ír.r.) • 
4 48 Escovas para fricções e somclhanfes. 38, 50 %; 

tarifo, não nencioua nesta classe; 
4 49 — Espartilhos, um, (>$500. 50 %; tarifa K| 50 %' 

(456); 
450 — Filó. varias especificações. io$. 5* 15$ 1$ o# 

50 %: tarifa. 188. 6$, 18$, 5$ e 6$, 60 157'; 
451 — Forros, ele.. 2$, 50 %; tarifa. 28400, 50 % (458)* 
452 — 5ravalas, dúzia. 8$000. 50 %; tarifa, 3$ (>0 %' 

(4591: 
453 — Lençóes. colchas .-te., lisos - direitos dos tecidos 

fe?pectiyo?t çoui augmquto d£iO.%— 5 bordado.-, mi çnfeíl^ 
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larita, IfSOO; 

qualidade, var ;is esperifica- 
5$ c 9f, 50 ; tarifa, .MKáOO, 

rciuia, ns direitos doa tecidos 
tecido, o- dt1 r upa feita mio 

dos - os ^'■"otfis do;; t"'-idns cespectivof, coto o an^im-oto dr 
30" %. 50" : tiudfa, os diroito- dos tecidos rc»pectiv"s e ad 
Vulorrni, 60 % ! iOO;; 

/(54 — i uvas. •■•onforme ospocifioação. dúzia de pares. 'Js e 
8í, 50 '/o' tarifa, ris 100 o 61400. 50 '/«_ 161 : 

455 ■ Marigiloiras ' scfó alteração, 462 
• 4 56 d untas, vergiis, etc., 1 «800, 50 

60' % 0463 .-; 
'<57 Meias, de qualquer 

çftes dnzía <.0 ijnres, 2$500. 5$, 
<5.?, 6S«00 o 1 i| 60 465): 

',58 . OU.joclGS ile moda do 
rcp víivos: í!e qualquer outro 
os peei ficados com aufíiiiónto de 50 '/<•; tarifa, ad vnlorent, 60 , 
í +641; 

459 — Oleados, l!$50O. 50 %; tarifa. 18800, 60 466 ; 
460 — .t6«. s, de pescaria. 18. 25 "<• ; de qualquer "lira 

qi.ali iade. 48, 50 ' . ; tarifa, i èdes de qualquer qua!idade, 48800, 
60 % ( 467 '; 

461 .— fteudii eolu oii em nO'SCJu de lã ou linho, eon- 
f Tim* e-jtec- ficacÕes, '25s, í68 e as mesmas taxas "oiu o au- 
Smenlo de 10 'A, raoão ,50 r/e; tarifa. 358, 20*. 50 '•< <'-nd 
vatorejHt, 60 respectivamente (468); 

46*— Hoppa feita, caidisas. de meia ou de malha, dúzia, 
6.?; de "qualquer tecido, lisas ótj emu prfea., o loO dos di- 
rei los dos tecidos respectivo^ e com peito de _linho, meio 
linho ou sêda, o dubro dos direitos - tk> respectivo ■•■rido 
mais 50 c/c. razão. f><) %; tarifa, duzi». 84!, razão 80 'A, 151, 
60 %, e' 30$, 60 ; réroulas e cuecas de meia ou de inalba. 
inclusive as ile uanlm. dúzia, 61, 50 7c; tarifa, 8$, 60 7; 
de qualquer nutro (eeido, o dobro dos direitos do tociJó res- 
peetiVo. 50 7 ; tarifa, de qualquer outro ferido, dúzia 13f, 
60 '/«; eollarinhos, dúzia, 21, 50 %: tarifa, 3$600. 60 ja- 
quetões, saias e collectes grossos de pont,i de meia ou do 
malha, dúzia, 168; tarifa não tom eqrrespondenle; peims 
lisos ou com pregas e fumo para luto, kilogrammo, 68, 50 7 ; 
tarifa, 88. 60 7c; punhos para camisas, dúzia <fe pares, '.s, 
50 • tarifa, 5$. 60 7c; roupa feita não espeeificada, ,|e te- 
cido de ponto de meia ou malho, kilogrammo. 88. 50 %; ta- 
rifa 08 60 7c; de renda, os direitos do tecido respeet iv<s 
com'augmeutn de 20 %; tarifa, não tem correspondente: de 
qualquer outro tecido .o dobro dos' .(ireilos do leri.Io respe- 
ctivo com augmenfo de iu % ■ tarifa, idem, idem; herdada 
ou enfeilada. os direitos respectivos com augmento de 50 W, 
tarifa, u<l-v(ilotvni, 60 7° ( 469). 

.',63 Sacros simples, de noílc ou de viagem, um, 38. 
50 7c • larita, :b$2<)0, 50 %: não especificados, kilogrammo 800 
reis. 30 'i; tarifa, kRograimno, l|200, 60 %; ío ponto dc 

cajumo, 18600, 50 meia-para carnes frigofi ficadas kilog 
tarifa não tem correspondente 470). 

464 — Sapatinhos sem solai, para crianças, simples, en- 
feitados ou bordados, par, 500 nus, 50 ^; tarifa, simples 
500 réis, «'nfeitados 700 réis, 60 % '471)., 

465 — Tecidos lixts ou enirançados, não especificados, 
da base de 10 por 10 fios, erús, segundo o pçso por metro 
quadrado, varias espeeifieações, kíloyriuoma, 10*. 78, 4*500. 
38. 1*500, fííOO e 1$, 50 4 ; tarifa, l'i*. 9*500. 6?, 4«, 2* 
e 1 *500, razão. 60 7o: twancos, idem, 12*, 8*000, 6*300, 4*200. 
2*100, 1*600 c 1*300. 50 7 ; tarifa, 20*, 43?, 10*. 6*400, 
3*200 e 2*200, razão fio %; tintos, idem. 10*600, 7*700. 5*500, 
3*800, 2*200, 2| e 1*600, 50 7c: tarifa,- 15$, 1.0*. 7?50O, 5*, 
3*400 e 3$, razão 60 7«; estampados, idem, 13$, 9Ç100, 6*700, 
4*600, 3$. 2*500, 2*100, 50 'A; tarifa, 15*. 10$, 7*500, 
3$400 e 3*, razão 60 7c (472); 

i6'6 — Teciitos lavradas, adamascadas, elo., conforme •» 
lieso por mctvo quadrado, crús, 12*, .5*600, 3*200, 21300. 
50 7c ; tarifa, 15|, 7'*, -4$, 31200, 60 %; francos. Untos ou co»« 
loridos e escampados, 15*, 7*500, 4*, 3*200. 50 7 ; tarifip. 
188, 98. 3$, íf paru os braneos e tintos., e( 21*, 108. -5*, «tif 
para os estampados, razão'60' % (473);' 

46í — Ontros tecidos não especificados, confunue <|iia- 
lidades." kilog. 1*600, 1*600, íf, 2*. 3*200, 1*000, *6.00,' 
2|i00, razão 50 'A, 4*800, razão 40 7c; tarifa, 2f, 2*, 5*000, 
2*400, 4$, 1*200, 3*, cuzãopOO 7 , e 6*, nazãu <50 7c, (4 74 > 

468 — Tiras e entremeios, de varias ospecies, kilog.. 
16*, 6*500, 16-*, 4*800, razão 7)0 7c; tarifa, 35*, 20*, IO*. 20», 

6*. razão, 60 7o (475); 
',69 — Torcidas para lampcão, 1*600, .50 '1; tarifa, 

60 % (476); 
470 — Traiisparenles para janellas, um, 4?, 50 '<■ 

rifa^S*. 60 7« 4,77): a 4,w,, , 
471 _ Trapos, ourelas e aparas, KjJhg., *040, -0 

lira, idem, ^dem (478;; ..a, 
473 — véos de.quahmer tecido, os direitos <ios tecidas e.e-^ 

reseãuãentcâ; tarifa, idem; bordados, ad valorem. 60 
'iT1) ~ [íl 

473 — ViJitntes. tliamas, ele... 7*, õO.iÇi; tarifa. 8f, iibufu 
(480;• . : : 7 • : <, 

idem. 

la- 

ut- 

os quadros, que se segue«>. dos fiiveitos arrecadada*, 
1925, pela tarifa ;ictual, comparados com Qs qu© seriam arw+ 
(■adados pela tarifa do projecto, servem para esclarecer no*-, 
critério a respeito das duas classes cm estudo, 

ÍR*^ 
ÍH| 

,Tf > 
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i h&M •" 
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DIRECTORIA DA REC ITA PUBLICA - MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Serviços aduaneiros hoilerith 

IMPORTAÇÃO geral do brasil de aloodAo 
Classe 15' — Artigos 434 a 489 da Tarifa actual 
Classe 16' — Artigos 426 a 473 da Tarifa cm projecto 

Quadro dos Direitos arrecadados em 1925 pel i Tar.fa actual comparados cbm os que seriam arrecadados pela laiif.i em pro"ecto. 
(Proposição n. 180, de 1920, da Camara dos Deputados) 

Artigos das 
Tarifas 

Mercadoria Téxa Unidade Quantidade 

Direitos pelas Tarifas 

'J a 
< '2 2- A

c 
ua

i 

t • 
Actual 

1- 

Em projecto 

431 
4,5 

436 

437 

43 

439 

410 

410 

441 

442 

443 

41j 

(: i- 
445 

44) 

( Com caroço, (pão houve importíção). 
Em rama ou c.n lã    
Taxa o projecto     
Fm pasta, cardado ou folhas ^.minadas... 4  
Taxa do pro,ecto      4. 

Em fio : 
Simples, para tecelagem, cru   
Taxado p.ojodõ..  
Idem, idem, branco..    
Taxa do projecto...  
Idem, idem, tinto  
Taxa do projecto  
Torcido para pavio   
Talado proqcío    
Frouxamente torcido para fabricação de rêdes... 

: Taxa do pro ec o     
Em fio, to ci 10 ou linha para costura e usos sente 

lhautes....      
Taxa do p ojeçta    
Altas para chap.oK.   
Taxado pro,e».t)    

Requiies e obras semelhantes: 
Aliiinares, borlas, galõ.s, franjas o outros requiies 
Taxa do p.o ecto    
idem, idem, cbm mescla de sida   

■ Tinta do projecto'   • ■ 
Alcali as c tipetes.  

■ Taxa do projecto  
Bandeiras peouenas  i • • 
O pro ecto nio indica taxa  

Barret s, cttapuças e-toucas ; 
, Barretes, carapuças e louças de ponto co meia 

ou de malha  
Taxa do pro eé <•      
N ào espee fie idos i  
Taxa ih) pro dctor—  ■ 

Bonet■> c gorros  ■ 
Tax.;( do pro etto (Vi le arti< o 43s) ^ ■ 
Botões      
Ta*a do 1 roj()c o.'.     

Ca'arços, còrdões, tranças c (raucetlius : 

Imitando a palha, para enfeites cie chapcos—. 
' Taxado projecto     ("V" 

De outra qualidade, incluidos osluigÇS. paija cqj» 
Taxa do pio.ec o ••• }'V" 
Para cilhas, gtosseiros, de mais de 4 c m de lar- 
. p-çura  

i T xa do projecto.    
, Caipif ijs, cordões, tranças c triuceUns, dp vufpj 

qualidadei incluíd s os largos para cós), cfuii 
mescla dc seda   

Taxado projçdo ».. 
Capas para ehap:os de sol, parfi cob ir pianos c 
, j .outros obíecAos  »••••,' s-.-,-;» 

j Taxa do proj|tTo i • •: < K V* 
CJialeg, (cncpiv, mantas, palas ç pannos de inesa : 

Dc SctnieTa, flW, mifco e ponto de malha.. Ç, . 
h, ! rwnt»- dv prohi^ • > a     '-yp JÁ 
j Dc WÒCO, HfãHlT    
' De Jiló. I5Í000    

•f' 
' ' i ' 

Í400 
; TIO 
s;00 
•SOO 

$500 
.-500 
$600 

. ;()00 
$700 
>700 
>750 

1 (DO 
1$000 
IfOOO 

2f000 
25000 
1*000 
1 000 

8$C00 
6150.) 

J')#4 Kl 
S$450 

124000 
IjOX) 

144000 

in>o o 
OíOOO 
50 
8jooo 
14 300 

i 1 • 2 X* 
13 000 
I2:500 
! ■ 1 
t x • 
1G>000 
j2$0(KI 
2400 

j 2*306 

1 4'Kl 
Ílf4O0 

I34640 
3*640 

HU j . • • • • 
1 • t>»r 
15$20" l 
I1J500 

(mfdía) 

Ixilog. 

Ad-val. 
» 

Um 

Kilog. 

18.501 310 g 

4.843,420 g ■ ■ r   

1.262,911 k 

52.096,220 g 

922.311,489 g 

24.202.06/ g 

70.461,600 g 

921.323,157 g 

26,230 g 

10.332,332 g 

286.5 5 g 

52.259,24° g 

117,2)6 g 

134,130" g 

712,183 g' 

--216— 

1, U7,(DO- g 

7:401*733 

3;8744736 

631; 455*500 

31:2574732 

645:029$041 

18:151>l50 

70:4614800 

1.8.42:045*314 

?o?250 

' 83:05''>6ãf) 

2:93(1*4 1 

104:518*496 

463^800 

• !. . > j ' 
T; 3)1*300 

855*050 

3104800 

4:461*034 
. -'JQ I 
■te* i ' < 
2284240 

I Ml > 
r» «w» ••••)< • 

'*•1 •••" t ■ •••••• 

""''iJ/iiiS g 

'25.920,746' g' _,1 7'2^78Í0J8 

2.372,150 g 

  .U. 
•• 5,300-^ 

IKT.TWVV 

. -or 
il *»((*•:►*"■ ,Hr»>1 

'••*5:442.^18 ■jSfHf'. 

3;   rjfnp) 
'fctT -ji i/a 

il •». ' ' L 
, , ir» 

7:401*736 

3:874*736 

631:435*?00 

31;237$732 

T)45; 620$041 

21:232*067 

70:4614800 

1.842:6164314 

264250 

67:4854158 

' '2:42r$643 

83:6144796 

461*800 

f-» ♦ 
1:105(040 

5:697*480 

2954'200 

3:719 245 

# •f,' ^ * » 
171fJ80 

72;578$088 
' jr> . Hl 
• 3:3214010 

1 

C «)(i ir* 't Hf 
• cm> r, 

.  » r - 
■ - Wrr- ♦ ty> 

:TAvq r-v «vg. ■ 

I 
P* 

T5U06Q 

62:5*31 $257 
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Artigo das 
ttrffas 

'o V- 
C. 

4;?7 44(> 

438 

43.) 

410 

411 

44> 

413 

413 

444 

445 

44(3 

447 

44S 
' \ 

44') 

4 ()>' 
450 

447 

.Mercidorii 

l>c outro tecido uio especificado  
Taxa do projecto  
De renda e putnos de mesa bordados  
A i-axa do pio,ecio náo peimittc o confronto (taxa 

do tecido).    ' 

'Desetneti, tilj, fróco e ponto de malha, enfci 
tados com rendas de mais de tres c m, de 
largara      

Taxa do projecto;' 
I )e fró o..1  
De filó  

8:000 
15>0'J0 

Çiales, lenços, mantis, palas e.pannos de mesa, 
de ou rò tecido não especincado, enfeitados 
com renda de 3 c m, ou menos  

Taxa do projcçto  
De setinera, fròco, fló e poito de malha, con 

mescla de seda  

Taica do projec o : 
De tr co com mescla de seda  PbUD 
De tiló, i aem    19 303 

De o iro te.ido não especificado, com me-o. de 

Taxa do projc 

443 

441) 

4 Ml 

451 

451 

452 

453 

454 

4)5 

451) 

457 

Chapfos para cabeça: 
, Simples     
Ta.x i do projecto.  
Enfeitados ... i '  

. Taxa do projecto   
1 C tinellas com sola de estopa, para banho. 
Idem com sola de metal ou madeira  
Cilhas. 
Tjixi do projecto      
Cintas ligas e suspensórios  
Taxa do projecto    
Cobertas acolchoadas...;  

l axa do pro.ecio       .. 

Coberiores e mantas para cama: 
Francos, esc aros ou riscados, ordinários  
Taxa do pro ecto  
Lavrados oa adamascados, imitando fustáo  
Taxi do pro ecn.   
Cube imas e rosetas para ehapéos do sol   
Taxa do projecto    
Cordoalha, cordas c cabos    
Taxa do projecto    
Córtcs de calçado, de alcatifa ...r  
"l axa do projecto      
Ctrtinis e cortinados  
O projecto nêcj indica taxa    
Coxinilhos (não houve importação)   
Taxa do project   
Escovas para 
Taxa nova do projecto     

Espar.ill.os; 
Simples  
Taxa do projecto... 
Com mescla do seda 
Taxa do pro cctp... 

Filó: 
líc ponto de miai ia «u rède, liso, pesando UVJ 

metros i|iiadkados, cjuatro kilos oj menos.., 
laxa do pro,coto,. 
UUrm, idem. idem, pessntio W0 cetros quadrado- 

mais de uatt o 4 il^^s.«••••»•••••«««•••••••• 
(axa do projecto,•••••••««•••»**«•••*••«•••«• 
I.aviados ou boadados 
I,iaado projcc.o 

Taxa Unidade Quantidade 

4ÍOOJ 
4;()00 
•00 •„ 

6í7tí0 

uisoe 
(Média) 

5>230 
5:2,0 

(i}70D 

14í930 
(Média) 

5:250 
55200 

1:200 
1Í200 
50 
50 
$400 

1:200 
1 f205 
1:00o 
85000 
(3; 500 
2Í400 
25400 

1*500 
1Í200 
,{<000 
3#Ú00 
2<400 
2#40o 
l*'Mu 
1»M) 
omoft 
ifoon 
50 ■ 

2<40J 
2<000 

«000 

«ono 
(i|500 

H»4Q0 
8»450 

1 <41(000 
IffOOJ 

Ki'.og. 
» 

Adval. 

Kilog. 

Um 
» 

Ad vai. 

Par 
» 

Uma 

Kilog. 

10 
n 

KWJ 

Ad-val. 

Kilog. 

Um 

Kilog. 

Direitos pelas tarifas 

Actual Em projecto 

159.43(5,931 g 

591,045 g 

)3á k 

70,870 g 

28,4(30 g 

312,350 g 

— 1.684- 

94,857 g 

TaxaS novas 
—36— 

3,136,169 g 

1.910,9(37 g 

l34.f 61,950 g 

4(5.282,065 g 

581,790 g 

133.404,873 g 

77,005 g 

8.212,569 g 

4 '1 

—701- 

-2— 

14.093,038 g 

.1^.573,546 gl 

976,725 g 

637;747#724 

5:209f610 

932#880 

. J {(• 
B J -i' 

-V] 
3'".<524 

1^389 

1:6.4<220 

2:03X800 

' 289$700 

43<2Í)0 

2õ:089<35/ 

4;566f320 
v .,, 

201:392:925 

138:846<I95 

1:396<295 

133:4049873 

154$010 

88:TI8$250 

. iíj Sn | 
5:60«0(X) 

201804 

253:6;4d694< 

225;<44(1«276 

17r581|050 

•' '<■ ■■ 

637:747<724 

5;289íS10. 

1;587*000 

)8<524 

s2í><477 

1:624<220 

2;0201800 

- 2B9Í700 

JCI000 

20;335$098 

4;586<320. 

101.a4<340 

138:846#19rjj 

1;396|29 J; 

333;4041873 
i 

12àj203 

4;5bti|50t)j 

,IBJOOQ. 

140:9301380 

l87;8t)W?3a 

M:C50fr^ 
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Artigo das 
(alitas 

o 
o 

451 

452 

453 

Mercadoria Taxa Unidade 

458 

459 

400 

Gommado para forrar chapéos  
Taxa do projecto  
De ponto de crochet e semelhantes  
Taxa do projecto  
De ponto de malha ou rêde, liso, pesando 100 

metros quadrados, quatro kilos ou menos 
bordado a seda    

Taxa do projecto  
Forros, tiras e lados para chapéos   
Taxa do projecto  
Gravatas  
Taxa do projecto   

Lençóes, colchas, fronhas, toalhas e guarda- 
napos: 

De tecido liso e entrançado, base de 10 x 10 fios, 
crú, até 40 grani mas.  

Taxa do projecto    
De tecido idem idem, de mais de 49 grammas.... 
Taxa do projecto  
De tecido idem idem, branco, de mais de 25 até 

31 grammas  
Taxa do projecto   
Lençóes colchas fronhas, toalhas e guardanapos, 

de tecido liso e entrançado, base de 10 X 10 
t.os, brancos, de mais de 31 até 40 grammas. 

Taxa do projecto. .  
De tecido idem idem, de mais de 40 até 49 gram- 

mas   
Taxa do projecto  
De tecido idem Idem, de mais de 49 grammas.... 
De tecido idem, de mais do 49 ai: 73 grammas 
De tecido idem, de mais de 75 grammas (taxa 

nova do pro ecto)  
De tecido idem idem, tinto, de mais de 40 até 

49 grammas  
Taxa du projecto  
De tecido idem de m: is de 49 até OJ grammas... 
Taxa do pro ecto uào permitte confronto  
De mais de 49 até 75 grammas (taxa nova do 

projecto)   
De mais de 75 grammas (taxa nova do projecto), 
De tecido idem idem, de mais 6 > grammas  
(As taxas novas do pro,ecto não perirvittem con- 

fronto)   
De tecido idem idem, estampado, de mais de 75 

grammas  
Taxa do projecto    
Tc teciuo lavrado ou de phantasia, ern, de mais 

de 40 até 100 grammas  
íAs novas taxrs do projecto não permittem con- 

fronto)    
Idem, idem, idem. de mais de 40 até 75 grammas 

(taxa nova do projecto) !  
Idem, Idem, idem. de mais de 75 grammas (taxa 

nova d« projecto)..  
De tecido idem, branco ou finto, de ntais de 20 

até 40 grammas  
Taxa do projecto  

Dc tecido idem idem, de mais de 40 até 100 
grammas      

(As novas taxas do projecto nâo permittem con- 
fronto)  

Lençóes, colchas, fronhas, toalhas e guardanapos 
dc tecido liso e entrançado, base dc 10 x 10 
fios dc tecido branco ou tinto, dc mais de 40 
até 75 grammas (taxa nova do projecto)  

idem, idem, idem, dc mais de 75 grammas (taxa 
nova do projecto)  

ue tecido idem idem. de maU dc 100 grammas.. 
Nao penniitc confronto   
De tecido idem, cstampado.de mais dê ÍÒÕ Jrain- 

Btas,  
Não permitte confronto ' 
Dc brins e de tecidos semelhantes  
Taxa do pro ecto.    

5í0')0 
41000 
0* 03 
51000 

23/40 
13/000 
2f400 
2/000 
3ÍOOO 
8/000 

4/030 
3,-3:0 
I |5u0 
1*050 

10)000 
6Í933 

0/400 
4/220 

3)200 
2)310 
2j-2 .0 
1*700 

1-300 

3*000 
2)420 
2)40 

2?2'(l 
I >700 
2*000 

3)000 
2)310 

4*000 

3)520 

2)750 

9)000 
8*250 

3)000 

4*400 

3*520 
4<OG0 

4í000 

2)000 
1)700 

Quantidade 

Kilog. 

DU' ia 

Kilog. 

306,840 g 

8.477,585 g 

120,700 g 

5.448,176 g 

246,2 12 

20,050 g 

15 k 

973 g 

12 k 

108,711 g 

2 235,004 g 

231 k 

119,660 g 

1.117,070 g 

242,705 g 

664,320 g 

^1,700 g 

17,SOO g 

22.295,753 g 

160,200 g 

79,706 g 

Direitos pelas tarifas 

Actual Ein pojecto 

I:534)230 

50:865)510 

2:024*380 

13:075)622 

730*500 

f 9)200 

224500 

9*7.0 

76S68C0 

347)875 

4:917)008 

843)000 

287*184 

2:131)140 

848)115 

2:657)^1 

15*300 

89)900 

89:183)012 

640)800 

159)412 

I 


